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Contra a crise 


da habitação | 
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E 
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Há coisa de uns meses, reuni- 


certa vila do Norte, cam o louvá 
intuito de mandar edificar um bairro 
econômico para gente de poucos ha- 
veres. 

Beneméritos lhes cliamei eu, em- 
bora saiba que do caputal a investir 
nessa empresa eles se propunham 
recolher um juro de 3 “4, o máximo, 
em proveito próprio. 

Não se pode dizer que fariam um 
bom negócio, na acepção vulgar do 
termo; mas, pode e deve dizer-se que 
prestariam um bom serviço 
ses remediadas e pobres da 
terra, a braços com a «rise da 
tação. 

Benemérito não é tanto o que dá 
esmolas para as instituições miseri- 
cordiosas como o que alivia as obr: 
de misericórdia, melhorando, prévi: 
mente, as condições de vida da so- 
ciedade. Mais vale prevenir do que 
remediar. O que previme os males da 
miséria, ainda que o faça com al- 
gum lucro monetário, tem mais me- 
recimento, à meu ver, «lo que aquele 
que está à espera desses males para 
os curar... à sua custa. Tal cura (se 
houver cura) é, em “última análise, 
uma falsa caridade, pois não passa 
de vã ostentação. 

Por isso, não tenho dúvida em 
considerar beneméritos aqueles ind! 
viduos que se agrupanam, há tempo, 
numa povoação do Norte, para, com 
o seu dinheiro e o de quantos se 
associassem à sua ideia, proporcio- 
narem casas baratas aos seus con- 
terrâneos mi necessitado: Não 
falo — claro está — dios indigentes, 
para os quais deve haver outra es- 
pécie de assistência). 

Pena foi que a sua inici 
simpática, porque era fi 
mente humanitária, fi 
ples projecto esperançoso, de ne- 
nhum efeito real, imediato. Pena foi 
que ela morresse à mascença, por 
falta de ambiente favorável, E, aqui, 
entro no verdadeiro assunto deste 
artigo, que me foi sugerido pelo ma- 
logro daquela altruística tentativa, 

Sabe-se que o Governo tem cui- 
dado a valer do problema da habi- 
tação, em vários concelhos, relati- 
vamente às camadas da população 
mais desprovidas de meios. De par- 
ceria com as Câmaras Municipais, 
com a Junta Central dias Casas dos 
Pescadores e-com outros organismos 
corporativos, o Estado vai ajudando 
a construir, regularmente, por di- 
versos pontos do País, pequenos pré- 


Um ministro checos- 
lovaco 


OPÕE-SE A SEPARAÇÃO DA 
IGREJA DO ESTADO CHE- 
COSLOVACO 


LONDRES, 9. — A «rádios do 
Vaticano, citando meios de Praga, 
declarou, hoje, que o ministro da 
Educação checoslovaco publicou uma 
declaração opondo-se à separação 
da Igreja do Estado, na Checoslo- 


pouco e pouco, mediante uma renda 
múódica, com as suficientes comodi- 
dades, indispensáveis a um povo ci- 
vilizado. As moradias, mesmo as 
mais humildes, realizam as cond:- 
ções necessár; estritamente ne- 
cessárias — de bem-estar, pana-o 
número de pessoas a que se aesti- 
nam. São casas singelas, de aluguer 
razoável, a que não falta, com o bom 
ar ea boa luz, a capacidade legal. 
Maiores ou menores, consoante q ta- 
manho do grupo familiar que nelas 
se abriga, merecem, realmente, o no- 
me de vivendas, pela sua arquitec- 
tura, sua localização e, até, pelo seu 
aspecto convidativo. Tê quase 
todas elas, um não sei quê de hos- 
pedeiro : sente-se que constituem um 
lar aliciante, como é do programa 
social do Estado Novo, que põe na 
defesa da familia — sua união e 
constância, sua segurança material 
e moral — primacial interesse, 

Que contraste flagrante com as 
«ilhas» insalubres, em que periga a 
saúde do corpo e da alma, espalha- 
das, abusivamente, pelas cidades e 
vilas de Portugal! Tão insalubres 
tão nefastas que seria de boa poli 
tica arrasá-las, à medida que se fos- 
sem erguendo bairros ómi 


te e sem delongas moedoras, que fa- 
zem com que o remédio chegue tarde 
e a más horas ao lugar ; a constru- 
ção destes bairros, dada a sua gran- 
de e urgente necessidade, exige o 
concurso directo dos particulares, 
que estejam em circunstâncias de o 
poderem dispensar. E' velho hábito, 
entre nós, esperar tudo do Estado- 
-Providência ; mas, um entendimento 
dos capitalistas — incluindo os pe- 
quenos capitalistas — com o Estado 
serviçal, no sentido duma consocia- 
ção financeira, para o estabelecimen. 
to de casas baratas e boas, parece-me 
que seria de aceitar nos maus tempos 
que vão conrendo. Maus para os que 
estão deprimidos num nível baixo de 
vida (e estes formam a maioria); 
maus, também, para a minoria que 
vive com largueza, actualmente, pois 
que o aumento daquela depressão 
pode produzir, deverá produzir, o 
afundimento geral dos negócios, por 
efeito lógico do sub-consumo. Nin- 
guém lucra, antes todos perdem — 
negociantes ou não — com a presen- 


de desempregados. lo típico 
da catástrofe que dai resulta é a ban- 
carrota de Wall Street, em Nova Jor- 
ca, ocorrida em 1929, bancarrota que 
se propagou a todos os continentes, 
abalando, rudemente, a sua estrutura 
comercial. E' inevitável a influêncis 
directa e reflexa — benéfica ou ma- 
léfica — dos negócios na economia 
total. E tanto mais sensível é quanto 
mais progride a civilização com o 
Seu poder generalizador, pois que, 
Por via desse progresso, se multipli- 
cam os encruzamentos das linhas de 
força internacionais. 

Logo, não só por solidariedade 
cristã, como por uma questão de bom 


| UVIBALTDTO IVDODLLTA LL DOSDIVODIVOLDLIDUILTTLS DIO TITULO SO SHASAS 


Ontem, na Conferência de Paris, 


de «tempesíuosa», 
Jumes Byrnes defendeu, vigorosamente, 


a politica 


na Alemanha, 
à qual Molotov dirigira, antes, violento ataqu 


PARIS, 9— Numa sessão tempestuosa que terminou 


um delegado — contra o plano de 25 anos dos Estados Uni 
para a Alemanha, apresentado em 29 de Abril pelo secretário 


vocou uma réplica, igualmente vigorosa, de Byrnes. 


O plano americano 
para a Alemanha 


fosse necessário, no caso de sei 


armamento. O tratado 
vigor por 25 anos, 


estaria 


Segundo o projecto original re- 
digido por Byrnes, para o desarma- 
mento da Alemanha, os «quatro 
grandes» comprometer-se-iam à des- 


(Continua na 3.º página) 


am 


numa reunião classificada 


dos Estados Unidos 


19 horas e 50, (G. M. T.) os ministros dos Negócios Estrangeiros 
dos «Quatro Grandes» discutiram o problema alemão, pela pri- 
meira vez, desde 16 de Maio. O comissário dos Estrangeiros 
soviético, Molotov, fez um «tremendo ataque» — segundo disse 


Estado, James Byrnes. Soube-se, autorizadamente, que isso pro- 


terviriam, com a força armada, e se 


violadas quaisquer cláusulas do des- 


O a mim] 


“Mera 


Está em curso 


a evacuação 


dos cinquenta e quatro mil austríacos 
que vivem na Austria oriental 


às 


idos 


de | 30 e 50.000 alemães. 


Tanto os círculos austriacos como 
os soviéticos declaram-se surpreen- 
didos pelas notícias de caracter sen- 
saclonal, a respeito destas deporta: 
ções, publicadas por certas agencias 
de noticias, visto que a retirada 
para a Alemanha de todos os cida- 
dãos alemães e individuos perten- 
centes ás minorias germanicas tinha 


rem 


em 


armar e dissolver todas as forças 
armadas alemãs, incluíndo a «Ges- 
tapo» e as formações auxiliares, 
dissolver, para sempre, o Alto Co- 
mando alemão e evitar a constitui 
cão de qualquer organização militar 
ou para-militar. Seria proibido o 
fabrico de qualquer espécie de equi- 
pamento militar. Seria evitada a 
utilização, para fins militares, de 
todas as instalações militares e de 
tempo de paz, desde aeródromos até 
laboratórios, e, apenas, se permitiria 
uma força policial mínima e os ex- 
plosivos que fossem necessários para 
fins industriais. Seria instituída uma 
comissão de fiscalização especial, 
para) verificar a execução destas 
co) . Os «quatro grandes» in- 


o movimento judaico na 
a procedeu, há dias, ao rapto de cinco oficiais das forças 
s de ocupação para, na sua posse, os utilizar como factor 
de pressão política sobre as autoridades aliadas, Ora a fotografia 
reproduz o local em que esses oficiais. estavam sequestrados. Trata-se 
da Agência Judaica de Tel Aviv, sobre a qual foram lançadas forças 
paraquedistas britânicas para a libertação dos oficiais aliados 


Vai ser pedida 
a mediação do 


Santo Padre 


O Governo belga 


Ed 


O chefe do distrito usando da pal 


is 
pi 


a soluç r o da 
blema da Palestina? 

CIDADE DO VATICANO, 9 — Meios 
mé Tnfcinados ido iVaticano/ decioráram, 
hoje, que nada sablam ainda sobre as 
motaldo” Ema ito E Ieriatama da quai 
problbmia. da Paléstina seria” espoito “o 
Papa. A «Reuters acrescenta: «A alta 
comissão drave da Palestina reuntra-se, 
ontem, em Jerusalem, para dar tnstru- 
ções à delegação de cinco drabes da Pa- 
Rendas que Ape tina pura,o "Vaticano! 
dentro! de” poucos dias, pará apresentar 
“o Papa o ponto de vista árabe sobre a 
Paitatina “Digão que a delegação. éra 
oia opera Micutmtanas a qo 
DI NISN A ENCTA e A DE AS 


O sr. coronel Joviano Lopes, 
vernador civil do distrito, visi 


BRUXELAS, 29. —Espera-sequeg 
van Acker se aviste, esta noite, com s ho 
o principe Carlos, regente aa Beigi-| O Governo italiano 
ca e apresente a demissão do seu 
gabinete. A derrota solrida hoje no 


Douro, simpátic 
prestando ass; 
daquela 


a Cosa dos Pobres da Foz do Douro 


está a desenvolver uma dos mais meritórias 
acções em favor dos desprotegidos da sorte 


ontem, a Casa dos Pobres da Foz do 
instituição que vem 
ncia aos ;ndigentes 
freguesia, fornecendo-lhes 


lavra Casa dos Pobres-da Foz do Douro 
E GATE Ea 


to 
r 


tro, engenheiro Pedro Maria Alva- 
rez Ribeiro, José Fernão Tavares e 
Távora, vogais; engenheiro Flávio 
Pais, presivente da Assembleia Ge- 
ral, e Jose Maria de Sousa Guedes. 
Na sala aa direcção, o sr. briga- 


go 
tou 


Não há, até agora, informações de que hajam 
sido exercidas violências, 
mas a situação no 4.º distrito! 


de Viena 


é clossificada de “completa desordem, 


VIENA, 9 — (Do correspondente da «Reuter», John Peet), 
— À polícia austríaca levou a efeito, na noite passada, buscas 
domiciliárias, no sector soviético de Viena, afim de deter os 
subditos alemães que não tinham feito a sua apresentação, para 
serem transportados para a Alemanha, De origem oficial, não há 
notícia de qualquer espécie de distúrbiios, relacionados com as 
deportações que, segundo as várias estimativas, afectam entre 


Sido acordada, em princip 
Potências aliadas, 

Os círculos oficiais austriacos la- 
mentam, profundamente, contudo, 
que as deportações tenham lugar 
nesta quadra do ano, visto que mui- 
tas das pessoas atingidos, especial. 
mente as alemãs, constituiam mão 
de obra preciosa, nas colheitas do 
Verão. 
Os circulos políticos esquerdis- 
tas austriacos acentuam que a pre- 
sença de elementos das minorias 
alemãs de alguns países balcanicos 
constituiam um verdadeiro obstá- 
culo a melhores relações entre a 


, entre as 


(Continua na 8.º página) 
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As inundações 
na Alemanha 


diminuiram de volume 


MUNICH, 9. — As enormes inun- 
dações registadas na parte oriental 
da Baviera, principalmente no con- 
dado de Rosenheim, as quais obriga- 
ram mais de 6.000 pessoas a aban- 
donar os seus lares, decresceram 
bastante, e, ontem, à noite, as águas 
estavam quase escoadas e os rios Inn 
e Magsal Coe senta na o seu curso 


| norma a 


didas. Os prejuízos materiais canso 
dos pelas cheias são incalculáveis, 
Não há notícias de ter havido 
mortos ou feridos. — U. P, 
PEA 


Morte misteriosa 
DE UM JORNALISTA AR- 
GENTINO EM PARIS 


PARIS, 9. — Morreu, hoje, aqui, 
Fernando Ortiz Echague, correspon- 
dente do jornal de Buenos Aires «La 
Nacional», por ter caído à rua, da ja- 
nela do seu hotel, nos Campas Elí- 
seos. A polícia está a investigar a 


Ê causa da queda. Echague tinha 55 
- g 4 DEVE FICAR CONSTITUIDO HOJE | Gar: a suculenta deiro Nunes da Ponte, ladeado peros a 
) u Hadi, membro do Suprema Conselho Mu diáriamente uma suculenta sopa e , =) À i 
váquia. — REUTER. senso (la dizer : por criterioso egois- | cumano -— HEUTER an oo quan emo ROL aa pão, servidos por um grupo de dis-| srs. coronel Joviano Lopes e pelo Sei ER oe DO Le oca a 
——— — race | mo), convém que todos os que podem preta. À moção de confiança foi) LONDRES, p. — A «rádios de) PÃO horas, dedicadas à práti-| rev. pároco da Foz, pronunciou aigu- | rp ra á 
il i M apresentada no Senado, na sexta- o i tiniae pranto ras Alá Rúda - | TE 
o auxiliem todos os que precisau, DEMONSTRAÇÃO JUDAICA z sad y Roma disse, esta noite, que Pietro | ca da Caridade. O chefe do distrito, | mas palavras de saudação para o go: 
ecor q 0 es No caso sujeito, isto é, da crise NO RIO DE JANEIRO mera passada, por senadores socia- | Nenni, chefe socialista italiano, de- que se fazia acompanhar pelo seu | vernador civil, historiando, ao mes- 
da habitação, muito haveria a fazer, istas, liberais e Comunistas. Veio de-| ciara aos jornalistas, depois de uma secretário, sr. João de Almeida Cam-| mo tempo, a criação e funcionamen- 
A entre nós, do lado dos particulares, RIO DE JANEIRO, 9. — Meia | Pois de, aparentemente, estar solu- 5 


[ 


conferência com Alcide de Gasperi, 
primeiro-ministro italiano, que con- 
fiava em que o novo Governo da 
Itália estivesse constituido amanhã. 


to da Casa dos Foores. Disse, o sr, 
brigadeiro Nunes da Ponte: 


— Foi esta instituição de Ca 


pos, chegou ali cêrca das 11 horas 
e meia, sendo recebido pelos srs. bri- 
gadeiro Luis Nunes da Ponte, presi- 


com a comparticipação amigável do 
Estado. Com esta comparticipação, 
talvez que o grupo benemérito de 


cionada a divergência entre o mi- 
nistro da Justiça e o Senado socia- 
lista. A votação da moção foi mar- 


dúzia de importantes estabelecimen- 
tos, que são propriedade de judeus, 
encerraram as suas portas e afixa- 


Efemérides 


ida- 


do: passado 


u o | É ação; ante Joã gurada no dia 24 de Junho de 
que falei no princípio deste artigo | ram letreiros, dizendo: «Encerrado, | cada para hoje. Toda a oposição das | A rádio avesso IEP Nena CAE) caia oiro ante Nado FTP De EERAto 11 anos de || ES 
Peso levado por diante a sua gene- | como prova de solidariedade com a | direitas — constituída pelo Partido | esperar que se chegasse, hoje, a] .presidente; Luís Nunes Cardoso, se-| existência. Funcionou de inicio nos 
aa PTS Pon Pe PNL sabe se ou- dornualdado darseuita E Palestina», E SO gera Rc eo acôrdo sôbre a questão dos salários. | cretário; rev. Manuel Dias da Costa, | baixos da resiaencia paroquiai e des- portug Uesas 
lênticos se não orga- os os jornais trazem um o e , p= OST ÁTE é a 942 c 
Sebastião Custódio nizariam no Pais, para mais progta | anúncio de quarto de página, dizen- | nistas, e a maior parte dos socia-| — NEUTER. odeia pesa Do pa e dear 
solução do problema questionado? | do: cA Palestina judaica está, agora, | listas, votaram a favor do Governo, Eee | nicipal, em obediência ao plano de CET 
de Sousa Teles|z como seara: ess consociaçãa fi. | dominada pela força militar brita-) mas três socialistas abstiveram-se. UIDanização! aprovado. paia s/2008 
nanceira? Voltaremos ao assunto, | nica, em que as metramadoras, a) - REUTER. dh (Por clreinjscentoia dereja dee | DL Estiol arlamentar de 
E' bem certo que nínguém se co- Fria esta conversa já vai com-| censura e o campo de concentração , ” ' P' 


nhece; só esta insuficiência pode 
explicar a inclusão do general Sebas- 
tião Teles na lista dos chefes do 
Govemo. Trinta e dois dias, apenas, 
mediaram entre as datas (14 de 
Abril e 15 de Maio de 1909) dos de- 
cretos, um nomeando, outro exone- 
rando o general Sebastião Teles do 
cargo de presidente do Conselho de 
Ministros; nestes, tendo de contar-se 
catorze, depois de aberta a crise, 
ficam reduzidos, a dezoito os dia vida 
inglória do seu ministério. Pouco 
edificante foi o parto deste gabinete; 
de constante sobressalto a sua vida 
e penosa a agonia, precedendo à 
morte, derivada dum incidente, 
ocorrido na existência do anterior. 
Se curta e atormentada teve de pre- 
sumir-se a vida do ministério Cam- 
pos Henriques, menos longa e mais 
intranquila houve de pressagiar-se a 
do que se lhe seguiu; não porque a 
Sebastião Teles faltassem raros 
dotes intelectuais e distintos senti- 
mentos, mas porque já de sobejo se 
manifestara não ser a politica meio 
em que lhe aprouvesse viver, nem 
os seus ínvios processos expedientes 
de que, gostosamente, se servisse. A 
sua qualidade de militar, fazendo 
render acendrado culto à disciplina 
e à gratidão, de que se mostrou fer- 
voroso apóstolo, foi-lhe lesiva, por- 


Vasques Calafate. 


Marginália 


US PARTIDARIOS DO REI LEO- 
POLDO AFIRMAM QUE A CHISE 
MINISTERIAL BELGA VEIO FA- 
CILITAR A SOLUÇÃO DO PRO- 
BLEMA MONARQUICO 


GENEBRA, 9. — Membros do 
quito do rei Leopoldo, que, actual- 
mente, vive aqui, exilado, disseram, 
esta noite, que a solução da questão 


constituem a lei do país». — REU- 
TER. 


O passado e o present 


A lei dos confrontos é sempre | automóvel utilitário, o «jeep», tão 
curiosa... precisamente pelas divergên- | maso na guerra e, agora, tão úti 
cias e, mesmo, disparidades que pro- 
voca, Em todos os sectores de activi- 
dade tem cabimento e, digamos, da sua 


carros típicos da primeira metade 


Em Vila Viçosa. 
e qe Saúdade 


Convidados pelo «Conselho Admi- 
nistrativo da Fundação da Casa de 
Bragança», e por intermédio de Ai 
tónio Luis Gomes (Filho), seu pr 
dente, estudantes Ga Faculdade de 
Letras ce Coimbra, e da Escola de 
Belas Artes de Lisboa reuniram-se 
e confraternizaram há poucos dias 
ainda em Vila Viçosa, a Callipole, 
como o humanista André de Rezende 
ihe chamou ma sua obra De Antiqui- 
tatibus Lusitamiae, querendo assim 
exprimir, por este termo grego, a 
formosura da terra que visitamos. 
Foi excelente oportunidade oferecida 
fidalgamente a esse punhado de jo- 


quanto só uma e outra podem expli- 
car a aceitação do sacrifício que lhe 
foi exigido. 


(Continua na 5.º página) 
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Grande viagem 


vens — de quem o historiador de 
Ante, Reis Santos e eu fomos com- 
panheiros mais velhos — para fazer 
uma romagem e prestar um preito 
— estou convencido desta unânime 
atitude patriótica — à estirpe que 
vem de Nun'Alvares, heroi e santo, 
até ao último rei, D: Manuel IL, o 
Desventuroso, que tão novo morreu, 


qérea 


LONDRES, 9. — Oito bombardei- 
ros «Lancaster», do Comando de 
Bombardeiros da R. A. F., sairam, 
esta manhã, de um aeródromo de 
Cornwall para um circuito de 18.000 
milhas de vôo, passando pelos Aço- 
res, pela Terra Nova e pelos Esta- 
dos Unidos. Segunda esquadra se- 
guirá em breve. — REUTER, 


4 
WASHINGTON, 9. — As fôrças 
aéreas do Exército dos Estados Uni- 
dos, trabalham nos planos de uma 
hélice que fará com que um avião 
atinja: velocidades superiores à do 


som, rivalizando em larga escala 
tom o aparelho de propulsão por | 
jacto. —U. P. 


cheio de prestigio moral e inte- 
lectual, consagrado na Pátria em dia 
solene e fúnebre, após a sua morte 
inesperada, sucedida no acolhedor 
exilio da Inglaterra, para onde par- 
tira destronado, quando do afunda- 
mento trágico da sua dinastia glo- 
riosa, 

António Luis Gomes (Filho) em 
nobres palavras que prefaciam o ca- 
tálogo da Exposição de Pintores 
Alentejanos, aberta no Paço Ducal, 
disse: «o prestígio da Serenissima 
Casa de Bragança, a grandeza das 
suas tradições e o enternecido pen- 
samento de El-Rei Dom Manuel II, 
de destinar pelos tempos fora os 
bens que constituiam essa Casa a 
nobres e perduráveis realizações do 
mais elevado interesse público, im- 
põem ao Conselho Administrativo da 
Fundação... uma actividade que se 


- estância de Arte 


influência sai certo encanto da vida, 
porquanto nos obriga a recordar tem. 
pos idos e a compará-los com a época 
presente, pretexto para se pensar, tam- 
ém, nos progressos da ciência, na mo- 
dificação dos costumes, no avanço da 
civilização, tudo isto em campo ilimi- 
tado, porque todas as manifestações 
nos seus variadissimos aspectos, não 
conseguem libertar-se do sistema enun- 
ciado. 

Diz-se que na variedade estã o 
prazer e na Comparação reside o equi- 
líbrio. Será assim, embora tal doutrina 
não possa impedir que, muitas vezes, ' 
o equilibrio se transforme em desiqui- 
librio, à custa de diferenças compreen- 


monárquica belga seria, agora, 
umuito mais fácily, depois da der- 
rota sofrida, hoje, no Senado, pelo 
primeiro-ministro belga, van Acker; 
classificaram essa derrota de «notícia 
muito boa para a causa monárqui- 
ca». A crise governamental fóra pre- 
vista nestes meios há mais de uma 
semana, e o professor Jacques Pi- 
renne, secretário do rei, veio de Bru- 
xelas a Genebra, na semana passa- 
da, para conferenciar com o rei 
Leopoldo. Aquela individualidade 
regressou ontem, à noite. — REU- 
TER. 

————— rece <— 


samente arrastado por possante p: 


em intermináveis caminhadas, ay 


| do Oeste americano e prepará-los 
se tornarem nas regiões ferteis 


bonitas raparigas... em traje (2) 
banho, corpos expostos ao ar e à 
No carro vêem-se, quase escondi 
duas mulheres, de chapelinho aper 
na cabeça, vestidos subidos, de 

afogada e mangas compridas, que 

xam adivinhar amplas saias rodadas, 


não confina apenas na gerência e 
administração dos seus bens mate- 

Torna-se necessário que simul- 
mente, ao fazer prevalecer 


de não pretendermos realçar as va 


estrada, nos: arredores de Nova lorca, | vel que, em menos de cem anos a 


deu-se este flagrante encontro, que | e os seus aspectos sofreram total tr: 
pôs em confronto duas épocas ou, me- 


lhor, os hábitos e costumes em voga 
nos dois últimos séculos. Pela esquerda 
avança, ligeiro, o último modelo de 


confronto que esta cena, apare 
mente insignificante, mas plena 
sentido, nos oferece. 


Turquia 


de defender 


a sua integridade territorial 


ANKARA, 9.— 0 Primeiro MI- 
nistro turco, dr. Sarajoglu, disse, 
hoje, num discurso, pela «rádio» de 
Ankara, que a nação turca não he- 
sitaria em derramar o seu sangue, 
se isso fósse necessário, para defen- 
der a sua existência como nação ou 
em cumprimento das suas alianças 
e compromissos internacionais, 

«Estou persuadido de que não 
há um unico homem de boa vontade 
a quem não satisfaça a nossa poli 
tica externa», acrescentou ele, — 
REUTER. 


«Paisagem alentejana», por D. Carlos 
de Bragança. 


critério uma segura e experimen- 
tada orientação administrativa, se 
desenvolva uma actividade paralela 
na ordem cultural, assistencial e so- 
cial, actividade esta que representa o 
desdobramento da actividade espiri 
tual, verdadeiro lema ou expres 
da própria Instituição, de sent 
Nacional, que é a Fundação». 


Chegou ao Brasil 
D. Duarte Nuno 


RIO DE JANEIRO, 9. — Chegou 
a esta capital, o principe D. Duarte 
Nuno de Bragança acompanhado de 
sua esposa, a princesa brasileira D. 
Maria Francisca, — U. P. 


(Continua na 2.º página) 


paz. Rodando velozmente, deixa atrás 
de si, vagaroso e pesado, um daqueles 


século oassado, de amplo toldo, peno- 
lha, que os pioneiros utilizaram para, 


das pradarias, desbravarem os terrenos 


hoje são. No «jeep», vai um grupo de 


A diferença é Flagrante, e, apesar 


formação, documentada pelo chocante 


is Fin a VE a ira A a 


propriar esse edificio, foi adquirido, 
mesmo em trente à dita igreja, uma 
pequena casa e terreno contiguo, 
aonde será construida a sede aefi- 
nitiva da Casa dos Pobres. Diária- 
mente são contemplados com sopa 
e um pedaço de pão de milho 22U po- 
bres, dos quais 60 são subvenciona- 
dos pelo Governo Civil do Porto. E 
assim, até ao fim do ano transato, 
aistribuiram-se aqui, para cima de 
+00 mil sopas, ou seja uma média 
anual superior a 38.000. 

E tudo se deve quase exclusiva- 
mente à Caridade particular, cotas 
dos subscritores e esmolas avulsas, 
pois, além do valioso auxilio do Go- 
verno Civil, pouco mais temos re 
cebido das estancias oficiais. 

Desde Junho do ano findo, no 
mesmo edifício funciona também a 
delegação do Instituto Maternal, com 
a distribuição diária de e a crian- 
gas e consulta médica gratuita a 
parturientes pobres. 

Largos beneficios são pois prodi- 
galisados à população pobre da Foz. 


fa- 
| na 


do 


are- 


aves 


para 
que 


de 
luz. 
idas, 
tado 
gola 
dei 


inta- 


A determinação da síveis, mas exageradas, como a gra-| gens duma época, em desfavor da A direcção aproveita q ensejo para 
? yura duplamente indica. Ao longo duma | outra, porque seria arriscado, é inegá- | agradecer profundamente reconheci- 


vida 
ans- 


Ra todos os auxílios que lhe têm 
sidos dispensados. Sauda a Impren- 


nte- 
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e 


Barros Gomes na Cã- 
mara dos Deputados 


1876 


Emídio Navarro, consultado, 
certo dia, por um novato, quan- 
to a propór-se deputado, disse- 
-lhe: «A tribuna parlamentar 4 
tão alta que, quem a ela sobe, ae 
não for um gigante, parece um 
mgmeus, 

Talvez, por tal, todos os que 
entram no santuário das leis, 
são brilhantes na estreia pari 
mentar, São conhecidos, através 
de apreciações mais ou menos 
divulgadas, exemplos comprova- 
tivos deste facto. Alezandre 
Herculano, ao usar, pela primei. 
ra vez, da palavra, na Câmara 
dos Deputados, não foi orador 
empolgante; Sampaio, escritor 
inimitável, ao falar, pela prie 
meira vez, no tablado das Cortes 
ndo foi imponente; Rebelo da 
Silva, do superior estirpe men- 
tal, foi infelictasimo, 

Citam-se, em contraposição, 
como notáveis, na imensa séria 
das suas orações primorosas, as 
recitadas, nas suas estrelas, por 
António Cândido — a águia do 
Marão — cuidosamente burilada; 
por Pinheiro Chagas — o Caste- 
lar português — entregue à ing. 
piração de momento; por Hinteo 
Ribeiro — o az dos oradores par. 
lamentares da sua geração — ao 
defender-se contra o ataque de 
Pinheiro Chagas à sua eleição, 
por Barros Gomes — estrela de 
primeira grandeza — na conste- 
lação dos intelectuais do seu 
tempo. 

4 respeito de Barros Gomes, 
for Beirão quem fes a revelação, 
no seu lvro «Comemorações», 
em que algumas páginas lho ado 
dedicadas. Sobre esse discurso, 
escreveu: «Em tom másculo, 
acento vibrante, vox forte e so- 
nora, estilo correcto, só um pous 
co difuso; muito fluente, reve- 
tando vasta erudição». Estes pre. 
dicados: revelou-os, através do 
toda a sua vida política, que for 
de 31 anos, pois se estreou em 
JO de Julho de 1867 e faleceu, 
em 1898, marechal no seu Par- 
tido, tendo a alta dignidade de 
Conselheiro de Estado, — J. O. 


e eme 
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2 Quarta-feira, 


10 de Julho de 1946 


O Comercio do Porto 


Marginália 


(CONTINUAÇÃO 


A recente visita já obedeceu ao 
objectivo de valorizar e tornar mais 
conhecido o 'Museu-Biblioteca e as 
valiosas e raras colecções e espécies 
que ali se guardam. E com que pro- 
jecção esta iniciativa foi lançada o 
ficamos 1a saber pelos designios tor- 
nados públicos do mesmo Conselho, 
planos que visam a restaurar o até 
agora quase esquecido palácio. Não 
se trata apenas de um restauro ar- 
quitectónico, mas de uma reintegra- 
ção total que implica o estudo cri- 
tico das peças capitais do recheio pa- 
laciano, a publicação das notáveis 
espécies do Arquivo e da Biblioteca 
e até, além disso, das que se relacio- 
nam com a Casa de Bragança, exis- 
tentes noutros arquivos e bibliotecas 
portuguesas e estrangeiras, sem es- 
quecer especialmente os arquivos de 
Vaticano e de Simancas. E ainda, 
para que o programa seja integral, 
procurar-se-á fazer renascer com 
todo o esplendor as solenidades reli- 
giosas onde a Música está natural- 
mente compreendida, sabendo-se que 
o musicólogo Tenente Manuel Joa- 
quim — autor já de uma notável 
obra de investigação e de descoberta 
— foi encarregado pelo referido 
Conselho de realizar uma descrição, 
devidamente anotada, de todos os 
códices e livros de música polifónica 
existentes no arquivo calipolense. 
Dentro desta finalidade já foi publi- 
cado o primeiro trabalho, da autoria 
do ceramógrato ilustre, o Bng. Santos 
Simões, e consagrado apenas aos 
azulejos do Paço, que ainda estavam 
por estudar, constituindo a sua mo- 
nografia, não só para portugueses 
como para especialistas estrangeiros, 
nomeadamente ingleses, holandeses 
e espanhois, uma autêntica revelação 
que mereceria, pelo que representa 
para a história da Arte em Portugal, 
circunstanciado relato e louvores 
sem reservas. 

Vamos ter, pois, em Vila Viçosa 
um centro de cultura literária e ar- 
tística. Ali se poderá fazer um ver- 
dadeiro seminário de estudos histó- 
ricos, sob à égide espiritual de D. 
Manuel II, que deu um grande exem- 
plo de erúdito na recolha de mate- 
riais, sua crítica e respectiva valo) 
zação feita por mão de mestre. Que 
admirável não seria acolher aqui o 
escol dos estudantes que nas Facul- 
dades de Letras se preparam para 
o ensino da História ! Neste remanso, 
poderiam trabalhar com prazer na 
sua especialidade, apoiados em vasta 
bibliografia nacional posta ao seu al- 
cance, E o que digo da História, digo 
das Belas Artes, reservando para os 
seus melhores e mais cultos iniciados 
uma estada aqui, nesta peculiaríssi- 
ma paisagem alentejana, no belo 
monte que é esta solarenga herdade 
onde não faltam as melhores som- 
bras, onde a água corre para uma 
grande piscina de glauco e transpa- 
rente fundo, com uma luz magnifica 
e esses inconfundíveis brancos que 
Henrique Pousão genialmente captou 
com a subtil penetração do seu sexto 
sentido de pintor! E esses rapazes 
artistas trabalhariam sob o envol- 


de 
dade 


Temos em Callipole o privilegia- 
do lugar para missões estéticas, de 
Hiteratura e de arte, para estudos his- 
tóricos, como dissemos. Todos ali t 
balharão sentindo «a beleza de sorti- 
légio que se evola das suas paisagens 
e da sua gente, a espiritualidade e O 
valor tão estreitamente ligados aos 
seus admiráveis monumentos e que- 
ridas tradições», como António Luis 
Gomes (Filho) escreveu ao falar dos 
artistas que honraram «com a pre- 
sença de alguns dos seus trabalhos 
mais representativos, o convite que 
receberam do Conselho Adminisira- 
tivo da Fundação da Casa de Bra. 
gança». Foi breve a nossa romagem 
a Vila Viçosa, estância de arte e de 
saudade : comoveu-me essa visita ao 
Paço Ducal cheio de sombras do pas- 
sado. Andavam connosco, sensiveis, 
imponderáveis na sus imaterialida- 
de. Tudo eram recordações que avi- 
vam sua presença enimica, a dos 

reis, dos dois últimos que eu 
conheci e estimel, infortunados per- 
sonagens de shakespeareana tragé- 
dia, uma das maiores da nossa his- 
tória, como foi esse ocaso sangrento 
do regicídio e dos anos sinistros que 
se lhe seguiram, sempre abrumados 
de preságios. 

Meus olhos percorreram essas 
salas revestidas de quadros e de ta- 
peçarias, com apalnelados evocativos 
da história dos Braganças, grandes 
senhores, munificentes senhores cuja 
geração começou logo pelo heróico 
fastígio das batalhas, mantido sem- 
pre com abnegados lances cujo im- 
peto momentâneas descensões não 
conseguiram deter. O que lá está, 
e escrupulosamente se guarda, é um 


DA 1.º PÁGINA) 


vezes fitava na casa-museu de Tel- 
xeira Lopes, quando ele me acom- 
panhava ditando saborosissimos co- 
menfários e recordações a propósito 
de tudo que ia aparecendo ou estava 
oculto vindo à superfície... Revi, en- 
tão, na exposição de agora, o-«pas- 
teln Paisagem Alentejana : um monte 
muito-alvo ao cima, e, no primeiro 
plano, um sobreiro quase descascado, 
erguendo Seus espreguiçantes braços, 
com as raizes musculosas à vista, à 
beira do caminho, cheio de claridade, 
a seguir... entre outras irmãs árvo- 
res. E pude admirar de novo um qua- 
dro No Alentejo que eu já, semanas 
antes, contemplara, graças à amiza- 
de de Vasco Valente, na biblioteca 
do seu Museu Nac, de Soares dos 
Reis: uma surpresa, esta obra cheia 
de cor local, saída das mãos de um 
verdadeiro mestre, dos tempos de 
Pousão ou de Marques de Oliveira, 
com uma peculiar tonalidade, carac- 
iteristica dessa época, extrema na 
observação realista, mas poética, dos 
homens, dos animais e da natureza 
quieta... Fora oferecido pelo Autor 
a Eça de Queirós! E tive a alegria 
de ençontrar quadros de Dordio Go- 
mes, o grande pintor alentejano : lá 
apareceu com um óleo, a Ceifeira, ex. 
celente vivência daquela paisagem e 
dos seus tipos sob o sol escaldante... 
e sinfonia oitálmica de que falava 
o Fialho. 

E Pousão? O Norte, o Porto co- 
nhece-o, tem no seu Museu a sua 
obra de luminista, os seus incompa- 
ráveis brancos, todas as cores neles 
contidas, vibrantes, estuando de luz, 
magnifiçando o céu.e a terra, a terra, 
meridional, com um azul de mar e de 
firmamento que só ele, o grande se- 
dento da luz, nos soube dar nas suas 
partituras onde toda a Natureza, com 
o irmão Sol a dominar, tem sua im- 
pressionista orquestração. 

Pelo caminho. porém, no regresso, 
as árvores do Dordio apareciam-me 
na sua cor, aquela cor que o Norte 
não tem e desconhece, Este pintor 
alentejano sabe os segredos da 
sua terra, uma outra luz que não é 
a de Pousão, mas que existe também 
e que, quando nós não vemos, pres- 
sentimos. 

Aarão de Lacerda. 
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GDS Dyqroans”, 
uma Exposição Indus- 
trial e Agrícola 


FAFE, 8. A realização da 1 Expost- 
ção Industrial é Agrícola concelhia, que 
se realizará nesta vila, de 13 a 21 do cor- 
rente, no jardim do Calvário e na quinta 
do Grémio da Lavoura, vai constituir um 
acontecimento de excepcional € extraor- 
dinária grandeza. 

Integrada nas festas da vila que, 
neste ano, vão revestir-se de grande bri- 
lho, a Exposição será, não apenas um 
número novo que val encantar e atrair 
milhares de visitantes, mas, também, uma 
prova expressiva das várias actividades 
que prosperam no concelho. 

A comissão executiva é composta 
pelos srs. dr. Alexandre de Freitas Ri- 
beiro, Rodolfo Medon, Angelino Teixeira 
Bastos e António Leite Castro, fafenses 
dedicados que não se têm poupado a es- 
forças para que o êxito seja completo, À 
organização da parte agricola está à cargo 
do Grémio da Lavoura, que porá nela O 
melhor interesse. 

No aprazível recinto do Jardim do 
Calvário, esterão representadas todas 
eústrias do concelho, num conjunto 
de soberba harmonia, que há-de marcar 
pela luz, pelo colorido, pelo tom urtis- 
tico 

As «maquetes» e resilzações estarão a 
cargo de José Luis Brandão, Fernando 
Barbedo e João Alberto. 

O sr. eng. Jolio Gouveia combinará os 
eteitos da luz. No recinto, haverá um es- 
plêndido serviço de restaurante e bai 

Uma fonte luminosa dará mais encanto 
à Exposição, que será inaugurada no pró- 
ximo dia 13 por um membro do Governo 
e com a assistência das mais altas indi- 
vidualidades civis e eclesiásticas do dis- 
trito. 

O encerramento verificar-se-á em 21 
— é, durante os dias em que a Exposi- 
ção se conserva aberta, levar-se-ão a cabo 
vários atractivos, 

Pela primeira vez, Fate val consagrar 
o esforço das multas e importantes acti- 
vidades que se desenvovem no conce- 
lho, contribuindo para o seu engrandecl- 
mento económico. — E. 
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UM RAPAZINHO 


COM VOCAÇÃO PARA A VIDA 
MISSIONARIA 


Fizemos, há dias, um apelo, por 
solicitação de algumas almas cari- 
dosas, a favor dum rapazinho de 
onze anos, António Pontes, natural 
de Candedo, em Trás-os-Montes, que 
revela fervorosa vocação para a vida 
missionária. O António Pontes, con- 
seguiu, já, que o recebam gratuita- 
mente no Seminário das Missões de 
Godim (Régua) mas necessita do 
indispensável enxoval, cujo custo 
está orçado em dois mil escudos, 
quantia de que não pode dispor 
porque é muito pobre, Recebemos já 
muitos donativos, enviados pelos nos- 
sos leitores com a generosa inten- 
ção de que o António Pontes consi- 
ga realizar o seu sonho, mas não 
foi ainda atingida a importancia ne- 
cessária. De novo se apela para os 
nossos leitores, na certeza de que 
as dádivas surgirão para que o An- 
tónio Pontes possa um dia viver O 
seu grande ideal — o ideal belo e 
puro de conquistar almas para 
Cristo. 

= —— — age 


Bacalhau, trigo e auto- 
móveis para o Porto 


ES AME, 

Na tarde de ontem, entraram no porto 
de Leixões os vapores noruegueses «Sarp- 
foss» vindo de Acelesund, com cerca de 
duzêntos e vinte fardos de bacalhtu noru 
Kuez. e O «Carl Qftedaly vindo de New 
lork com cerca de oito mil toneladas de 
trigo. destiuados ao abastecimento do nor- 
te do pais. 

Tambem no rio Douro entraram o va 
por holandês «Marta» e o Iugremotor 
sueco »Borzilas — ambos procedentes de 
Rouen: com carregamento de automoveis 
e chassis, destinados a esta cidade, 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

Viscondessa de Ribeira Real, D: Ma- 
ria Pereira de Sousa de Sequeira Ca- 
drai, D, Ana de Jesus Maria de Fi- 
gueiredo Cabral da Camara, D. Maria 
do Carmo Guedes de Azevedo Coutinho, 
D. Isabel Maria Severo Seara Cardoso, 
E Os senhores 


D. João Peixoto de Bourbon (Lin- 
doso), Raul Weinhaitz de Bivar, eng. 
Luis Neves Real, Manuel Gorvis de 


Atouguia Pinto Basto. 


CASAMENTOS 


A sr D. Maria Emilla Machado e 
suva Sampaio e Maia e seu marido, o 
sr. dr. Angelo de Sá Couto da Cunha 
Sampalo e Mata (São de Ver). pediram 
em casamento para seu filho, 'sr. Antó- 
nto Castano Machado e Silva Sá Couto 
da Cunha Sampaio e Maia (São João 
de Ver), a sr.* D. Maria José de Castro 


Sousa (Guedes de Bessa Vasconcelos 
Gramaxo, juha da sr." D. Maria das 
Dores de Castro Sousa Guedes Gra- 


maxo e do sr. José Jonquim Forbes de 
Bessa de Vasconcelos Gramazo, 


EM VIAGEM 


Com sua esposa sr* D. Isaura da 
Rocha Leão Sá Pinto de Abreu 5 
mayor e sua neta Múria João, está na 
Casa da Torre, em Lanhelas, o sr. te- 
nente-curonel Primo Sá Pinto de Abreu 
Sottomayor. 

— ses 


Comandante da guarni- 


tar de Bragança 
E 
BRAGANÇA, O — Por ter sido promo- 
vido, na ultima Ordem do Exercito, a te 


ção mil 


nente-coronel, O sr. Virgilio Estrela de 
Oliveira. que exercia, interinamente, O 
cargo de comandante da guarnição mill- 


tar de Braganca e do Batalhão do Ca 
cadores 3, tem sído muito felicitado, Aque. 
le flustre militar pas a coman- 
dante militar efectivo. 


PELA PROVINCIA 


Dois feridos num de- 

sastre de automóvel, 

ocorrido próximo de 
Bragança 


BRAGANÇA, 9 — Hoje, pelas 
cinco horas da manhã, próximo da 
freguesia de Rio Frio, devido a ter 
embatido, violentamente, com uma 
árvore, marginal à estrada Bragan- 
ça-Vimioso, ficou quase totalmente 
destruido um automóvel conduzido 
pelo seu proprietário, sr. Virgílio Lo- 
pes, casado, comerciante, residente 
na freguesia de Arcozelo, concelho de 
Vimioso, que viajava na companhia 
de sua irmã, sr.* D. Belarmina Lo- 
pes, salteira, professora do ensino 
primário, na freguesia de Carção, do 
referido concelho de Vimioso, e do 
sr. António Granjo, casado, também 
comerciante e residente naquela fre- 
guesia de Arcozelo, para onde se di- 
rigiam. 

Esses passageiros regressavam do 
Porto, onde tinham ido assistir ao 
funeral duma pessoa de família, O 
sr. Domingos do Nascimento Afonso. 

O condutor foi o que soíreu feri- 
mentos de maior gravidade, e sua ir- 
mã também apresenta vários feri- 
mentos, embora menos graves. 

O carro sinistrado veio, hoje, nu- 
ma caminheta, 


Homem atropelado 
mortalmente por 
um automóvel 


ALBERGARIA-A-VELHA, 9 — 
Cêrca das 16 horas de hoje, na fre- 
guesia de S-outo da Barca, na es- 
trada nacional Porto-Lisboa, o auto- 
móvel H. L. 11-73, guiado pelo mo- 
torista Joaquim da Silva Reis, do 
Porto, atropelou mortalmente, Agos- 
tinho da Silva Mortágua, filho de 
Agosinho da Silva Pereira e de Joa- 
quina da Costa Mortágua, do Cur- 
val, freguesia de Pinheiro, concelho 
de Oliveira de Azemeis. 

O Agostinho seguia pela berma da 
estrada e pela sua mão, levando uma 
enxada às costas e uma saca com 
feijões. e o automóvel seguia no 
mesmo sentido. Este não parou, mas 
algumas pessoas que presenciaram o 
desastre, acorreram ao posto teletó- 
nico e informaram a G. N. R. desta 
vila, que lhe interceptasse a passa- 
gem aqui, o que se deu, pelo que o 
motorista foi preso. 


Cigano morto á paulada 


PONTE DE SOR, 7.—Na noite 
de sabado, cerca das 23 horas e 
meia, seguia em direcção á estação 
do caminho de ferro desta vila. um 
arupo numeroso de ciganos. Já perto 
da estação, apareceu-lhe, inespera- 
damente, pela frente, outro grupo de 
ciganos, que se presume estarem 
por ali emboscados á espera da sua 
passagem. Sem mais discussões, 
começou o ultimo grupo a despedir 
várias cacetadas, que foram atingir 
na cabeça o cigano Durico Gil, o 
«Otaraia», de 44 anos, e um seu ir 
mão, José Bolota, de 38 anos, há 
bastante tempo aqui residentes. 

Aos gritos de socorro das mulhe- 
res e crianças que os acompanh: 
vam, compareceram várias pessoas 
ea G.N.R, que transportaram os 
feridos para o hospital desta vila, 
onde foram pensados, tendo o pri- 
meiro, devido ao seu estado, ficado 
internado, e vindo a falecer cerca 
das cinco horas da madrugada. 

O comandante do posto da G. N. 
R. porque os agressores fugiram & 
coberto da noite, mandou saír, na 
manhã seguinte, uma patrulha de 
cavalaria, composta pelos soldados 
n.º” 188, Carlos Jesus Cupeto, e 206, 
António Nunes Brazão, em sua per- 
seguição, os quais tão bem se houve- 
ram que, perto das 14 horas, davam 
entrada na vila com um grupo de 
seis ciganos, conhecidos pelos «For- 
migas», que foram capturados já no 
limite do concelho, no lugar da 
Fonte Branca. Eram eles ; José Trl- 
gueiro, o «José Pina», que se con 
fessou ser o agressor, Francisco Bru- 
nha Albertino, Julio da Silva, o «S, 
Bento», António Fernandes, o «Bo- 
nifácio», José da Silva Bruno e José 
Miranda, que deram entrada nas 
cadeias da vila. 

Fez-se a autópsia ao cadáver, 
que, depois, foi a enterrar no meio 
de grande alarido do enorme grupo 
de ciganos que se juntou á porta do 
cemitério. As autoridades investi- 
gam as causas da agressão, 


Incêndio 


BEJA, 8. — Hoje, ao meio dia, 
ateou-se incêndio no armazem de vi- 
veres da firma Barquinha & Barros, 
situada na rua do Dr. António Aresta 
Branco. Compareceram rapidamente 
os Bombeiros Voluntários que, sob 
as ordens do seu comandante, sr. ca- 
pitão Almeida Cassar, dominaram as 
chamas minutos depois. Os prejuizos 
são insignificantes. 


Carta de Pernambuco 


Universidade do Recife — Campo de aviação — Roubos de 
mercadorias nas docas do porto — Vida militar 


— 0 


ufras notícias 


(Do correspondente de (D Comercio do Porto no Recife) 


RECIFE, Maio — Causou sensação, 
nesta cidade, a entrevista concedida 
pelo almirante Gago Coutinho à Im- 
prensa do Rio, a propósito da sua via- 
gem aérea no «Constellation», num, 
record de menos de 24 horas, de Lon- 


dres até áquela capital. Afirma: «O 
pal a assinalar, como de- 

é a de um ávido UItrÃo 
«moderno qué pode tornar práticas e| 


Seguras as viagens mais aceleradas entre 
a Europa e o Brasil. À comodidade dos 
passageiros é a máxima possível assim 
como o seu conforto. 

—A VUzina «Mataris, centro açuea- 
reiro do município de Aliança, inaugu- 
rou, em 1 de Maio, o seu campo de 
aviação. O Aero Clube de Pernambuco, 
associando-se às festas que a direcção 
daquela organização industrial promo- 
veu, levou a efeito uma erevoadas em 
que tomaram parte nove aviões de trel- 
namento, partindo a flotilha do Campo 
do Ibura, desta cidade. Assistiram à 
inauguração os representantes da Im- 
prensa recifense e outras entidades espe- 
cialmente convidadas pela direcção da 
Uzina, 

— Acha-se, presentemente, no Rio, o 
er. dr. José Domingues, actual interven- 
tr federal em Pemambuco, sendo 
substituído nas suas funções pelo secre- 
tário do Interior, sr. dr. Cândido Ma- 
rinho, 

— O Governo federal 
lecer nesta capital uma Universidade, 
abrangendo as tuais Faculdades de 
Direito, Medicina, Engenharia, Ciências 
Económicas e Filosofia. 

-— Na vizinha cidade de Olinda, no 
quartel onde funcionava o 7º Grupo de 


pensa estabe- 


artuihy de costa, instalou-se, solene- 
mente, com a presença de várias autos 
ridades civis e militares, O Grupo 


do 7º Regimento de Obluses, em que, 
por decreto, se converteu aquele grupo 
militar. Após o hasteamento do pavilhão 
nacional e da insígnia do Comando da 
Região Militar, procedeu-se à inaugura- 
dio do monumento aos náufragos dos 
vapores «ltagibar e «Baipendi», discurs 
sando, a propósito, o coronel Hoche 
Pulquenio. 

— Durante a Semana Santa, a Prefei- 
tura Municipal cobrou imposto do pes- 
cado sobre 50.592 quilos de peixe dos 
viveiros (corimã e taínha) contra 33.830 
quilos que foi a safra do ano pretérito, 
no mesmo período, 

—O senador Luís Carlos Prestes, 
chete do partido comunista brasileiro, 
chegou de avião a esta cidade, no dia 
1º de Mato, tendo levado a efeito um 
grande comício na Praça 13 de Maio. 
Apesar de proíbido, a princípio, por 
ordem da Secretaria da Segurança Pú- 
blica, mais tarde essa proibição não foi 
mantida. Não houve alteração da ordem, 


| Tinho, 


tiago Ramos e o conterente do «Lloyd 
Brasileiro», Nelson Vital, com o auxílio 
do encarregado de transportes da firma 
Alves de Brito & C., conhecido por 
Pacheco, retiraram as' referidas du 
gaixas, uma delas contendo pegas 
destinadas áquela firm; 
sôda,* destinada no esatelacanénio near 
Caixas, seguirem ao 
tino certo, foram transportadas à 
Dagulberto & Cr, da Rua Direita, desta 
cidade, que as adquiriu, vendendo-as se- 
paradamente : a de séda, a Pedro Duere, 
por 36 mil cruzeiros, e parte da de linho 
a um seu cunhado, proprietário de uma. 
alfaiataria no Largo da Paz, Descober- 
tos, assim, os roubos, e os agentes deles, 
foram presos alguns funcionários das 
docas, os quais confessaram o crime. À 
polícia procede a inquérito, para escl 
recimento de outros roubos, 

— Faleceram nesta cidade: o 
João José de Figueiredo, brasileiro, 
pitalista e antigo comerciante, figura 
muito relacionada no alto comércio e 
na sociedade ; e no Hospital Portugués, 
o . Manuel de Almeida, de naciona- 
lidade portuguesa, negociante, 


des-) 
a 


sr 


— Foi recebid) notícia do ta- 
lecimento, em dos Piães, do 
concelho de Ponte do Lima, para onde 


tinha ido, há, pouco, tempo, desta capi- 
tal, o sr. João da Silva Viana, antigo 
sócio da lrma Viana & Leal, desta 
cidade, Era membro da direcção do Ga- 
binete Português de Leitura, sendo 
aqui muito relacionado e 

Deixou testamento público, 
testamenteiro o sr. José Casimiro F 
nandes Salgueiro. Por disposição da 
vontade, foram contemplados o Gabl- 
nete Português de Leitura, desta cidude, 
com vinte mil cruzeiros o Hospital 
Português, com cinquenta mil cruzeiro! 
e várias instituições pias. Foram ainda 
contempladas várias confrarias do con- 
celho de Ponte de Lima, da sua aldeia 


Educação 


COPO MOMA AAA 


COMP OO AMO MHAOO 


PROBLEMAS 


1 —O dono de, um pomar vendeu 
8 centenas e 5 dúzias de laranjas por 
1.290$00 ; se vender as restantes ao 
mesmo preço recebe ainda 630500. 
Quantas laranjas havia no pomar ? 


Modo de raciocinar 


O diono do pomar vendeu 8 cente- 
nas e 5 dúzias de laranjas. Ora, como 
8 centenas são BOO e dúzias são 60, o 
total das laranjas vendidas fol de 860, 

Assim, temos que 860 laranjas pro- 
duziram 1290500 e portanto cada 
laranja foi vendida por 860 vezes me- 
nos esta Importância, isto por 
1.290$00 : 860= 1550 

Mas o dono do pomar pode apurar 
ainda 630500 na venda das restantes 
laranjas, se estas forem vendidas so 
mesmo jreço 

Logo é que no pomar existem 
ainda tantas laranjas quantas as vezes 
que 630500 contêm 1$50, isto é, 
630$00 : 1$50==420. 

Portanto no pomar há 860-+430= 
=1.290 laranjas. 


2— Pai e filho trabalhavam numa 
fábrica «e receberam no fim da semana 
310$00.. O pai ganha por dia 40500 
e trabalhou 5 dias e meio, Quantos 
dias trabalhou o filho, que ganha 
15$00 por dia? 


Modo de raciocin: 


Se o pai ganha por dia 40500 e 
trabalhou S dias e meio, a sua féria 
foi de 40500 X 5,5=220$00. 

O restante da Importância rece- 
bida, isto é, 310500 — 220500 =90$00 
é a féria do filho. 

Ora se ao filho couberam 90$00 
e ele ganha 15500 por dia, tra 
balhou tantos di; quantas vezes 
15$00 «ouberem em 90500, ou se 
90$00 : 15$00=6. 

Logo 5 filho trabalhou 6 dias. 


DIÁRIO DE VIANA 


| Diário de Braga 


A VISITA DO SUBSECRETÁRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 
DEU ORIGEM A PROMESSAS E A GARANTIAS 
t 1 


JULHO, 9— O sr. engenheiro José Frederico Ulrich, subsecretário de Estado 
das Obras Públicas, esteve, hoje, em Braga, em rápida visita a determinados 
trabalhos em curso, No Campo de Aviação, para onde se dirigiu directamente, 
foi o representante do Governo recebidos pelos sns, dr. Henrique Cabral, gover- 
niidor civil do distrito; dr. Moreira, director das Obras Públicas; eng. Oliveira 
Vaz, «ub-chefe dos Serviços Técnicos da Câmara Municipal; e José Esteves Aguiar, 
director do campo. O subsecretário das Obras Públicas verificou o alcance dos 
melhoramentos, ultimamente, realizados no aeródromo, e o que falta para que 
este fique em condições de satisfazer completamente aos interessas regionais, já 
que, devido à sua localização, não justifica amplitude mator, e prometeu a dota- 
ção indispensável pora o execução dos benefícios complementares, dentro to pro- 
jecto já elaborado. Seguidamente, com a sua comitiva, o sr. engenheiro Frederico 
Ulrich dirigiu-se co Rocio da Sé, onde teve ocaslão de verificar a necessidade 
da continuação e rápida conclusão das obras há meses iniciadas com o fim de 
modificorem o estado vergonhoso do local, estado que, em parte, ainda se man- 
tem. O subsecretário das Obras Públicas teve oportunidade de ajuizar da rarão 
que assiste nos reparos ultimamente feitos quanto à incompreensível paralização 
das obras, tendo dado a garantia de que sertam tomadas imediatamente as pro- 
viténcios indispensáveis, Efectuou-se, depois, a visita ds obras do Estádio Reglo- 
nal, onde se reuniram ao sr. eng. J. F. Ulrich, os srs, engenheiros 84 e Melo, 
director geral dos Serviços de Urbanização; Saratva e Sousa, chefe da repartição 
de Melhoramentos Urbanos; e Sogres Vieira, chefe da delegação, em Braga, da 
mesma Direcção Geral, Embora a construção do Pstádio não tenha atingido o 
desenvolvimento previsto, facto que se deve à falta de elementos que obrigato- 
rlamente o autor do projecto, er. eng, Travosos Valdez, já devia ter apresentado, 
o refiresentante do Governo, depois de ter apreciado o ritmo de trabalho de mais 
de 200 homens que mo Estádio empregam a sua ctividade, declarou-se satisfeito 
com os progressos feitos desde a sua última visita, 

Na ocasião em que percoria a parte Já nivelado do Estádio, o sr. eng. Ulrich 
fal-cumprimentado por uma comissão de famalicenses, constitulda pelos ars, dr. 
Jost Joaquim de Oliveira, antigo governador civil, Alvaro Folhadela Marques, 
presidente da Câmara, e vários componentes da Direcção do Futebol Clube de 


Famalicão que lhe entregaram o ante-projecto do seu Estádio Municipal, A 
comissão afirmou que o Estádio Municipal é, presentemente a maior aspiração 
daquele progressivo e laborioso concelho. Disse, que a exemplar e indefectivel 
dedicação batrrista dos famaltcenses não permitia que descansassem enquanto 
o seu pedido não fósse atendido. O representante do Governo, depois ae ter reve- 
lado como tem seguido os progressos do futebol minhoto, garantiu dedicar aos 
uesejos de Famalicão, assim como à conclusão das obras bracarenses, o melhor 
interesse. E com esta declaração e promessa terminou a visita. 


UM DIA DE CALOR INSU- 
PORTAVEL 


O dia ds hoje foi de calor insuportáves, 
O sol queimaya e, mas ruas por ele Dba- 
tidas, só com dificuldade e por necessida- 
de imperiosa se caminhava, Na feira, que 
embora não tivesse sido muito concor- 
rida, reuniu muito" povo, os vendedores 


PROCESSOS ENVIADOS A 1. G. A. 


Pela Policia de Segurança Poblica 
foram remetidos à Intendencia Geral dos 
Abastecimentos os processos instaurados 
contra Clemente Gonçalves da Costa, pro 
prietário, de Louro, Famalicão. por ine: 
xactidão no manifesto do milho, e contra 
Deolinda Moreira Mala, de Ribeirão, Fa- 


malicão, por comércio elegal e especula. 
E O AÇUEAR E ambulantes de água fresca e limonada 

R8b Tiga] POqNOÃO) MUDA PIO fizeram negócio a fartar, No Largo do 
Barão de Ss. Martinho, O termômetro, 


colocado mo exterior da Casa Pelicano, 
registava, às 17 horas, À sombra, 35 graus 
centígrados 1 


MERCADO SEMANAL 
Não registou concorrência apreciável 


«a 


ACERCA DO FATO À LAVRADEIRA 

VIANA DO CASTELO, 9— A propósito do que aqui escrevemos acérca da 
«Festa dio Traje», que deve realizar-se dtrahte a romaria da Senhora da Agonia, 
fomos procurado por um devotado amigo de Viana, pessoa influente numa das 
mais encorttadoras freguestas da cidade, que nos veio dar todo o apoto aquilo 
que escrevemos e acrescentar que não é sômente necensários amimar» as lavra- 
deiras pmra elas se resolverem a vir à festa; é necessário, sobretudo, reiniciar-se 
uma campanha a favor do traje à vianesa que, mormente em Afife, Carreço e 
Araosa, tende a desaparecer, novamente, Dizemos novamente, porque todos sabem 
que há «érca de 20 anos, Igual fenómeno se deu, tendo sido necessário acudir 
com toda a espécio de estratagemas para que a lavradeira voltasse a ter o gósto 
do encamtador fato à vianesa. As razões que o nosso informador, pessoa que plve 
no local « conhece o assunto, nos dá, são ao mesmo tempo inquietantes e pltores- 
cas, Diz ele: a razão principal que leva a lavradeira a desgotar-se do traje é 
querer imitar as senhoras e mesmo as criadas das cidades grandes que vêem 
veranear para a nossa praia. Outra razão é esta: os rapazes parece que tem 
acarhamento de andar com raparigas vestidas à lavradeira, porque são mais olha- 
das pelos turistas, porque sempre vem um que quer rar um retrato, etc. Este 
fenómeno é de tal modo inquietante que, hoje, não há uma única rapariga que 
vista, por gosto, o seu fato de luxo, Diz-nos ele; em Afife dá-se isto, como em 
Caraça; na Areosa, nem é bom falar; o traje quase não existe. 

Estias informações são muito graves, e para elas chamamos a atenção de 
quem deve interessar-se pelo caso, Há imensas maneiras de atalhar o mal, mas 
não pensem em faté-lo com folhetos mem com discursos, Afirmamos categôrica- 


AS TRETE E 


"O PASSEIO ANUAL DO GRUPO 


resto da festa, ; : tenha 
DRAMÁTICO DE CAMPOS MONTEIRO DE rea 


sido. Mas ficará para ser descrita nou- 


natal com os legados de dois mil cru- 
zeiros a cada uma, — 


gare SESI 

Homenagem ao presi- 
dente da Associação 
dos Comerciantes 


E' hojo que, às 16 horas, se realiza na 
Associação dos Comerciantes do Porto, a 
entrega da mensagem, trabalho executado 
por Antônio Nascimento, a Raúl de Sousa 
Ferreira, para festojar à passagem do 20,9 
aniversário da sua posse no Cargo de pro- 
sidente da Associação dos Comerciantes 


— Conforme havíamos anunciado, rea- 
llzou, no» domingo passado, o seu pas- 
selo “anual e almoço de confraterniza- 
ção, o Grupo Dramático de Campos 
Monteira. O loca, escolhido fol o decan- 
tado Barco do Porto, um dos sítios mais 
aprazívelis do Vale do Lima e, por gen- 
tllíssima deferência do sr. dr. Augusto 
Vieira de Araujo, os excursionistas “ng- 
talaram-se e almoçaram nessa Iadíssi- 
e que é a Quinta de 
Ígure), localizada num cenário de 
maraviiha, sobranceira ao Lima, e num 
ponto dande se divisam panoramas dos 
que se perpeiuam nas telas e na nossa 
retina. Os excursionistas largaram de 
Viana. cerca das 9 horas, no mais fa- 
moso barco de rio acima e sob a direc- 


ção do rei dos barqueiros de todo 
o curso do Lima esse alentado « 
risonho Bento Lopes, forte como um 


Hércules e bom como uma criança, ho- 
mem que tem a ciência do ro é cuja 
barca, verdadeiro gigante do Tio, m 
samente Jevou mais de sessenta pessoa: 
a caminho da Quinta de S, Miguel, 

O dia estava uma maravilha e quan- 
do a barca alcançou a Insua eo panos 
rama deslumbrante de Viana batido de 
sol; dos montes tingidos de azul e 
do mar, onde veias amarelas bordeja- 
vam a caminho do largo, as caniigas 
pararam « todos 08 olhos se voltaram 
deslumbrados, seguindo as curvas har- 
moniosas da Natureza, do- VOO repou- 
sado das gaivotas. Depois, entrou-se no 
Vala do Lima, e ao deslumbramento da 
paisagem ci sucedeu-se q aican- 

'ac'] e tocante das a!- 
seus recantos 
— uma pura e indi- 


e nesgas alicia 
maravilha. 
chegada ao Barco do Porto, Já 


A 
no cais aguardavam os excursionistas, 
O sr. tenente-coronel Ernesto Sardinha, 


um devotado amigo, e o tr. José de 
Melo da Gama e Vasconceios, mesário 
do Hospício da Caridade, companheire 
de todas as horas. Há v'xas e foguetes. 
e, a breve trecho, se penetra na mata 
dn Quinta de S. Miguel. Que encanto | 
Tudo preparado para a recepção, não 
faltam mesas e bancos, toldos para 
abrigar do sol, e num recanto fresco, 


tra ocaslão, com devidos vagares. 

ROUBO MISTERIOSO — Durante a 
noite de hoje, foi roubado duma depen- 
dência do Café-Bar, uma pequena mala, 
contendo perto de sete contos. A mala, 

ta, foi encontrada abandonada, na 
Rua de Cndido dos Reis, Não houve 
arrombamentos, estando tudo em or- 
dem. quando, de manhã, se procedeu 
à aberiura do estabelecimento. O caso 
fo! entregue à polícia. 

DESORDEM NO MERCADO — Ante- 
-ontem, no mercado municipal, um 
rapazito trou uma ameixa de um cesto, 
de uma das vendedoras de aldeia que 

vêm vender fruta nos dias de 
A mulher, correndo atrás do ra- 
par, apanhou-o » deu-lhe tanta pancada 
que umas pelxeiras que all estavam, 
indignadas, saitaram sobre a aldeã é 
deram-lhe uma tremenda tareia que a 
deixaram em mísero estado. Formou-se 
grande borborinho e interveio a poif- 
cia que conduziu a vendedeira de fruta 
oara o Comando. 


AS FESTAS DO S, PEDRO — Como 
de costume realizaram-se com muita 
concorrência, os festejos do S, Pedro 
na Rua da Bandeira, onde reinou gran 
de animação até de Madrugadi 

A comissão organizadora distribuiu 


por diversas insttulções esmolas em 
dinheiro do rendimento daquelas festas 

FESTAS 5E CONFRATERNIZAÇÃO 
— No domingo, o pessoal da fábrica das 
Serrações Reunidas em Vilar de Mou. 
nes, realizou um almoço de confrater- 
nização em que tomaram parte duzei 
tas pessoas e que decorreu no meio de 
grande entusiasmo. 

ATROPELADA POR UMA BICICLE- 
TA — Foi conduzida ao Hospital da 
Misericórdia, Esperança de Jesus Bar- 
bosa, de 5 anos, filha de Hermano 
Barbosa, residente nesta cidade e que 
por ter "sido atropelada por uma 
cleta sofreu diversos ferimentos. 
clista pôs-se em fume 

QUEDA GRAVE — Quando brincava 
em cima de um muro, calu Manuel 
Moreira de Araujo, de 7 anos, filho de 
Jaime de Araújo, residente na fregue- 
s'a da Meadela e que, devido à queda, 
fracturou o braço esquerdo, Conduzido 


oc 


o mercado semanal hoje realizado. Toda- 
via, foi abundante em aves, batata é hor- 
taliça. À batata continua à ser vendida 
à 2540 0 quilo, as cebolas a 2830 e Os ovos 
A 12500 à dúzia, Laranjas, cada 9850, As 
ameixas, que eram vendidas baratis- 
simas, começaram à ser adquiridas para 
exportação, é O preço aumentou imedia- 
aumente 


JULGAMENTOS 


Acusados de crime de furto, responde 
ram no Tribunal desta comarca, Manuel 
Ferreira Peixoto, solteiro, taxinha, da 
freguesia de S. Pato do Mereltm, desta 
comarca, Bento Fernandes de Araújo, 
solteiro," taxinha, da mesma freguesia, 
e Amélia Fernandes, casada, doméstica, 
e seu filho Manuel Fernades soltetro, am- 
bos da freguesia de Adaúte, desta co- 
marça. 

O Manuel Ferreira, fot condenado na 
pena “de 20 dias de prisão correceional, 
dias de multa a 1500 e 500800 de imposto 
do Justiça. O Bento de Araújo foi abrol- 
vido, 

A Amélia Fernandes foi condenada na 
pena de 50 dias de prisão correcolonal € 
6 dias de multa a 1800 por dia e 200800 
de imposto de justiça, e o seu filho em 
Saias do multa a 10800, 6 dias a 1800 e 
S00s0o do imposto de Justiça com pena 
suspensa por dois anos, 

eia pb 
E ASSA A. 


Por Manuel Gonçalves da Cunha, 
cat dos impostos municipais, da Rua de 
D. Gualdim Pais, fof apresentada queixa 
na PSP. contra José e António. filhos 
de Bernardo Ferreira, do lugar do Mon- 
te; lanuel e José, filhos de Francisca 
da stiva, do lugar de S. Sebastião, todos 
da freguesia de S, Martinho de Dume, 
por se introduzirem abusivamente numa 
propriedade pertencente a uma sua ifmÃ 
e furtarem grande quantidade de fruta. 


CHAVES ENCONTRADAS NA 
VIA PÚBLICA 


PSP, 


Estão na onde foram entre 
gues umas chaves encontradas por um 
sranseunte na Rua de S, Bento. Sorão 
entregues a quem provar pertencer-lhes. 


PELO HOSPITAL 


Fo! socorrido no Hospital de S, Mar- 
cos, Manuel «Gomes, cerralhelro, do Lar 
go de S. Paulo quê apresentava um ex- 
tenso ferimento no frontal por ter sido 
atingido com um alguidar de barro, 
arremessado durante uma contenda, pelo 
seu vizinho Jose da Costa, alfalate, 

— Tambem no mesmo hospital recebeu 
curativo, José da Silva Reis, de 38 anos, 
vendedor ambulante, do lugar da Boavis- 
ta, Treguesia ds Oréspos, dum ferimento 
na cabeça, por ter sido agredido por 
Joss Duarte de Sousa. aí 


BOLETIM DIARIO 


10-71-1708 — O Governo, nega-se a aten 
der ao pedido da Camara que solicitava 
autorização para demolir várias torres 

is muralhas da cidade, alegando que 
tavam em estado de ruína. 
Aniversários — Hoje, fazem anos, as 
sr* D, Ana de Jesus da Silva e Sá: D. 
Maria Candida Ferreira Leite, D. Fran- 
cisca Candida da Costa Braga Dias Pe- 
ra, D. Marta Noémia Ribeiro da Costa, 
“08 srs Delfim Teixeira da Costa, Gli 
Varela de Oliveira, Luís Pinheiro da Oos- 
*1 Ramos, Luís só Coelho Monteiro e 
Raul Vieira Coelho, 

Diversões — Cinema, à noite, no Tea- 
tro-Circo, com os filmes «O combólo da 
Birmánias a «Sherlock Holmes em Was- 
hingtons, 


espólio já humilde do que foi a mag- 


mau prado a linguagem vibrante € 


nificência áulica desta régia e pre- 
clara família. 

Um sentido de actualidade, de 
evasão para um outro meio mais lu- 
minoso foi-me dado pelos artistas que 
ali acorreram à chamada homena- 
geante, uns pintando o Alentejo, ou- 
tros, como Abel Salazar, mandando 
suas mensagens cromáticas para se 
associarem ao belo empreendimento. 
Naturalmente me interessaram mais 
os pintores alentejanos ou aqueles 
que nos deram motivos da original 
província. Pra precipitado criticar 
numa visita rápida : D. Carlos apare- 
ce-me em primeiro lugar. Estava na- 
turalmente interessado em ver uma 
parte da sua obra, levando do Norte 
a impressão viva que me causara 


LIVRARIA DE « 


Utilissimo compêndio para a crinçã 
a engorda para alimentação 


ulfas 


Preço + . « 10800 


PORCOS 


é doméstico. — Alojamento, alimentação e orlação do gado suíno. — M: 
mi ças nos porcos, — Higiene pecuária. — 


rapf 
Livro contendo multas 


Pedidos à Administração de «O Lavrador», Aven. dos Aliados, 107 
— Porto. Em LISBOA : Jerónimo Pereira Mendes & C. 
Correeiros, 277, e na Filial de () Comercio do Porto, rua do Alecrim, 
71, Em BRAGA : Filial de O Comercio do Porto, Aven. dos Combatentes 


exaltada daquele chefe comunista. 

— Na Praça da República, um «eléc- 
trico» da linha de Dois-lrmãos, descar- 
rilou numa curva e foi embater com 
outro carro da linha de Beberibe», que 
ia repleto de passageiros nos estribos. 
Do choque, violento, resultou a morto 
imediata de dois passageiros que tam nos 
estribos, ficando vários gravemente fe- 


ridos, 
Há vários anos que continunm nas 


O LAVRADOR» 
MANUAL XLIX 


PORCICULTURA 
Pelo correio . . . . 11850 


docas do porto do Recife os roubos de 
mercadorias, sem ter sido possível, ató 
agora, encontrar solução para seme- 
lhante situação prejudicial nos interesses 
dos importadores. Há dias, porém, um 
caso escandaloso se verificou no porto, 
sendo presos alguns implicados nos rou- 
bos que se verificavam. O vapor «Acre 
Lloyd» chegou com grande carrega- 
mento de mercadorias para esta praça, 
procedendo-se ao desembarque da carga. 
Duas caixas de fazendas, porém, não 
foram descarregadas, O fiel do armazem, 


jo de tão úteis animais destinados 


endimento, — Seu valor Industrial 


imidoterapia e rádioterapla, eto, 


vi 


— Ruz dos 


José Bento, o despachante José San- 


SS 


do Porto, ensombrado por ramos e 80 pé da água 

A avaliar pelas centenas de exponta- | cantante, um delicioso pipo de belo 
neas adesões recebidas pela Comissão | vinho da Quinta — mais uma gentileza 
Promotora, o acto deve resultar de exco-| do sr. Augusto Vieira de Araujo que 
pelonal imponencia pelo numero e quall-| cumuiou de gentiezas a gente via- 
dado dos assistentes, entre 0s quais (gu) esa, Todos se lnstalam e partem à 


rarão muitos dos “melhores valores da | tomar contacto com os arredores, quan- 


nossa cidade, do chega um telegrama : João Alves 
ese Casquolra; o, Menerono, olentnio, do, al: 

Círculo Católico de. | ati feio ds Bivam coriraios que 
Operários do Porto [tamem qua pena Por não 
poder estar presente, enviando um 


No próximo domingo, ás 31 horas, res 
liza-se uma sessão solene em honra do 8, 
C. de Jesus e comemorativa do 48: ant- 
versário da fundação do Circulo Católico. 

Por especial deferência, e acedendo 
ao convite que lhe foi feito, assiste à 
esta sessão o sr. D. José Alves Correia 
da Silva, bispo de Leiria, assim como o 
D. Agostinho de Jesus e Sousa, bispo do 
Porto. 


abraço ao presidente do Grupo, com 
desejos de um dia feliz. E chega à hora 
do almoço. Manuel Dantas de Brito, 
outro amigo dedicado que já no ano 
findo tomara a seu cargo levar o almo- 
co aos excursionistas, lá aparece, ele 
próprio a conduzir a fourgoneite que 
traz 08 acepipes... De dentro, saita logo 
o Américo, rei dos cozinhe-ros vianen- 
ses € Os seus ajudantes, e logo pelo 
acampamento corre a boa nova. O 


Farmácias de serviço — Hoje, astão de 
serviço permanente as farmácias, «Cor- 
rela», na Rua de S, na 
Municipal, é na Avenida 
rechal Gomes da Costa, 4. M. 


ao banco do hospital, recebeu trata- 
mento ficando internado, 

COLHIDO POR UM MASTRO — 
Quando desarmava um mastro do bar- 
co de que é tripulante, foi colhido por 
ele, o marítimo Manuel Gonçalves São 
João, de 52 anos, residente na fregue- 
sia de Darque é que sofreu esmaga- 
mento dos dedos da mão esquerda. 
Recebeu tratamento no hospital. 

COM OS DEDOS ESMAGADOS — No 
hospital receberam também curativo : 
João Araujo Soares, de 19 anos, solda- 
dor, residente nesta cidade, e que por 
lhe” ter caído um ferro sobre a mão 
teve esmagamento de um dedo, e Her- 
mano de Pastos, Je 14 anos, estudante, 
desta cidade, que quando se atiravá 
de cima de um muro, na Escola Indus- 
tal e Comercial, um anel que trazia 
no dedo mínimo da mão esquerda, 
prendeu-se num ferro, arrancando-lhe 
quase por completo o dedo. Conduzido 
ao hospital, o dedo tey* que ser am- 
putado —S, C, 


— 6 e < 
Exposição de trabalhos 


DOS ALUNOS DA ESCOLA 
DO MAGISTÉRIO PRIMARIO 
DE BRAGANÇA 


BRAGANÇA, 8. — Constitulu um êxito 
a exposição “de trabalhos escolares dos 
alunos da escola do Magistério Primário 
desta cidade, realizada, ontem, nas salas 
do liceu local. O esplêndido certame, que 
reuniu centenas de valiosos trabalhos, foi 
visitado por multas pessoas que se reti- 
raram optimamente impresstonadas, — C. 


uma admirável paisagem que tantas 
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Eu fiquei algum tempo pensativa por não ver, na verdade, em que 


é que o Dinis consentiria em empregar o tempo, e depois respondi-lhe , 

— Olhe, Magalhães, talvez na leitura de livros interessantes, [o] 
senhor deve saber quais os que poderiam despertar-lhe curiosidade, 
visto que lê muito, em vista de não ter, como meu marido, nenhuma 
espécie de ocupação obrigatória. Ê 

— Seria alguém capaz de construir um circulo quadrado ? — res- 
pondeu com tal vivacidade, que eu julguei descobrir nela um tanto ou 
quanto de azedume. 

Pouco à pouco, sob a influência dos atritos diários com que 9 
minha boa vontade era posta à prova, a irritação acabou por dominar 
o meu caracter e, assim, modifiquei-me tão profundamente, que hoje 
reconheço terem os que me conheciam de solteira notado com estra- 
nheza que eu já não era a mesma, que a minha brandura se evaporara 


Jentamente e que no rosto se me reflectiam os combates íntimos de todos 
os dias. y 

Cheguei, pois, a ponto de não ficar calada perante as recrimina- 
ções, as palavras ofensivas que não merecia, e de me revoltar por ver 
que nem sacrificando a Dinis os meus gostos e preferências conseguia 
agradar-lhe. Nesta convicção tomava o partido de agir segundo o meu 
bel-prazer mesmo nas coisas comesinhas do dia-a-dia. 

— Minha velha Quina, — dizia algumas vezes bastante irritada — 
que respeitos, que delicadezas, que atenções tenho obrigação de lhe dis- 
pensar ? E'-me impossível satisfazê-lo ! 

— Não deite por suas mãos nenhumas achas na fogueira, meu 
tesouro; pode ser, quando menos se espere, que as coisas mudem por 
milagre. Seu marido há-de acabar por se cansar de impertinências, de 
ser implicativo, logo que reconheça não ser capaz de a fazer saír da 
sua calma. 

A Quina dizia aquilo por dizer. Eu bem via que ela não tinha fé 
alguma no plano que me propunha é igualmente sabia que eu não acr 
ditava na eficácia de semelhante procedimento. Podia ser que isso desse 
resultado com outra pessoa, mas com meu marido era o mesmo que 

retender pesar a sombra às toneladas. Além disso a minha natural 
Bondade havia perecido e o azedume criara raízes fundas nos meus 
sentimentos e pensamentos. 

E contudo... se ele algum dia pronunciasse uma palavra de pesar, 
uma expressão afectuosa, sinto que voltaria logo a amá-lo com todas as 
veras da minha alma. 

O seu estranho afastamento duma mulher — a sua — com dotes 
físicos e morais bastantes para merecer conveniente apreço, uma mulher 
que apenas ambicionava amar e ser amada, trouxe ao meu espírito tris- 
tíssima impressão e não faltavam indícios que confirmassem a minha 
ideia. 

Não me restava agora a menor dúvida de que o Dinis adorava 
ainda aquela que o abandonara para desposar outro homem mais rico 
do que ele, embora a reputação da célebre senhora Souzel houvesse 


sido (eu já me havia informado cautelosa mas seguramente) bastante 
equivoca noutros tempos. 

Durante os últimos dois anos que Adília passou no Sul, as circuns- 
tâncias forçosamente a separaram de meu marido; mas, conhecendo 
o seu poder no espirito fraco do Dinis, cuidava sabiamente de o manter 
tenso, de avivar a paixão que destroçava a minha vida e me fazia ruir 
as mais belas esperanças. Quando chegava alguma carta às Lages Estre- 
ladas, e desgraçadamente para mim. a vibora escrevia-lhe muitas vezes, 
já sabia que tinha de suportar maus modos, palavras duras, censuras 
imerecidas por longas e infindáveis horas. Foi deste modo que a minha 
casa se transformou pouco a pouco no mais odioso inferno. 

Adília Souzel voltou algum tempo depois para o Norte e pediu-nos 
com empenho que rompessemos a monotonia da sua vida que decorria, 
segundo as próprias palavras dela «entre o cumpo que detestava e » 
marido sempre doente». Dinis fez-me uma das mais violentas cenas 
a ver se me decidia a acompanhá-lo, mas nenhuma espécie de ameaça 
logrou vencer-me, pelo que não teve outro remédio senão partir sózinho. 
Ao cabo de quinze dias de angústia mortal que sofri, devorada por 
ferocíssimo ciúme que me punha a cabeça em fogo, me fazia passar as 
noites em claro e me retorcia os nervos a cada hora que o relógio deixava 
cair no sereníssimo silêncio da noite, meu marido voltou. Mostrava-se 
de contínuo mais sombrio do que nunca. 

No meio dos tantos tormentos, sómente a minha filha me prendia 
à vida, Se não tem sido este liame infinitamente doce e infinitamente 
forte, não sei o que então teria acontecido. Era, porém, preciso, era 
mesmo indispensável que eu não me separasse dela, que defendesse 
a sua saúde tanto fisica como moral. Cabia-me o dever (e com que gosto 
o cumpria !) de lhe cultivar o espírito, de lhe formar a alma, de a tornar 
melhor do que eu, pois não ignorava os defeitos naturais de que enfermo, 
o maior dos quais deve ser o da falta de espírito de sacrifício. Na ver- 
dade não me sinto com a menor vocação para mártir. 

Era, pois, a minha filha o único lenitivo de que dispunha no 
abandono sentimental a que imerecidamente o Dinis me arrojou, Quente 
raio de sol a dissipar as brumas espessas e geladas em que nesta casa 


se vivia, ou, mais exactamente, se vegetava! Os meus olhos maravi- 
lhados voltavam-se com doce enlevo para a nova luz qué me inundava 
o coração macerado. Com todo o entusiasmo da minha mocidade parti- 
lhava da alegria, da ventura inconsciente que dilatavam a sua alma 
infantil. Quando ela encostava o seu veludineo rosto ao meu, balbu- 
ciando com inexcedível meiguice: «Gosto muito da mãezinha !y pare- 
cia-me que do ceu caia em meu peito um orvalho divino, que do firma- 
mento baixava uma chuva brandinha de estrelas, que o próprio Deus, 
compadecido da miséria moral em que me afundara, acabava finalmente 
por se compadecer de mim e me sorria com bondade de que os humanos 
não podem formar ideia. 

Passava a maior parte do dia sentada ao pé do berço da menina 
e experimentava indefinivel encanto em a ver dormir com angélica sere- 
nidade. Pensamentos graves e sérios atravessavam então O meu cérebro, 
o meu coração deixava-se embrandecer e toda a cólera represada se 
diluia milagrosamente. Inclinada para ela, rogava ao Ser Supremo que 
lhe. dispensasse todas as alegrias da vida e lhe alcatifasse o caminho 
de brancas pétalas de rosas, de modo que nunca conhecesse 0 corrosivo 
travo das lágrimas. 

Apesar de todas as precauções que tomava para esconder de meu 
pai a atribulação que me devorava noite e dia, bem evidente era a meus 
olhos sobressaltados a perturbação existente no seu espírito e no de todos 
aqueles que habitavam a sua casa. Não que alguém ousasse pronunciar 
o mais breve monossílabo sobre a angústia que em mim notavam, mas 
um olhar, um gesto, reticências extemporâneas, silêncios mais eloquen- 
tes que os mais eloquentes discursos punham tudo a descoberto. O meu 
pobre pai manifestava-me afecto mais vivo, surpreendia nele olhares 
plenos de inquietação, e o estilizado senhor Moreira, tão bem falante, 
com o vinco das zalças de casimira fina tão rigorosamente acentuado, 
fazia esforços sobreumanos para não se comover, ou melhor : para não 
deixar transparecer a sua comoção. Parecia-me que a raiva que o tortu- 
rava só teria alívio se lhe fosse possível estilhaçar a murro os vidros das 
janelas... visto não ser razoável dar murros em si próprio, ou... ou... 


(Continua). 
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Noficiário estrangeiro Roma 


pb na actualidade 


ao 


A Conferência de Paris 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


“aaa 
Prevê-se para breve 
que o 


q sa 


? aque 


Várias notícias 


NANQUIM, 9. — O Governo chines 
e os delegados comunistas chegaram a 


O Tribunal de Nuremberg og 


manifestou desejos de acabar o mais breve |)| xt. se, Duro ate seê FOTO de accão 
r o 


O primeiro argumento de Molo- | cia da Paz não terá de enfrentar : . pois de duas horas de conversa com o 
tov, esta tarde, foi o de que o tra- | coisas inteiramente resolvidas pelos possivel tom o julgamento dos grondes general George Parana, enviado nor 
te-americano, que deveria ser o paci- 


tado não dava gurantia adequada 
contra o rearmamento alemão o de- 


«Quatro andes», isto é, não terá 


- icador, 0 general comunista, Chou Ei do RADAR 
de fazer um fato já talhado e cosido Mate Moro mute o 


veria prolongar-se durante, pelo me. 4 . » Las, teve, depois uma longa discus 
hs " d a: los «Quatro Grand - 2) E Lo Lung Chi, da Lig) emocrá- à 
o 40 nos Em segundo lugar, | "Io! “Quatro Grandes —REUTER o O nele do bota Demecrtr 15 alcance quatro mil quito- 
Molotov manteve que o tratado não| OS PREPARATIVOS DA CON- E: s E metros 
ia tão longe como os acordos de FERÊNCIA DA PAZ DA pn SAE Re nes 


Potsdam ou Yalts para a desmili- PAnIS, 9 Oy convites Teltos ds f! do Secret de Estado americano, i i - 
tarização econômica da. Alemanha e | PS/t"ciar aliar, para a Conferencia da do “Secretário "do Estado americano, |8 Os cientistas ame 
ricanos 


não entabalotia: ati paia Mi] Da Pr MD o qual dura já há oito meses |): 


minação da indústria de guerra alo- | — nEvIEA 


O reino da 


NUREMBERG, 9 — (Do correspondente especial da «Reuter», Eric NOVA IORCA. | 8 


mã. Em terceiro lugar, o tratado x p Transjordanta pediu para ser membro i a 
não dava a baso política necessária | q ii iguaria oo | Bourne) — Observou-se novo prenúncio do desejo do Tribunal Militar Inter- | das Nações Unidas, — REUTER procuram aplicar a trans 
para garantir O regresso & UM NOVO | sobre as regras do funciwnamento que se | Nacional para apressar o julgamento, que já dura há 8 meses, no facto do juiz- missão em ata frequência 
p E: os q li o que s 

nazismo. Em quarto lugar, o tra-| rdo recomendudas à Conferência da paz | «presidente ter anunciado, esta manhã, que serão admitidas poucas testemu- WASHINGTO) oube-se, esta 


a dis 4 Noções Unidas, ficando a Conte | nhas ' E TE impll ã é de-| noite, de fonte autorizada que a apro- a previsão do tempo 
tado ndo' estabelecia o pagamento | pencig da Pa: invre para resolver sobre) cp ros PAS O caso das sete. organizações nazis ImplicadasgAiTarhofdisso; É inde vação oficial do Governo de Esterol- P P 


de reparações alemis à União So-| a sua suspensdo ou a emenda clarou o juiz Lawrence, que já se têm apresentado tantas provas e foram ouvi- | mo, que ainda não fo! dada, está retar- WASHINGTON, 9. — Os olen- 
viótica. Em quinto lugar, o tratado | As regras de funcionamento são ; em | das tantas testemunhas, tendo sido esclarecidos todos os pontos pelas comissões | dando a assinatura do entendimento tigas da Marinha dos Estados 


prova “um encurtamento da ocupa | Aya Libir; jun elias, Contidto | que funcionam há dois meses em sessões privadas, que existe um volume enorme | is a Suécia e os Aliados pary à JU | Unidos prediaom gue, 2 ra a 
são. rá à trabalho da conferencia. As decisões | de provas apresentadas por uns 100.000 internados dos campos aliados de pri- | due toi iniciado aqui há Já seis sema: | O So da aidar, à da televisão, 


Molotov fez, então, a acusação | desta Comissão geral rerdo tomudas peta | sioneiros, das, — REUTER, ungira, dentro do pouco tem: 


maiorta de ? terços era do 4,000. quilometros. 
do que as decisões de Potsdam não | PM nr sncia ferd direito de emendar] As audiências em que comparecerão É Oca Catirmação vem de uma 9)A bicicleta é, em Roma, o meio de transporte nº 1. Com o 


tinham sido executadas nas Zonas | ou suspender as regras de funcionamento | as testemunhos de defesa e de acusaçau base aérea abandonada do di da província à capital, 


luxo de população, 
ainda pela falta do carburantos, O transporte tornou-sg 


de ocupação ocidentais. Disse que A | recomendadas petos 4 ministros dos Es- | dessas organizações nazis, as quais à acu- o Arizona, onde um gru- 
a Rea poeta 1 ha | trangetros ” | sação pege que sejam deciaradas crimi o Cientistas procedo do 06- dificil, Daí o «reinado da blololeta; 
distribuição ras e tin Em h p o IJ 
º Em terceiro lugar, havera 5 Comissões | nosas, não se espera que comecem antes , tudo da influência das mudai 
efectuado na zona soviética, en-| poilticas rompostus pelos paíxes que, de | do tim do actuar mês, o o tempo. sobre as tra 
quanto que, nas zonas ocidentais | facto, entraram cm querra com cada um) As duas comissões, uma das quais aca. missões radiodifundidas em al 
não houvera reforma agrária ou | 10! i antigos países sutéutes, além do | ba de completar os interrogatorios, ouvi ta trequênci 
França que entrord nessas Comissões. A| cam cerca de BO testemunhas. Uma das em curso visam, 
tentativa eficaz para destruir os | comido para a (tálla tera 4 represen-| comissões” tuncionara ainda ate do dia tamo a possiblildade de 
carteis alemães. Aflrmou, também, | tântes alem da França, a da Romênia ft | 12 de Julho, atim de ouvir mais testem tamear a transmissão em. alta- 
que o acordo' do reparações do Po- 8 & finca da Mu adeia 1te q Tranca: ) nhas sobre as tropas 485» é O corpo Ge “trequência, à previsão do tem- 
tadam não tinha sádo cumprido pela q da Filundia Ho e mais a Pranço A | rações ajuramens O ns nas 
França, Estados Unidos ou Grã- q representação da França, nas 5 Comissões] gas colectivas, feitas por internados na: 0 0 da Grécia, tendo conversado com Cs puta 
E Brétadini políticas foi devida qu úma proposta do | zis e membros do Asto Comando é do ele sobre a politica grego e o pró- lada asda Ná muito, 
. erstário, de Fstião americano, James | Estudo Maior General, estão à ser rê- ximo referendo sobre a Monarquia. que o temperatura, a pressão 
pes, as comissões, a França ra, s s0s, olhado pelos aavo- u 
O DESARMAMENTO ECONO: | memo cxutito que ia conferência «ou | Sumidas Dor presos, Escoltados pelos aves da GRECIA O mesmo político grego teve,)  atmostórica e a humidade da 
MICO DA ALEMANHA ministros dos Ketrangeiros; não terd voto, | Que é Uma prova significativa das 1aci- hoje, uma conversa com o ministro pi Ate 
a aire uam o 7908! RONV QUA SUladO ETR) Irdaçios CugaS'a dataia ta preparação das É de Estado, Noel Baker, e avistar-| 0 (ui go radio ultra-curta 0 nas! 
es, Moloto É, alegações. Estes sui o Ei, o 
TE A nc BIM fuarto lugar, nas 8 Cominões poll: À ger e: areimados por duas comissões, afim conferenciou com -Se-à amanhã com o Primeiro Mi transmissões do Radar 
general americano Lucius Clay, de sus» | [Mus terão  toriadis dus  neritões- Dela | do serem submetidos ao Tribunal, As tes. y nistro, Clement Attlee, EUA RACER TA 
pensão de reparações da zona dos Es-| qria ser y ç da, car pe lo 0 | temunhas que quiseram depor a tavor [1] prmeiro-ministro grego Os outros ministros gregos que milhares de milhas de distancia, 
tados Unidos para a zona soviética: | direito de apresentar a sua maneira de | do Alo COMANdo UERÃO Di GoTDo estão em Londres estudam as possi-/9 ao passo que, noutras ocasiõrs, 
Aisha “Eido esteazmento” executada, nas | UF (À ondo plenária, No caso de não | Grectivo, foram cuvidas privadamente || LONDRES, 9.0 Primeiro Mi-) bilidades de trocas comerciais entre | so são percortiveis a noucos 
zonas ocidentais, Os ministros dos E d POT0OS;, Nenhumas testemunhas se apresentaram Inistro grego, Constantin Tsaldarisja Grécia e a Grã-Bretanha, com de tem- 
ntais, Os ministros dos Es | duas manetras — ou mais de duas — di: | Nenbumas testemunhas Re apresentaram ) rena Soh certas condições de tom 
E A Mai ger are Aoaia é vergentes serdo propostas à sessão ple- Qual Ra as organizações militares, é | QUO está de visita a Londres, foi,| funcionários do Tesouro e do Minis- po, opera-se melhor em dito- 
mento económico da Alemanha; 1 ROTA ça tomar uno decido | os | Brovável que venha a ser um dos liti- | duas vezes, recebido pelo rei Jorge tério do Comércio. — REUTER. rentes. trequências, Assim, der 
7 m da omisso olíticas, ar ç aa a rminando a 
Dão nada Davos a Enençar Rap | Daio rn! gongordamam Ontem, à) aisãoa PIVENDA (8 TM AUILLILALISNDAANDDO AALINIDALO DABNBBAANA |S. vara cada estado do temno. os 
a spo noite em que a Co encia da Paz q > ai o : o 
ndo: às asusações de Molotov, ByEnes | loeaça” dura pi Eee A DEFESA DE KEITEL E e] E é o RJô modern O an 
alientou que a sua proposta de tr uma para à Itdlta é outra para os países) O dr, Nelte, advogado de Keltel, com , Geralmento, o que se tem 
do de desarmamento de 25 anos nada | baicanicos e Finlandia — uma. Comissão | Unuou hoje o discurso de defesa do seu e a Ciênc'a tiver a persis- TED) 
“tinha a ver com a execução da política | militar uma Comissão jurídica e uma | constituinte. ao horizonte visual, ou, quando 
do ocupação, visto o tratado só se apli- | Comíssdo de redacção, Classificado de «realmente trágico sm 2 ” “ muito, até a distoncta de 220 
car ao período posterior à ocupação Ao concordar ontem, à notte, em apre-| papel de Keltel neste crime, o mais hor tencia e +) im eiro quilómetros. 
aliada. Disse, então, que estava abso- | sentar estas formas de procedimento d| rivel de todos os tempos». Nelte disse que O alcance maximo do Radar, 


No «mercado negro» não há, apenas, comestivois e roupas; há também, touças 
e... toda a espécie de utensílios, como as louças, por exemplo, tal qual 
a fotografia reproduz, 


Yutamento disposto m aceitar que o tra- | Conferência da Paz, Jantes Byres, re-| o excomandante-c do Exército ale 
tado abrangesse um período de 40 anos, | servou o direito de manter qualquer nova | mão manteve uma luta dia a dia com 
como Molotov sugerira, Byenes propôs | regra de procedimento sugerida pela Con-| Hitler e com as forças que exerciam in- 
de novo, o estabelecimento duma co- | ferencia da paz tluencia sobre o «Fubrer de todos os 
missão especial de representantes para Molotov concordou em que os chefes) lados. Keltel — disse elo — mão podia 
estudar: 08 problemas alemães, com o | das deleguções mantivessem todo 0 direito as suas pesadas responsabilidade 
fim de se executarem mais completa- | de considerar qualquer regra de proce nos ultrajes à moralidade que envol: 
mente as decisões do Potsdam, Ros- | dimento na Conferência da Paz. — REU-| viam todos os que tinham tomado a mi- 
pondendo, pormenorizadamente, Asacus | TER, anima parte na actividade do regime nazi 
ações de Molotov, Byrnes disse que e admitiu que ele conhecia as ordens do 
olotov não devia ter lido o tratado titler que violavam à lei internacionais, 
cuidadosamente, pois que se assim Mas era inteiramente um problema e 
fosse teria notado que a redacção das aee ordem geral, argumentou Nelte, se 0 ge 
determinações “para o desarmamento Na opinião de um membro 6] hera! “con a soa vida do soluado que 
rmanente da lemanha era jdênitoa x : Era vo de ser surdo às vozes da consclel 
Rede acordo para o desarmamento ai da emissão cientilica ttrertal = Bodta ou ma verdade devia 
mão entre a Franç Grã-Bretanha, y cometer uma alta traição, quando com- 
União Soviética e Estados Unidos, cor | * americana, preendia que essas ordens constitufam 
data de 5 de Junho de 1945, uma quebra da let internacional ou das 


«OS ESTADOS UNIDOS ESTAO A A SEGUNDA 4] “iliaio de detesa do sub-chete da 


não vai além dos 3.000 quilôme- «& 
tros, 

Contudo, alguns oficiais do 
Exército já conseguiram lançar 
um raio do Radar sobre a Lua, 
nos começos deste ano, do seu 
laboratório de Nova Jersey, 
mas, com vista a fins militares 

a oporações tecnológicas, as 
operações efectivas têm sido 
muito limitadas, 


Segundo afirmações 
Durente as actuais experiên- fetos pelo 
otas, os colentistas descobriram 


que uma ligoira alteração no vice-presidente do 


estado do tempo ocasiona, cla- 
ramente, uma altoração na dis- WASHINGTON, 9 — Denis Fitggorala 
tancia e no noder das transmis- eretário geral do novo Conselho Inter 


sões. Lodo Emergor a Almen 
Um destes observadores de- tação, no qual estão Integradas 49 nações 
clarou que já tinha conseguido disse, hojo, que, se os preços dos 4 


que obteve para o aperfeiçoamento 
da bomba atómica, 


o Homem poderá realizar, 


dentro de dez a vinte anos, 
o seu velho sonho de 


VOAR 


— e 


A fiscalização dos pre- 


ços, nos Estados Unidos, 
É UTIL AO AUXILIO ALI- 
MENTAR A EUROPA 


jesta Ernst Kaltenbrunh dr. Kaut- registar ligeiras mudanças de ros alimentares mericanos não forem 
E) e . 1 NA sificou O seu CORRA O paro a soja di e de distancia E Po dos as pai ns que estão a s 
SEGUIR O CAMINHO A QUE SE ano t control tá 
m sem qualquer qualidade es la aproximação duma «trenten er fome no estrangeiro não poderi 
necusanam na vinte e cinco à NOMBa atómica $|;:2.io sr mus” uttas Separação le Ea a a de 
ANOEa recolhida e modesta para a rede dos essenclals para a sus vida, 40 gado vac 


e às galinhas, fornecidos pelos Estados 
Unidos. — lteúter 


de um planeta para o outro 


PASSADENA (Califórnia), 9., blindadas, expessas, que permi- 
— Segundo declarações de H. S.|tiriam a protecção necessária, 


maiores assassinos conhecidos» 
Disse duvidar de que quaisquer ou- O advogado 'perdeuse ripidamente 
tras pessoas tivessem capacidade 


o presidente Lawrence 
para formular o mcord lesarma- | 4 à experimentar E ET A SM 
mento do que o ruazecha, Zhukov, o história “dos empreendimentos  intelec- 
marechal Montgomery, o genera, De/9 em Bikini Pa 
Latre de Tassigny €e o general Else- Cinco minutos depois, o presidente do Seifert, do Instituto de Tecnolo- | seriam demasiado pesados. A se- LO NI 
PeêrarE mirra se nesta, Lero j tribunal disso ao advogado Kauttman | vg gja da Califórnia, o homem pode | gunda barreira para a viagem 4 " P [1] | 


imitagse, . 2d b - hi ATENAS TOVO alizar o seu velho sonho dejin: tári 


O plebiscito reali- 
zado na 


NXNNCAALALILIASIDDADIDE VELIIDIDAS 
NNNZELALIIDOD APPDADLDILIDA APAE 


od tação o naclorial - [9 voar para os outros planetas, | pela necessidac onstri - nte ção num - Per 

DEURACISTS À is ismo. estavá muito longe de qualmuerl ye dentro de dez a vinte anos, se à | uma camara de combustão forte. ' o à Wranqueira — 

o lema. s Julgamento o ) à o 
o eseuraus “o “SRD Piana problema Que in icer quo exerecsse | Ciência tiver alento e o dinheiro | o bastante para conter a energia VARSÓVIA. 6. Estanisiav Mi-| Comandante dos Voluntários q 

tentava” garantir que a Alemanha não |O visto m água ser melhor q) s menor infiuencia sobre os Juliross, -que apareceu para o aperfeiçoa- | atómica, Um foguete suficiente EO ora orastdante” deito Barcelos — Outras notícias 

o da ar o rr condu da encroi Por duas vezes Kantiman falou com |3g mento da bomba atómica, para transportar determinado nu- colaczesky, vice-presidente do 

à paz mundial, e salientou que, pr fora da encrgia os seus colegas advogados, e Kaltenbrun- i dO TORO Mora de pessoas para outro pla- verno polaco, voltou a afirmar quel JUNHO, & — Recebemos um oficio 

pondo o tratado, os Estados Unidos do que o ar ner escutou um comentário segredado por A viagem do foguete interpla- | mero de pessoas pi u PI o plebiscito polaco foi uma autên-|da Câmara Municipal de Barcelos 

estavam a seguir o caminho a que se Rosenberg, que se senta junto dele. Por netário, foi, em tempos, uma ideia | neta requereria gases tão pode- ris de, À os Gabinete | clarecendo que a iniciativa da expo 

recusaram há vinte cinco an AUOKLAND (NOVA ZELAN- 6) fim, o presidente interrompeu a audico-| ve fantástica; mas, agora, com as | rosos que o derreteriam. tica fraude, logo após o G o, na Biblioteca Municipal. das 1 
Resporidendo às críticas de Molotov DIA), 30 r-Eenoral Th cia. observando a Kauffman que dever. ; aa o im; Or Tão de Varsóvia anunciar, oficialmente, das antigas que foram legadas 

sobre a suspensão das reparações da mas Farrell, membro da comi: tratar apenas dos pontos que interes: descobertas causadas pela guer- ara gr y ter ganho as três perguntas feita ! nto bispo D, António 

zona dos Estados Unidos para a zona são científica americana, diss savam ao process, ra, passou para o campo prático, ecessitaria de uma velo- r clusivamente da Cân 


soviética, 5 disse qu ? sua chegada aqui, que a bom- x i ao eleitorado. A mesma personali- | Municipal, conforme consta das 
Unidos iriara” guatar” ducentos, milhões |O Ba atómica” que” ná-do explodir A DEFESA DE ROSENBERG Mantem-se, contudo, um grau de al de onze quilómetros dade, que é o chefe do Partido | uctas, "e não como nóticiamos, 
de dólares durante o ano económico de 5 experi O dr, Alfred Thoma infciou, Já no especulação. por segundo para ultrapassar a camponês (contrário ao Governo) , assim, esclarecida a notícia qu 
1947, por a Alemanha não ter sido tra- da lagoa de Bikini, causará tim da tarde, a defesa do filósofo antt Certos cientistas computam as | fórça da gravidade da Terra. Uma disto die 859% dos eleitores foram to lugar foi icada e que deu 
tada corr unidade económica — como maiores avarias aos navios, se: $) semita, Alla Rosenberg. que é cons-log possibilidades de romper e ultra- | vez esta ultrapassada, o foguete- se q % E motivo, ao ofício que nos toi enviado 
Fernao em o e Por, ÃO | 0 Eundo se sunõo, Julgava-te que À | META dao pola política de extermínio dos | é passar a zona de gravidade da | -bolido continuaria a sua mar- favoráveis a que a Polónia tiveste | nancia “a peregrinação: à” Franquelta 
rtação « importação estabelecidas em apenas, uma krande coluna de Judeus, no Jortenta E a ori) Terra o atingir Marto, Jupitor, | cha, som encontrar rosistôncia. Justamente O ponto de Uata | Que me no próximo mê 
otsdam áxua  olevando-se, verticalmen- q) execução Dor Altar. ME qTOm Venus ou outros planetas. Mas, | E não haveria necessidade de pro- ?* comandante do 


do Thoma, que fot, frequentemente, ata 
cado no Jornal do «e p dos Judeus; 
Der Stuermer», e foi, ele próprio, del 
geiros, Bidault, decarou ser inalter gado do Minisiório Público e Jutz, ante: 


o I grid da guerra, no tribunal em que agora 
vel a posição francesa sobre o proble- o fundo dos navios CA Ga O IAN PASO 


apola. Contudo, os números oficiais) - ! 
anunciados pelo presidente do Con- | qm E, ara ea 
selho, Edward Moraokry, mostram | provas dn ação pela pre 


que a maioria de 60 % fo! favorável ad € 


No princípio das discussões da tar- 
de, sobre a Alemanha, o primeiro mi- 
nistro frances o secretário dos Estra 


antes de realizar-se a primeira | pulsão; a velocidade inicialmente 
viagem astral, é necessário pro- | imprimida seria a suficiente. 

duzir a energia atómica, o bas- A possibilidade do foguetes 
tante leve para não sobrecarregar | planetários correndo nos espaços 


NENXNXNXXNXNKNNKNXNNNKNNX; 


Mesamário repete nor o AME E riram o O dexa. "O advogado de Mosenbera disso aus |3g em excosso um foguete, é a mesma do relampago, e a do Ba uai O iodorarmo” jemo jura de m estado, ni 

As objecções de Molotov ao plano de mirante John Hoo: Q| EOCNDAE DO e dado gom A principal dificuldado será | choque com os meteoros poderá pl E e Mini 
Byrnes foram apresentadas numa comu- qua faz parto da unificação, desejava aparecer como al | 4 dofonder os passageiros da in-|ser calculada. E o acidente po- Micolaczesky exigiu novas elel- nte do nosso Mi 
na q da Ta HIeerVAÇÃO! nas guem que lutou por uma alta situação | jg tonsa e destrutiva radiação da| deria dar-se uma vez em cada ções, nos locais onde não havia re- | nicipio. 


Moiotov cine que, em Yalta, fôra periência, E q Reich 
garantido nos russos der biliões de dô- da Aleitanha no mundo. por um Reich | g unidade atómica, Metais ou torres | dez mil. — UP. 
lares de reparações da Alemanha, e, is próxima da associmla A Igualdade social, Não tinha | 


presentantes do Partido Camponês, — Regressou de Madrid o em, Jos 


- "| quim Correin de Azevedo, vereado! 
am consequência de os mesmos te- | Municipal e" importante” Cometdiade 


NXNNNNNNANNKNKNNNNANNKNNNNKXNN 


antigo presidente 


bora esa soma tenha sido reduzida explosão, durante a segunda ex- jo, Com a política externa rem sido presos ou mortos pelos | desta praça. — J. O, 
am “Ponidam “ainda estava por pagar. [8 periância. O dr, Karl Comptom. | Ho ii conhecia, "eompletamênto,y MALAN LAN NAL LAAAADA ALUINALNALDAALAADDAO, pre a perda dastá praga SUA a 
ASSEM DRM a amnana agro a 0] 9, Piano do narensão: à URSO Sortáticas o e E, afirmou; «Declaro, sem som- : . 
E Os planos le pilhagem o exploração dos N ) aro, 5 
oi AO pio A oa de Bikint tivera 0) territórios orientais, claborados por Hi bra de receio ou dúvida, que todo o Da Figueira q Foz 
NU, qpbrteito axitor. Muitos olentia: Q) nler. estavam em clara contradição com ugremn q e 0 foi condenado à morte | Pistiscito na Porónia toi ilegal. E' 
americanos — acrescentou 8] o que o acusado dissera 8 Jtler que pes 
On ministros dos Estrangeiros dos o — odiaram a ideia de usar 0] deveria ser à finalidade va Alemanha é 0 absolutamente falso que tenha de JUNHO, 30, 
«Quatro Grandem, concordaram, esta a bomba atómica como arma constulam a «boas c legitimas intenções» jr resignar ao mandato». Disse, ainda, 
bi A abrara o Nação E) Crfebe! que do réu, as quais forara, SADOLa dA, Dor f id e LONDRES, 9. — O serviço de no-| que duvidava que a Polónia estivesse = oa KO UNICA PARA ES 
Naçõe  Tyavo Lie, a so rovolasse sullolentemen- ormauin “e pelo «gauleiters Erleh, Kocl i i «LA bei : 'DO DO ABASTECIMENTO DF, 
Rob da aegios, Unlint; Tepavo, jo (é Begin pi xavier ui a numerosos feridos, fis unia vão sucos com qua | ias Dritamito na Alemanha infor. |À beira de uma guerra civil, apesar | 3450 E O- ABADE DMENTO DI TCAR 
N. U. da data, marcada ' 4 de Setem- a ME co das m jon $ potenei s coloi isto E F Fan ot Ea lá p POlGIE a 0 | do povo poder vir a perder a pa-| assuntos que se prendem com o abas 
ro — para 33 de Setembro. ca e Bélgica — e disso que esperava alar- | «gauleiter» nazi da Polónia ooiden-| ciência e procurar, por meios vio-| tecimento de carnes para consum 
Bidault chamou a atenção para uma . . . gar mais arde esse campo das relações, j desta cldad Camara Municipi 
carta dirigida À Conferência, em nome Som Meações semelhantes: com outras po: ) tab &, anteriormente, presidente da | lentos, o que, até agora, não tem | constituiu cia combasão comiie te pa 
de Lie, pedindo a opinião “dos. minis- 0] OVI ( Cen as coloniais, = Reuter, Cidade Livre de Dantzig, foi conde: | conseguido por meios pacíficos obter | los “ses.” presidente du Camara Ve 
tros sobre a data da Assembleia da guns olentistas receavam que o , Eh nado á morte, como criminoso de] dos governantes de Varsóvia, que | Alvaro Malafaia; ador do peloure 


O. N. U. O secrotário de tado dos mundo — retrocedesse, di; 
Estados Unidos, Byrnes, lembrou que, «Afinal de contas não é 
depois de concluida a Conferência da mau como o pintavam». — REI 
Paz, os ministros dos Estrangeiros t TER. 

riam que reunir, de novo, para o acor- 
do final sobre os tratados de paz, e | GIGA aaa 
por isso, sugeriu ser necessária adiar 
a data para a Assembleia da O. N. U, 


Concordou-se em propôr à O. N. U, 6 a ! 
Sessggdnutto em BESPOT A O, Voltou á Universidade 


guerra, pelo Tribunal Nacional Po-| são uns autênticos vassalos da Rús- | 4º q Higino. Sanidade Pecuária “e 


“ = 

Assistência, dr. António Sotero ve- 

A situação na jaco do Poznan — REUTER. ala, UIP. A A O Rr 
7 


de comboios, 
a cipais e Cemitérios, sap, Francisco 
FOI PRESO RODOLF RENNER, 0: 


") 
poa ho í o farda, dão pal, pocidaie 
CLASSIFICADO DE CRIMINOSO da Comissão de. Abastecimento - de 
pessoolmente, na América Austria DE GUERRA DINAMARQUES N.º 1 
NOVA IORO Ator Com Anioan HERFORD (Westtália), 9. — Ro- 


. Carnes, dr. José Franc 
egistaram-se em RODO DA 
de Londres a sua defesa, go Grafton, Dakota do Norte, dus dolf Renner, antigo chefe da «Ges- m 

lois comboios de passageiros cho o! 1.º página tapo» na Dinamarca, foi preso em das propostas à Cj 
Byrnes vai consultar o Fi OG FSUELETO DO CELEBRE Tribunol de Belgrado saram com grando viotência, dovido (un O bnsp para "que “so. empreguem 08. Possivel 
presidente Truman LOSOFO JEREMIAS BENTHAM [NO IFIbUNOI de Belgr a um erro de manobra do empre-| Austria e esses paises, dando como| britanica. Renner, que estava clas- meios ho sentido de gor Reveramento 
mias Bentham," tilósoto do século XIX, j Espuraso que Dragu | $ado encarregado dos sinais. Há | exemplo o grupo organizado de ale | sificado como criminoso de guerra mento de géneros allmenticios Quina. 
WASHINGTON, 9. — A Casa | SS Eputação mundial, acaba de regressar), pENGIADO: di Cleto ceheuntko” que, | quarenta e dois mortos e grande | mães da Hungria, os quais têm es-| dinamarquês n.º 1, tentou suicidar- meira necessidade. Estas propostas 


, « . n ? 

à Universidad: dres, mir  Mihafloviteh, ii 'g são baseadas na observação py 

Branca anunciou, esta tarde, que | com a ta IDENANS TR Susa Juntamertto com s 28 antigos à eba numero de feridos, dos quais onze | tado a fazer persistente propaganda | -se ao ser detido, mas os oficiais novos incidentes do proponente e nos factos ERRO 

James F. Byrnes, secretário do Es- | que, desde 1832, tem sido observada re | Us JNtoslavos, estã a cer durão ho ia | Om estado grave. em Viena para a anexação pela] do serviço de informações, britanico, Imprensa, tão veemente, se tem feite! 
" ' 


ligiosamente pelas autoridades  univer- pqusado, do crimes dr guntro; falo) As duas locomotivas ficaram | Austria, do uma grande faixa de | que o capturaram, impediram que o | entre soldados britânicos é Ci- | SS, cg, “foram, aprovadas por tmant 
; o sendo eu Pa vor 


tado dos Estados Unidos, iria, de | stárias. ã f E 
Hoje, os seus advogados fizeram os dis | transformadas num montão de fer-| território no Ocidente da Hungria, | fizesse, Ocultava-se com o nome de A que o sr. cap. MIlItÃO faz no! 
avião, de Paris para Washington, | Bentham fot um dos fundadores da | cursós finais, pedindo a sua absolvição. | ros toroidos. Os corpos dos dois | na qual a minoria alemã se deveria | Friedrich Rossman. vis itatianos actos apontados, solicitou Informação 


Í niversid E eheta Eaoio Lao 

a a e Vin | tri Que dis ejavêndo ho Seu leito de | Qaragii” jonsinenta Pci = ai | maquinistas e dos chogadores não | estabelecer, — REUTER. * Depois da sua captura, Renner o | o quai aa cmiliadem, tala como AS 

uma nações, em 29 de Julho. — REU. | E dice: e nais E raeu desamento | nem uma só das acusações do libelo) foram * encontrados, prosumindo-se x deu informações que levaram à pri- TRIESTE, 9. — A polícia militar | Camara tenha pedido” provida 
TER. é » vosso malor culdado e colocaisme na | Luta, SIdo Drovada, nem So tinha arert] que tenham ficado completamento) VIENA, 9. — Às autoridades mi- | são da sua secretária Ursula von | interveio, na noite passada, quando | neste sentido. E 

a biblioteca onde os homens poderão con-| Sara a cxcenção de crimes, doksmoviten | desfeitos, devido à violência do cho | litares soviéticas prosseguem, act'- | Hutten e do dr. Ernest Schluender, | grande numero de soldados brita-| , MELHORAMENTOS CITADINOS — 

COMENTARIOS ESPANHOIS Ruan ay en con raia daqui a um sé- | confessou que as ambições de certos co-] que. Várias carruagens ficaram | vamente, no desalojamento de 54.000 | aliás, Karl Ernst Velgt, antigo chefe | nicos começaram a expulsar os ci- proceder PS embelezamento o 

O esqueleto do Benthum 10ra relifado, mandanios Ain OR SS completamente desfeitas. — UP, austríacos que residem na área de | da educação física da sede principal | vis italianos das ruas centrais da ci-| Largo GREAT qalsaim e dotar 6 mes: 

LONDRES, 9, — O comentador | juntamente com uma sua mascara de | não era responsável por clas. «O. único ETA ne ocupação russa na Austria, dando, | da «Juventude hitleriana», — REU- | dade de Trieste. Crê-se que os sol-) mo Tecinto de fontenário, visto mor alt 


assim, cumprimento à ordem de que | TER. dados estavam ainda ressentidos dos | estrada nacional que atravessa à cidar 


da «rádio» de Madrid explicou hoje | tra, da biblioteca para lugar seguro, | Governo legal Jugoslavo reconhecido pelos m 
A Grã-Breton [1] todas as propriedades alemãs na incidentes de sabado, durante os|de e pela qual circulam numenaas 


a «tactica de retardamento» da Rús- | quando a guerra começou, tendo, pouco | aliados, incluíndo a União Soviética — 


depois, sido atingido por um bombar | declarou “o advogado = vera O Governo J = pese ip a 
sia, na conferência dos ministros dos | deamento aéreo alemão. O esqueleto aca | “iio de Lage e MinallovitoN Cum. parte oriental do país passariam, quais italianos irresponsáveis insul-| sia ca AOS Po- 
Negócios Estrangeiros em Paris, | ba, agora, de regressar ao seu lugar, e | prin as suas Instruçõess, Houve grandi tá em comunicação automaticamente, para a posse dos taram e atiraram pedras a militares | BRES DE BUARCOS — Conforme so- 
pela ansiedade de «protelar a con- | embora Betham tenha esperado apenas) grityia no tribunal e foram expuisos) — ESTA E ÇÃO | ovictes. E das tropas aliadas. Anteriormente, | licitação da Junta de Freguena “de 
clusão do tratado de paz» e prolon- | UM Século de existência, post-mortem, a | Yários assistentes, quando o advogado o) com a França e a Bél-| “Bm Horn, durante anoite, foram Se sofee do figado ... as tropas ailadas e forças da polícia | Butrcos, a C. M. resolveu manter. uma 
gar «a ocupação militar que permite | resta do célebre filósofo. e sducador, Bor | 6 esnhor e ré das montanhas ta SG ica para o desenvol. | evacuados mais de 1.000 austrincos de Venezia Giulia tinham obrigado a | assistência médica vs pobres Asamere 
À União Soviética retirar dos paises | vários séculos ainda, = U, P. utero gica p' pelo caminho de ferro, e, em Mis- lembre-se Da dispersarem-se grupos de comunis- freguesia, 

MELHORAMENTO DE ESTRADAS 


ocupados o equipamento industrial vimento da sua selbach, outros 1.300 foram, tam- tas que procuravam fazer uma ma- 


[= ops e] " i T j à a MUNICIPAIS — 
de que ela tanto necessita», — REU- bém, obrigados a saír dali. AGUA MEDICINAL // nifestação e atingir o centro de) da estrada municipal do gor SAmento 
é TER. a ") z sue e Até agora, não há notícias con- VÁ Trieste. — REUTER. ta de Lavos a C. M. resolveu adquirir 
No 6.º Feiro, no Coliseu do Porto | politica colonial |.iss ce terem suo exercass vio.) | oo f Pere ee ada Pesa, 
O ACORDO SOBRE A CONFEREN- lências, mas em Viena, no 4.º dis- HA UM AMBIENTE DE AGITA: | patco oca talreiro cana go porosta de 
c Fi rito administrativo, as autoridades 7 E, EM TRIESTE CURSO DE APERFEIÇOAMENTO 
GRAÇAS À TRANSIGÊNCIA — Uma estreia de sensação, um caso (LONDRES, 9 = Abrindo, hojo, o detate | Tr ornamentais descrevem a situar (jato Att DE SUBDELEGADOS DE SAUBES, 
; MUTUA único no Cinema colonial do Governo, Georgé Hall, expôs | ção como sendo de «completa des- / TRIESTE, 9. — A situação na” queniar co “curso” rato OA 
is ae e th ordem». UA cidade apresenta-se bastante tensa. do Autodelogados (do abudo, ane val 
| | PARIS, 9. — A decisão dos ml- dctenvolver as. colônias. e todos os seus] Dois comboios que saíram, du Cresce, dikriamente, o nervosismo en. | funcionar p no q Instituto Superior “da 
nistros dos Estrangeiros de fazerem recursos, de modo à permitir que as suas | rante a noite, de uma estação de j tre todas as facções dos seus habi- | boa, o médico municipal e sub-delega- 
os convites para a Conferência da populações possam melhorar as suas con-| Viena, levaram mais de 1.500 aus- tantes e as tropas de ocupação bri- | do de saude, sr. dr. José Souto de Àl- 
Paz mostra-se, tanto quanto se pode qições ecoa e urnas Cabanto pos. | tríacos, que foram obrigados a aban- tanicas, que, nos tumultos da se- Fanta A a pres- 
ver, como um esclarecimento do pon- “iv ponsâm ler Governo Autonomo a ) donar as auas casas e todos os seus Di mana finda, ii Slgumas | dirar o Fetorido Cura o médico nto 
to em que concordaram sobre as for- responsável, Para os membros do Pai averes. , centenas de jovens anos, agre- | nicip: lo partido de Lavos, sr. dr. 

à 0'6 6 o] Thee 

mas de proceder. Um filme que tem a grande vantagem de não se pare Trabalhista 6 sempre, repugnante & ideia ER pi AE FONTE » BICA ndoos comi os elnturões,” Eltre. | Jorge Gonvdia. = 0. 


A delegação soviética, segundo cer com nenhum dos precedentes! A vida agitada de outro, Não é o domínio que procuramos, | dos vários distritos da cidade de em E tanto, a greve geral dos eslavos 2. mm ão di STA . 
parece, conseguiu levar por diante um homem que era aquilo que menos parecia | mas é do nosso interesse não abandonar | Viena estão a actuar independente- EMPOLAS BEBÍVEIS prossegue, e 11 dos chefes da greve, Colégio Francês Poul 


F itor e vieram a depender de nós 
o princípio de que os convites e as , ; “5 Dovos, que, Vlerai pender de nós | mente e interpretam a seu modo & ameaçados com a. prisão, vivem pre- E e 
regras de proceder deviam ser dados [8 Estupenda criação do grande actor Meio e bem estar. Hama nós cas colônias | Ordem sovística. Muitos, ordenem | | rm SET ICAM sentemente na ilegalidade. Os gre- Quérette 
a conhecer ao mesmo tempo. x são Eu grande penhor, e o seu progresso | buscas domiciliárias, apoderando-se vistas acusam os aliados de estarem 
o potánetad ooidba tato por Gus RAIMU e da vedêta SUSY PRIM so sentido, de Um, Goteino autônomo, 6 ) dos valores ali existentes e esco- EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO a tentarem impedir os carregamen-| -Comunica-se que o almoço de 


tro lado, conseguiram chegar a acôr- ajudará por todos os mefos ao <eu al- | lhendo aqueles que devem ser eva- tos de géneros para Trieste, anun- | homenagem e confraternização, terá 


do para" que «as regras de proceder 8 Ng 6.º Feira, no Coliseu de Porto cance. Falo ão se elas se revelaram capa: | cuados, enquanto outros procedem à | | EMPRÊSA vas AGUAS vo GEREZ À | ciando que os camponeses pró-eslo- | lugar no próximo domingo, i4 do 
. , 


zes de O fazer. Acentuando a importancia | ay; i ar Ê y 
fossem apenas propostas». da Cooperação internacional nos proble- | Vacuação de famílias inteiras. AVENIDA DOS ALIADOS, 41-47 - PORTO venos, estão a colaborar com a greve. Er pes RA no Grande 


Por outras palavras, a Conferêv- | Ra ee V ímas coloniais, Hall referiu-se ao contato | U. P. otel do P 


4 Quarta-feira, 10 de Julho de 1946 


0404 44H! COLTSEU Do PORTO “rr para 


UMA LUZ NO HORIZONTE Sensacionais imagens do drama da resistência jugoslávia contra as tro- 


pas naz:stas invasoras! Um filme de acção! 
A alegre faça VENCEDORES DE COW-BOYS, fantasmas cómicos no Oeste americano 
6.º FEIRA, estreia do líndissimo filme 
O Benfeitor 
com o grande actor RAIMU 


Continuam as enchentes com o grandioso êxito Gargalhadas constantes com a aívertida comédia 


O VALE DO DESTINO| Lua de mel acidentada 


O maior filme do ano, com 
Greer Garson 
Gregory Peck 


Este filme passa em rigoroso exclusivo e não será 
exibido em quaiquer outro Cinema do Porto 
antes ae 1947. 


Io 


Rir como poucas vezes, com MONTY 
WOOLEY, GRACIE FIELDS 


A's 9 1/2 


Na grande sala do Coliseu apre- 
cia-se a temperatura mais fresca 


Pela Cidade 


e 


Ainda o preço da batata... e 
doutros géneros 


cLGop sy 
pe VIdW 


Preços populares 


à O maior acontecimento cómico, depois do 
de verão 


descobrimento dos gazes hilariantes. 


TRINDADE Es! 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
TOM CONWAY € BARBARA HALE no filme policial de grande sucesso 


MISTERIOS DE HOLLYWOOD “iii 


HOLLYWOODa) 
Um filme de apaixonante mi 


A's Se 30 qa nuite- Sessão da Moda 
DENNIS MORGAN € RAYAOND NASSEY no primoroso filme de enorme exito 
Ga (GOD IS MY 
A mão que nos guia “Usik, 
Um drama emocionante e verdadeiro! Empolgantes combates aéreos! 
PRUGRAMA S, '. 


Um magnifico documentário colorido O Dia da Vitória em Londres 
UM ESPrCTACULO GRANDIOSO E UNICO! 


EB 
(eai 


ério! 


Um emocionante documentário sóbre O SENSACIONAL COMBATE DE BOX 
JOE LOUIS-BILLY trad disputa do campeonato do mundo. O que foi a 
tuta travada em “ova York entre os s famosos pugilistas! —Programa R K. O, Radío Filmes 


Concurso Hípico 


[as sro o eo rota] 
HOJE, 
às 21,30 


UMA CATADUPA DE GARGALHADAS 
PROVOCA A TODO O INSTANTE 


Teatro Sá da Bondeira 


ja 


ACIDENTE DESASTROSO | 


Referimo-nos, ontem, ao momen- 
toso assunto do preço, excessivo e 
injustificado, da batata, alimento in- 
dispensável a todas as familias, des- 
de a mais pobre à mais rica. O nosso 
comentário encontrou, como não po 
dia deixar de ser, acolhimento agra- 
dúvel e provocou várias cartas. En- 
tre as que recebemos, transcrevemos, 
parcialmente, a do sr. Jaime Tomás, 
na verdade muito judiciosa. 


Aplaudo, incondiclonalmente, as con- 
sideiações feitas em O Comercio do 
Porto acerca da escandalosa especula- 
ção que está a fazer-se com a venda de 
Patata, que, só nesta semana, subiu, em 
três dias, 70 centavos em quilo, já 
havendo megociantes que a não vendem 
a menos de 3520, e isto em plena co- 
eita | 

Alega-se para todas as subidas que 
se" tem dado a «desvalorização da 
moeda» e outras colsas mais. Se aque- 
la «desvalorização» se pode avaliar pe- 
lo preço do ouro, este subiu, antes da 
guerra até hoje, 50 % «e não 400 %. Cer- 
tamente, foi também aquela «desvalorl- 
zação» que levou o sr. comandante da 
Polícia a pedir, por intermédio do seu 
conceituado jornal, que lhe comunicas- 
sem O abuso dos «contratadores de 
espectáculos» que chegaram a vender 
lugares de peão a 10800 a quem queria 
assistir ao fogo de artifício no encerra 
mento. das «Festas da Cidade»! Ainda 
não val longe a extinção do tribunal de 
emergência, formado por militares. A' 
sua extinção, à falta de tabelamento, 
embora o mercado fosse livre, e à con- 
fiança na impunidade, é que se pode 
atribulr o actual desaforo nos exorbi- 
tantes preços pedidos pelas batatas, 
pelas sardinhas e por todos os géneros 
de primeiran ecessidade à vida. Os po- 
dres passam miséria no melo de rela- 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, Secção Administrativa, 
estão depos.tados alguns objectos acha- 
dos na via publica e que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes, a saber : 
Uma céduia de penhor pertencente 
a Manuel Neves; quatro cartas de ra- 
cionamento de pão; uma argola com 
seis chaves, uma caneta de tinta per- 
manente; uma chave; um lenço de 
cabeça de senhora; um par de polal- 
nitos próprios para militar; três cha- 
ves pequenas para automovel; um 
pombo correio; um vestido de chita ; 
uma argola com quatro chaves; um 
tampão de roda de automovel; um bt- 
lhete de identidade; uma chapa de 
inscrição para automovel nº M. N. 
40-44 7 uma mala com vários objectos, 
própria para senhora ; uma importancia 
em dinheiro; uma peça própria para 
farol de veículo automovel; uma cna- 
ve; uma chave de bocas; uma quan- 
ta em dinheiro; uma carteira con- 
tendo um anuai da Companhia Carris ; 
um tampão do roda de automovel, 
Achados em Vila Nova de Gala: 
Uma importancia em dinheiro e um 


o pitpeio ta homes 


Recolheu à Sala de Observações, do 
Hospital Geral de Santo António, Joa- 
quim Prata Canelas, de 46 anos, traba- 
ihador, da Rua. do Barão do Corvo, 
Gaia, 'que sofreu fractura da base do 
craneo e várias contusões pelo corpo, 
por ter caído duma caminheta, 


QUEDA A UM POÇO 


Deu entrada na Sala de Observações, 
do Hospital Geral de Santo Antônio, 
Luís Pinto do Souto, de 30 anos, igno- 
rando-se o resto da identidade, o qual 
sofreu choque traumático, por ter caído 
a um pôço em Ermezinde. 


PRISÕES 


Pela P.S. P. foram presos 
Manutl José da Silva de Jesus, pin- 

tor, da Rua de S. Jo da Foz, para 

avériguações de vários furtos, 

— Amancio Alves Fonseca, de 36 
anos, trabalhador, do Areal do Castelo 
do Queijo, por ser portador duma bic: 
cleta, que não justificou a prove- 
niência. 

— Antônio Sliva, de 20 anos, serra: 
lbeiro, da Rua do Bonjardim, por 
agressão, recusando-se a tirar as im- 
pressões digitais lançando-se ao chão 
para não entrar no Ajube, pelo que 
leve de ser levado na «fourgonettes da 
Policia. 

— Adriano Braz, ae 38 anos, empre- 
gado comercial, da Barranha, ' Senhora 
da Hora, Beimira do Couto Domingues, 
de 62 anos, Alberiina Celeste Pereira, 
de 40 anos, Francisca Couto Domingues, 
de 3 anos, e Edmundo Guedes Sant 
de 20 anos, empregado de escritório, 
todos da Rua da Constituição, por se 
terem envo:vido em desordem. 

-— Antônio Armando Silva, ourives, 
da Rua das Antas, Ana Ramalho, de 28 
anos, da Rua de Santana, Maria da 
Conceição, serviçal, da Travessa de 
Azevedo de Aibuquerque, e Alfredo q. 
Ramos Aives, de 21 anos, mecanico, da 
Travessa de Antero de Quental, Evan- 
Kelina Ferreira da Silva, de 2 unos, 
da Travessa de Afonso de Albuquerque 
e Alcibiades Henriques Salgado Silva, 
tecelão, da Travessa do Ameal, por 
ofensas à moral quando se encontravam 
na Rua das Doze Casas. 

quim da Silva Barros, de 23 

anos, cinzelador, Manuel Francisco Ra- 

de 35 anos, industriai, Maria Gló- 

ria da Siiva Ramos, de 32 anos, domés- 

tica, António Pereira, de 30 anos, tra- 

balhador, e Elvii Rosa Mat de 33 

todos da Travessa de Novk 

Dor se terem envolvido, de ma- 

em desordem, agredindo-se 

mutuamente, ficando todos feridos pelo 

que foram socorridos no Hospital Ge- 
al de Santo António. 

—Maria Glória Fntelra, ae 45 anos, 
doméstica, da Rua do Covélo, por pro- 
ferir palavras que implicam com a mo- 
ral publica, 

— Angelo Joaquim da Siva, de 3 
anos, ourives, da Viela do Anjo, e Emi- 
de 23 anos, da Travessa da 
Rua Chã, por desordem, 

-—— Generosa Vieira, de 40 anos, do- 
méstica, da Rua de Francisco da Ro- 
cha Soares, porqde quando se procedia 
na Rua de Cimo de Vi) num estabe- 
cimento de mer ta, distribuição 

farinha ameri e como não che- 
gasse para a detida fez disturbios. 


SUCATEIRO ROUBADO 


O sr. João Pereira, da Rua da Madei- 
ra, 186, participou à Polícia que ao 
passar na Praça de Alneida Garreis 
viu dois individuos que transportavam 

Ao aproximar-se os 

im e lançaram ao chão 

barras, verificando o par- 

ticipante que tinham saio furtadas ao 

sucateiro Francisco Alves de Sousa, da 

referida Rua da Madeira, 160, onde os 

Jarápios haviam entrado por me.o de 

arrombamento da porta. As barras tu- 

ram conduzidas para all e a casa ficou 

guardada por um guarda da P. 8, P. 

De manhã apareceu o sucateiro que 

soube, então, que os larápios haviam 
entrado ali. 


ABUSOS DE CONFIANÇA 


Queixaram-se na Polícia, os srs. 

Virgílio Afonso Borges, da Rua de 
Mousinho da Silveira, 25%, contra An- 
tônio Rodrigues Costa, de Famalicão, 
por não Jhe prestar contas de esc. 
11900800 e uma parte de couro, que 
lhe confiara para efectuar determina- 
das compras, não voltando a aparecer. 

— António Pereira Junior, do Jugar 
de Fonte Pedrinha, Valbom, Gondomar, 
contra uma pessoa que indica por se 
recusar a restituír-lhe artigos de lijou- 
terlas, no valor de 550500, que If 
confiou para vender à consignação. 


QUEDA DESASTROSA 


Vítima de queda, recolhei ao Pavilhão 
de 1a do Hospital Geral de Santo Anto- 
nio, 0 rev. Adriano Moreira Marçins, vi- 
gário da Vara « abade da freguesiu de 
Santo Jidefonso, 


tiva fartura, pois as sardinhas custam 
3 tostões cada uma! 


Grandes verdades são as que es- 
tes periodos contêm. Devem ser con. 
sideradas, repetimos, por quem de 
direito, para que providências sejam, 
igualmente, tomadas no sentido de se 
acabarem os vergonhosos abusos de 
que o consumidor tem sido e está a 
ser vítima, pela ganância de pessoas 
sem escrúpulos. 
... 

Do comando da Polícia de Segu- 
rança Publica do Porto, recebemos 
a seguinte nota: 

A propósito das notícias vindas ontem 
a publico, na Imprensa, sobre as flutua- 
ções do preço da batata, esclarece esta 
Polícia que, atenta a estes problemas da 
defesa do consumidor, o caso não lhe 
tinha passado despercebido, e que, desde 
sabado, 6 do corrente — por intermédio 
da sua Secção Contra Assambarcamento 
e Especulação — já vem intimando vários 
retalhistas e comerciantes por grosso 
à justificar, devidamente, as razões de 
tão sublto aumento, que só pode ter jus- 
tificação em fins especulativos, a que 
urge pôr cóbro, e têm a sua origem no 
produtor, a despeito da abundancia da 
colheita. 

Necessário, porém, se torna, que o 
publico consumidor ajude e colabore 
nesta acção, não procurando ele próprio 
«assambarcar» o produto, comprando em 
excesso, com receio da alta de preço pro 
positadamente anunciada, afim de fazer 
intervir na especulação à conhecida má- 
xima económica da oferta e da procura. 

Igualmente deve o publico consciente 
e bem intencionado, ajudar a Polícia 
a fazer a necessária prova, não se dei- 
xando influir por falsas lamentações e 
pedidos, à sombra dos quais vêm vivendo 
Os seus próprios exploradores. 


PRESOS PARA AVERIGUAÇÕES 


ca A Ordem do sr. capitão Cardoso dos 
santos, adjunto do Comando da P. 5, 
P,. fo Diesos, na Rua do Loureiro, 
Antonio Gomes, sem modo de vida é sem 
inorada certa. José Carneiyo, de 94 amos, 
trabalhador, tambem sem morada certa 
e, ambos naturals de Vila Real, e Manuel 
Pinto Vieira, de 27 anos, pintor, da Rua 
de Miguel Bombarda. por se lhe tornarem 
susveitos. Ao primeiro, foi-lhe apreendi 
da a quantia de 6650300 e diversos objec- 
tos: ao segundo, uma cesta contendo 
azeite e ao terceiro. roupas de senhora, 

Os detidos recolheram às prisões pri- 
vativas da P. S, P. 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram 
srs. 

Manuel Lino, do Parque Mayer, 1Js- 
boa. e, acidentalmente, na Alameda das 
Foniainhas, com os automoveis electricos, 
que lhe furtaram dali calçado. roupas e 
dinheiro. tudo no valor de 2.006500, 
ao qo iaisarida. do Jesus Peroira, da Rua 

Cativo, contra uma mulher dito 

Den a um vestido di ) 
quo fo) ar, 
o TS! Anata anátas “Cordeiro Bran- 
ago. proprletaria. da Rua de Afonso Hen 
riques. Quinta dos Ohorões. Aguas San- 
tas Maia. que lhe furtaram quando su- 
bia nara um carro electrico, da Jínha 9, 
proximo do Café Suiço, a quantia de esc. 
2.000800 que tinha numa malinha de mão, 
bem como algums papeis de crédito. 

-D. Filomena Coutinho, da Calçada 
da Serra. Gala, contra serviçal que indica 
vor lhe ter furtado um talhel de alpaca, 
almofadas, varias peças de roupa de cama 
e do vestuario e, aínda, ter feito varias 
desvezas em nome da participante. 

—pD. Alda Loves da Silva, da Rua da 
Alegria, contra um individuo que indica, 
da Rua do Conde Alto Mearim, Mato: 
nhos, acusando-o de lhe ter furtado da 
vaveta duma comoda um cordão de ou- 
ro. no valor de 1.256$00, que foi empenhar 

a 0 e < 


Festas e romarias 


As festas da Serra 
do Pilar 


serão revestidas, este ano, 
de grande brilho 


queixa na Policia, os 


A comissão de ruas das festas da 
Serra do Pilar, trabaiha afanosamente 
para: que Os tradicionais festejos sejam 
revestidos, este ano, de grande brilho 
e luzimento, Nas diligências efectuadas, 
a comissão tem encontrado o meihor 
acolhimento. Como já acentuamos, o 
sr. dr. Fernando Jorge Moreira, presi- 
dente da Camara Municipal de Gaia, 
ofereceu o patrocínio da edilidade 
galense, o que constitui valfosíssimo 
contributo para que a comissão possa 
levar a bom termo a tarefa que se im- 
pôs. A- comissão foi, há dias, recebida 
com os maiores requintes de gentileza 
pelo sr. coronel Pina Cabral, coman- 
dante do Regimento de Artilharia Pe- 
sada n.º 2, aquartelado na Serra do 
Pilar, que prometeu todas as facilidades 
para os festejos a realizar no campo 
de manobras, 

A comissão, que reune hoje para 
tratar de diversos assuntos, espera que 
os galenses contribuam de qualquer 
modo para o brilhantismo das fest 
que são autênticas festas da vil 


S. Bento das Peras, em Rio Tinto 


Já esta esplendorosamente engalanado 
a local da tradicional romaria de 5, 
Bento das peras que so realiza nos dias 
1.6 14 do Julho, e a Rio Tinto chama 
milhares de forasteiros. Nestas festas to- 
marão parte as bandas de música de Fate 
e de Vilela e pregará o rev, dr, Bernardo 
Xavler Coutinho, professor do Seminário 
de Teologia, 


A' Senhora da Hora, na Madalena 


MADALENA (Gaia), 8. — Realizar-se- 
-Bo, nos. próximos sábado e domingo, 15 
e lá de Julho, as tradicionais festividades 
a Nossa Senhora da Hora que este ano 
terão grande luzimento, 

Haverá comunhão solene das crianças, 
missa a grande instrumental e arraial, 
com musica pelas bandas de 1º Agosto e 
de Rio Tinto. 

Bom seria que a nossa Camara man- 
dasse proceder, com toda a urgência, à 
limpeza das valetas que confinam com a 
nossa Igreja, as quais, há dois anos, não 
foram limpas, — C. 


RR 2 a 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partiram do Porto: para a Póvoa 
de Varzim, o sr. António Ferreira Ma- 
chado Sobrinho ; para Vilar do Barro, 
o sr. dr. Armando Gomes Cardoso ; 
para Paços de Ferreira, o sr. António 
de Almeida; de Santa Cruz do Douro 
para Espinho, o sr, Abel Brandão Car- 
valhais; de Baltar para as Aguas do 
Gerez, o rev. José António Moreira de 
Sousa'; de Felgueiras para a Póvoa 
de Varzim, o sr. J. M. Lickfoid da 
Silva; de Lisboa : para a Covilhã, o sr. 
José Rodrigues Marques, e para às 
dras Salgadas, o sr. Manuel M. da Ro- 
cha Lima; de Armamar para Venda 
do Campo, a sr* D. Marta Emília Ma: 
gathães Pinto Ribeiro Leitão; de Va- 
lença do Douro para Viana do Cas- 
telo, o sr. tenente-coronel João Pache- 
co; de Matosinhos para Ermezinde, O 
sr,” Atfredo Ferreira da Silva Jordão ; 
de Lousá para Sequeird, a sr! D. 
Alinda Antunes Ferreira do Brasil 
para Paço de Sousa, o sr, Acácio Rt- 


beiro Soares. 
— Regressou de Esposende a Vila 
Nova de Gaia, o sr. coronel Augusto 


de Barros. 


Récita em benetício do Ortanato 


dedicada às Colectividades do Distrito do Porto 


com a formidavel revista 


À IDA E 
ENSINO 


Conservatório de Musica 


Servico para amanhã, dia 14: 
A's 10 horas — Piano, 6.9 ano — 

nos Numeros 127, 150 69, 48, 67. 
A's 10 horas — Solfejo, 3.º ano — Aly 

nos NUMeros 33, 17, 118, 191, 61, 178, 

Bi 3, 

A's 14 horas e mela — Solfejo 3.º ano- 
Os numeros 147, 128, Bi, 62, 100, &5 


Alu- 


am 
sat, 

3 16 horas — Português—prova oral— 
Alunos numeros 166, 12, 159, 1. 83, 


Liceu de Alexandre Herculano 


Servicos de exames para hoje. dia 10 
Provas orais — A's 4 o meia ho 
7º ano de Letras — Portugues os nume- 
ros 7. 11. 99. 98, 90, — Latim — 4, 99, Geog. 
FIL — 96 as, Org. 
” 
io do Liceu está afixada a rela- 
cão dos examinandos que requereram oxa- 
me de Admissão os Liceus com a indica- 
cão, à margem. dos que tem de legalizar 
os seus documentos o que terá de ser 
feito. impreterivelmente, até ao dia 
corrente, 


Escola Industrial de Passos Manuel 
(Vila Nova de Gaia) 


Serviço de exames para hoje : 
Cursos diumos 


A's 9 horas — Matemática — 2º e 3» 
anos — Prova escrita — São chamados 
todos os alunos admitidos e o externo 
Carlos Alberto de Pezerat Correta 

A's 10 horas — Desenho de Máquinas 
— Vitimo dia desta prova. 

Desenho Profissional dos cursos de 
Pintor Cerâmico e de Costura e Bordados 
— Ultimo dia destas provas. 

A's dá horas — fícinas de Serralheria 
— 5+ ano — Continuação das provas. 

Oficinas de Pintura Cerâmica — Con- 
tinuação das provas. 

Oficinas de Costura 
Continuação das provas. 


e Bordados — 


Cursos nocturnos ; 

A's 18 horas — Matemática — 2º e 
3º anos — Prova escrita — São cham: 
dos os alunos admitidos e que requere 
ram. 

Medições. Orçamentos — Prova escri- 
ta — são chamados todos os alunos in- 
ternos admitidos e que requereram e os 


Escola Industrial de Faria Gui- 
marães (Arte Aplicada) 
Chamadas para hoje, dia 10: 
A's 9 horas namental - 
2º ano (turmas femininas). 
A's 10 horas — Modelação — 2.º e 3. 


ano — Efect, : 160, 
4, 432 e 450, Supl.: 


amo, 183, 242, 258, 
488 e 560, 

A's 16 horas — História — Efect. : 248, 
274, 219, 280, 295, 301, 326 e 356. Supl. 
421, 463, 495 e 565. 

Desenho de Projecções — Desenho or 
namental — 2º e 4º anos (turmas mas- 
cultnas) — Desenho profissional de : mar- 
ceneiro, costureira de roupa- branca, mo: 
dista de vestidos e de borbadora-rendel- 
za, 34 ano. 

A's 14 horas — Desenho de figura — 

* ano — Pintura decorativa — 4.º ano, 

A's*18 horas — Modelação — 3º ano. 

Geografia — Efect. : 304, 249, 350, 364, 
469, 504, SM e 520. Supi.: 569, E90, Gl 
e So 

A's 20 horas — Desenho Geral — 1 
ano — Desenho ornamental — 4º a 
Desenho profissional e de construção 
desenho de projecções. 


e 


“Amanhã iniciam-se os exames de tec- 
nologia da tecelagem e Português, às 8 e 
às d0 horas. 


Os resultados dos exames de Portu- 
guês, 3.º ano, dos cursos diurnos e noc- 
turnos, encontram-se afixados no Atrio 
da escola; e os de Francês, 2.º ano, se- 
são conhecidos amanhã. 


Liceu de Carolina Michaelis 


Serviço de exames para hoje, dia 10: 
As 8 horas — Curso complementar 
de Ciências — Provas orais. 
€. biológicas, Fis. químicas e Matemá. 
=. 8,3, 37, 3) e 40, 

's 14 horas e meia — Organização 
poiw Filosofia, C. geográficas, C. biológt- 
cas, Fis. químicas e Matemática — N, 
2, 27, 29, 31, 32, 35, 36, 39, 42, 43 e 45. 


Serviço de exames para o dia ul: 

Curso complementar de Letras — Pro- 
vas orais, 

Ais horas — Português e Latim — 

mida 

AA's 14 horas e mela — Português, La- 
tim, O. geográficas, Org. política e Filo- 
sofia — Efect. : 6, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18 
e da. 

Escola Comercial de Mousinho 

da “ilveira 


Serviço de exames para hoje, dia 10 
A's 9 horas e mela — Geografia co- 
merclal — Efect, int. : 236, 252, 211, 328, 
195, 141, 260 e 26], 
A's 8 horas e meta — História pátria 
e geral — (Continua na quinta-feira). 
A's 9 horas e meia — Física, química 
e História natural — Efect. Ínt.: 604, 
605, 616, 628, 466, 476, 518 e 519. 
's 9 horas e mela — Dactilografla — 
Etect int. : 546, 590, 595, 612, 097 e 1.202, 
A's 9 horas e mela — [Direito comer- 
clal e economia — Efeet. int.: 1.287, 61, 
NB, 450, 670, 659, 060 e 759. 
horas — Dactllografla — Efect 
int, : 884. 1.214, 1.286, 402, 461 e 460. 
:A's df horas — Aritmética comercial 
e Geometria — (Prova oral) — Efect, 
int : 204. 205, 220, 257, 69, 72, 192 e 184. 
A's Ji horas — Estenogratia — São 
chamados todos os alunos internos que 
obtiveram média para exame e todos os 
alunos externos requerentes 
A's 21 horas — Geografia comercial — 
Efect. int.: 449, 21, 294, 374, 438, 1.120. 
1210 e 161. 


Escola Industrial do Infante 
D. Henrique 

Servico de exames para hoje, dia 40: 
Cursos Dturnos 

A's D horas — Mecanica Tecnica — Efe- 
ctivos: 315, 308, 660, 8%, 1047, 1117. 1133, 
1149. Suplentes: 2. 891, 1440, 1451, 1603 o 
externos José Lopes Teixeira, Antonto Fer- 
mando, Carola Abade e João Fidalgo Fi- 
Jive, 

“A's 41 horas — Matematica (prova oral) 

Efectivos : 1, 7. 102 131, 290. 250, 448, 407, 
Da) 587. 614, 607, 084, 888, 1904, 1577. Su- 
Dlentes: 114, 213, 274, 352, 590, 613, 666, 825, 
014 OB. 1124, 1580, 1601, 1160 € 2001. 

A's 15 horas — Geografia — Efectivos - 
30%, 425, 499, 483. 514, 606. 658, Suplen- 

7, 248, AMT, ST. 580 678, BM e 1141, 
Historia — Efectivos ; 96, , 613, 644 
DOT. 2054, 227 é 967 Suplente: 

48 067. 078, 687. 1 
Cursos Nocturnos 

A's 48 horas — Matematica (prova oral) 
—Efetivos: 68 471, 935, 97. M2, 0%, 1057, 
119 1316, 1917 1343. 1516. 1550 € 1013, Su- 
plentes: S7%8. 50, 557, 500. 63. 645, 951 

1756, ATIS. 
rear tia — Efectivos: 71 77, 10, 499. 
150 DO. MM, 343 71 ST7. 381, 389, 5 
458, 580 e 744. Suplentes ; 989. 450, 466, 
78. 544. 570. 617, 6h, 006, 697, 704, 
0 946 e 1909, 

A's-84 horas — Tecnologia de Serra- 
lheiro Mecantco Efectivos: 1393, 1684, 
1708 e externo nando Figueiredo da 
Rocha. 


E 
t 


88, 


Cursos Diurnos 
Dia 1! — A's 15 horas — Fisica e Qui- 


dos Ferroviários do Minho e Douro 


Sucesso sem igual 


A VOLTA 


CARLOS 
ALBERTO 


Tel. 4540 
A's 9 1/2 


| 


Telef. 2788 e 2789 
A's 16 e 21,30 


Sarau pelos Orteões 
dos Voluntários Portuenses e da 
Associação Cristã da Mocidade 


Efectivos : 43, 112, 177, 182, 189, 288, 
Suplentes : 199, 188, 198, 269. 334 
652 03 e 1687, 

No dia 12 tem ínicio os exames de Elec- 
técnia (Prática) e oficinas de Serralharia 
do 3º ano para todos os alunos do cur 
so nocturno e extern 

Os alunos que pretendam apresentar-se 
à segunda chamada deverão apresentar 
na Secretaria O requerimento e atestado 
medico justificativo da falta à primeira 
chamada. 


mica — 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


s 'a hoje 
Aºs 30 horas — História pátria é geral: 
Int, á € 389; sup] 


ÀS 10 horas — 
Int. efec. 706 c Si 
296 6 230: Supl. 2%. 
s 10 horas — História p 
er Júri; Int, efect, q 
Supl. 164, 429, 454 e 2/1. Ext. efect, 48, 
di, 56 e 67; supl O é 76 
As 48 horas — merelal — 
2. ri: Int, efect sm. & 


Geografia comu 
supl. 507 Ext. 


fria e geral — 
, 365, 075 6 2189; 


438, 461, di5, 


é 2210, sup], 508 
Ext, efect, 927 

A's 90 horas 
merci 


ts, 
292 e om 
Geografia Co 
efect. 18, Má, 
SUpI, 347. 383, 


542 
991; sup! 
e meia — 
Jurk: Int 
e atá; 

1251 a 1504 


entos 
ue, 


ao 
26), 
7, 1801, 

À'6 10 horas — Inglês > prova Oral — 
4.0 Juri e Int. efect. 19, (7, 71 é 196; SUDI 
it, 201, 2050 99, Ext efect, 8 11, 13 
6 16; súpl. 18, 91, 31 é 35 

's 9 horas -! Ing 

Juri; Int, efect, 

1303 € 1300; supl. 65 
é 1800. Ext. ef 

Aºs 8 horas c mela 
1º Jur: ut, efect, 0% 

e 6%; Supi. 2127, 581, 781, 780, 5 

À's 20 horas — Dactilografia 

efect, 5a, 177, 344, 406, 003 O 

10M, foi 162, 47 0 9 
À's 18 horas — Português e Francês — 

seritas ; Os alunos Internos « ex- 
temos que faltaram à primei 
Ultimo dia desta prova, 
ames para quintá-fel 
18 hor la — Dacillografin — 
1. 13.6 19; suplentes: 


3704 


raíla — 
DO, 169 
e 07 
qurt 
Int 


Câmara Municipal do Porto 


O aniversário da investidura dos srs. Presidentes 
da República e do Conselho---Um empréstimo 
de trinta mil contos para os Transportes Colecti- 

vos---Qutros assuntos 


Reuniu, ontem, à tarde, em sessão 
ordinária, a vereação da Câmara Munt- 
cipal do Porto. 

Presidiu o sr. prof. dr. Luís de Pina, 
sstanda presentes quase todos os verea- 
es. É E 
— (O sr. presidente, no abrir a sessão] 
referiu-se à passagem do 20: aniversá- 
rio da investidura do sr. general Óscar 
Carmona, no cargo de Presidente da Re- 
pública, e do 14. aniversário na inves- 
tidura do sr. dr. Oliveira Salazar no 

cargo de Presidente do Conselho, 

O sr. dr. Luís de Pina saudou com 
calor as duas primeiras figuras do País, 
e teceu o elogio das suas elevadas e con- 
sagradas qualidades de inteligência, de 
nobreza e de patriotismo. 

'A's palavras do sr. presidente asso- 
clou-se toda a vereação. 


Um empréstimo de trinta 
mil contos 


O ar. dr. Luís de Pina falou, depois, 
da transição dos serviços da Carris para 
a administração directa da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, considerando esse acto 
dos mais notáveis e decisivos para a vida 
da cidade, 

Frisa que, agora, torna-se necessária 
uma estreita colaboração da vercação, no 
sentido de se dar ao serviço de Trans- 
portes Colectivos a maior eficiência 

Disse, ainda, que prosseguem as ne- 
gociações, no sentido de se chegar a 
um acordo amigável entro a Câmara e 
a Carris. Espera que o Governo, tendo 
em devida atenção os interesses da ca- 
pital do Norte, dê toda a assistência pos- 
sível a este problema, 

Em seguída, o sr. presidente apresen: 
tou a proposta do empréstimo, autor!- 
zado pelo decreto-lei nº 35.77, até à 
importância total de 30.000 contos, a con- 
traír na Caixa Geral de Depósitos, Cré- 
dito e Previdência, a favor do Serviço de 
Transportes Colectivos e com destino ao 
seu fundo de manelo, em regime de 
conta corrente, à taxa máxima de juro 
de 3 1/2 por cento, ficando a presidência 
autorizada a aprovar a respectiva escrl- 
tura e a outorgar na mesma. 

A assinatura da escritura será feita, 
na próxima segunda-feira, pelas 11 ho- 
ras 


A utilização dos cegos para trabalhos 
compativeis com as suas habilitações 


O sr. coronel Dias Goulão, vereador 
e mesário da Santa Casa da Misericórdia, 
que fala em seguida, destaca a vontade 
expressa de muitos cegos internados no 
Instituto dos Cegos do Porto, pretende- 
rem aplicar-se a qualquer trabalho com- 
patível com as suas aptidões. Acha justa 
tal aspiração, e quer trazê-la até à ve- 
reação. Se a luta pela existência é dificil 
e árdua para os que veem, muito mafor 
se apresenta para as vítimas da ceguel- 
ra, À vontade desses cegos constitui um 
exemplo. Se pedem para que lhes seju 
permitido colaborar com os outros ho- 
mens, esse desejo deve ser acarinhado € 
aproveitado. 

O mesmo vereador recorda que já há 
anos, numa sessão camarária fo! abordado 
o mesmo assunto. 

Propõe, finalmente, que se estude a 
utilização do trabalhos dos cegos em ser- 
viços camarários, e, ao mesmo tempo, 
que lhes sejam concedidas todas 
cilidades para que possam via; 
carros eléctricos. 

O sr. dr. Luís de Pina diz que os prin- 
espios ali expostos pelo sr. coronel Gou- 
Jão não podem deixar de ser acarinha- 
dos por toda a vereação. Sobre a admis- 
são de cegos, já pensou aproveitá-los, 
pecialmente 'quando se montarem ofici 
nas no Colégio dos Orfãos. 

O assunto seria, pois, devidamente es. 
tudado. 


As Festas da Cidade 


O sr. presidente, referindo-se às Fes. 
tas da Cidade do Porto, pós em evidên- 
cia o brilho de que elas se revestiram, 
apesar da contribuição do comércio e da 
indústria não ter sido aquilo que se es- 
perava. Frisa que a população da cidade, 
com a sua presença, deu-lhes vida e ani. 
mação extraordinárias. Tributa o seu 
agradecimento a todos quantos se esfor- 
çaram para que as festas honrassem a 
cidade. De todos destaca o vereador sr. 
João Peixoto Braga, que, abandonando 
a sua vida particular, desenvolveu um 
esforço e uma actividade admiráveis, 
Propõe, por ísso, um voto de louvor ao 
sr, Peixoto Braga, voto esse que é api 
vado por unanimidade, 

O sr. presidente agradece, ainda, ao 
ministro da Marinha a colaboração que 
prestou aquelas festas, ordenando a vin- 
da de uma divisão naval. O seu reco- 
nhecimesto estendeu-se, também, no sr. 
Mário de Carvalho, delegado da Direcção 
Geral dos Desportos, pela decidida bon 
vontade e esplêndida colaboração que 
prestou; às corporações de bombeiros, ao 
SNI. e a todas as demais entidades que 
deram o seu prestimoso concurso às 
festas. 


O vereador sr. Peixoto Braga mani- 
festa o seu reconhecimento a «O 
Comercio do Portor 


a seguir, principla por agradecer 
rências que lhe haviam sido feitas pu 
sr. presidente. Tendo sido encarregaao 
pelo sr. dr, Luís de Pina de orientar os 


trabalhos referentes às festas, tomou w 
Indica por um dever, e trabainou q 
mais que pôde para que elas atingissem 
o maior brilho e honrassem a cidade. 
quis festas foram um ensato para feitas 
tuturas. Na próx au ossogue 
|o mesmo verendor = terei o praseciãe 
apresentar um relatório à vereação, De- 
pois de produzir algumas considerações, 
e de afirmar que a cidade não assiste há 
multos anos à festas de programa tão 
vasto e tão brilhante, o sr. Peixoto Bra- 
ga diz, com mágua, que nem todos cor- 
responderam ao apélo feito pela Comie- 
são Executiva. E cita O caso de só um 
reduzido número de hoteis, restaurantes, 
cafes e casas de pasto ter contribuído, 
quando todos, por um interesse directo; 
deviam ter comparticipado materialmen- 
te nos pesados encargos que pesaram so- 
bre a comissão. Se houve deficiências — 
diz mais adiante — o desculpáveis, 
pois pouco ma mos que quinze 
dias para a realização das festas. EL 
devem repetir-se, mas com a colabora- 
São de todos, 

O er. Peixoto Braga agradeceu a co- 
laboração da Imprensa, destacando «O 
Comércio do Portor, que acompanhou, 
com carinho, com interesse e com dedt- 
cação os trabalhos da Comissão Execu- 
tiva e toda a semana de festas. Depois 
exteriorizou 0 seu reconhecimento no d 
legado dos Desportos, aos S. M. de Gi 
e Electricidade e a todos quantos derai 
a sua colaboração às f 

O ar. Gabrlel Ferreira Marques, que 
fala a seguir, começa por cumprimentar 
o sr. presidente pela decisão que tom: 
em relação aos serviços da Carris. Sug: 
riu que os bilhetes operários tivessem 
validade não só de dia como de noite, E 
justificou a sua sugestão, quer pelo fa 
to deles terem, por vezes, horas extraor- 
dinárias, quer aínda, pela necessidade 
que têm de se distraírem. Depois de di. 
zer que os Serviços de Transportes da 
vem corresponder às necessidades do 
nosso tempo, aquele vereador focou al- 
Eu aspectos citadinos, que pelo ar de 
abandono que revelam, merecem ser 
atentamente estudados, Tnsurge-se contra 
o lixo nas ruas e sugere, após Outras 
considerações, que a Câm; providencie, 

O er. dr. Luís de Pina responde às 
palavras do sr. Ferreira Marques, e diz 
tê-las ouvido com atenção, pois revelam 
o sêlo e O Interesse do vereador pelas 
coisas da cidade. Alguns dos assuntos 
estão a ser resolvidos e outros estud, 
dos. Quanto à limpeza, lembra uma cam- 
anha justa feita por «O Comércio do 

orto», e diz que, embora haja razho 

para estes reparos, a verdade é que os 
serviços não têm culpa, À cidade, uma ou 
duas horas após ser varrida, aparece 
novamente suja, pois todos lançam pa- 
peis, cascas e outros detritos na via pú- 
blica. Se é um caso de vassoura, e esta 
cumpre, é muito principalmente um caso 
de educação. 

O sr. dr. Carlos Costa fer, também, 
algumas considerações sobre os festival 
desportivos, defendendo a necessidade de 
se construír uma piscina, Referlu-se às 
afirmações feitas pelos veread ars 
Ferreira aaa o Peixoto Braga, asso- 
siando-se ao louvor tributado à este ul. 

mo. 4 . 

Foram, depois, marcadas as três prô- 
xímas sessões, respectivamente, para 08 
dias 6 de Agosto, 24 de Setembro e 8 de 
Fita piso 

'oram, depois, aprovadas propostas de 
rectificação de despachos da presidência, 
sobre dois legados instituídos por D, Lu- 
zia Jonquina Bruce, um de 5.000800, no 
Colégio dos Ortãos, e outro de 2.009 


freguesia de Sao 
Nicolau, a remir, obrigatóriamente, nos 
termos do art” 122º, parágrafo único do 
Código Administrativo, e Ildo o expe- 
diente, de que se destacavam : 

Telegramas — Da Direcção dos Ja! 
dins-Estolas de João de Deus, agrade- 
cendo a deliberação tomada pela Câma- 
ra de cedência de terreno para um jar- 
dim-escola nesta cidade; do comodoro sr. 
Pereira da Fonseca, agradecendo as gen- 
tilezas desta Câmas e fazendo votos 
pela prosperidade da cldade do Porto. 

Ofícios — do sr. governador civil do 
Porto, manifestando a maior satisfação 
pela forma brilhante como decorreram 
as Festas da Cidade do Porto e pela 
ordem e civismo demonstrados, e agr 
decendo a honrosa distinção que ine toi 
conferida de presidente Comissão de 
Honra das referidas festas; € da Co- 
missão de iFestas da zona de Carlos Al- 
berto, felicitando a Câmara pelo éxito 
das Festas da Cidade» e congratulando-se 
pela quota-parte que messe êxito lhe 
coube, com o melhor desejo de que 
as referidas festas se renovem nos anos 
futuros, para o que oferece a sua gostosa 
colaboração. 

No final, um grupo de vereadores, 
acompanhado pelo sr. dr. Luís de Pina, 
foi ao Quartel General avresentar cum- 
prímentos ao sr general Gaudêncio José 
da Trindade, que deixou o comando da 
Região. 
—————jo<—— 


Notícias militares 
Comando da (s Negião Militar 
Estão hoje, 10, em igamento. das 14 
às 16 horas. no conselho Administrativo 
deste Comando, Os vencimentos dos ofi- 
Is do quadro colontal, na situação de 
respeitantes ao mês de Junho 


A ENGRAÇADÍSSIMA COMEDIA 


O HOTEL DA BARAFUNDA 


que é uma ouiêntica borofunda de suvações hilariantes e inesperados 


com ANN SHERIDAN 


8 mais quatro formosas raparigas de Hollywood 
DEE E TS SET DETEVE 


sê 
) 


Tel. 9550 


JULIO 


DENIZ 


A's 21,30 


1 reprise 


UFA 


Fernando José Gomes Fontoura 


Passa, hoje, o primeiro aniver- 
sário do falecimento deste inditoso 
moço, arrebatado abruptamente, e 
quando a vida se lhe antolhava es- 
perançosa, ao carinho de seus pais 
e tios, que o estremeciam, e ao con- 
vívio dos seus amigos, que sentiram 
profundamente o seu inesperado des- 
aparecimento, E' porque Fernando 

Fontoura impunha-se naturalmente 
à estima de todos, pela sua educação, 
temperamento jovial e comunicati- 
vo e dotes de coração e inteligência. 
Por isso, este bondoso moço não po- 
derá deixar de ser recordado, e com 
enternecida saudade, por todos aque- 

| des que com ele privaram. 
= — 


fe e Empresa Fabril de S, Roque, 
e ainda gerente dá Empresa Textil 
| de Famalicão, cunhado do conhecido 
| industrial sr. Sebastião Ferreira 
| Mendes. 

Trabalhador incansável, espirito 
| organizador, o saudoso finado deixa 
dE prada Re stieao de delta 
um sentimento de saudade, 

O seu funéral estã a cargo da 
Companhia Funerária e Decorativa 
Portuense. 

A familia enlutada, apresentamos 
sentidos pêsames. 


António Pinto da Silva Maurício 


Na sua casa, à rua do Marquês 
de Sá da Bandeira, 52, Gaia, fale- 
«eu, ontem, confortado com os Sa- 
cramentos da Santa Madre Igreja, 
o sr. António Pinto da Silva Mau- 
ricio, conhecido pintor de imagens 
não só naquela vila como nesta ci- 
dade, Era casado com a sr.* D. Ma- 
ria da Assumpção Teixeira da Silva 
Mauricio, irmão das sr” D. Rosa 
Pinto da Silva e D. Maria Pinto da 
Silva Amaral e cunhado do sr. An- 
tónio Amaral. O seu funeral, a car- 
go da casa Eduardo de Almeida e 
Silva, realiza-se, hoje, às 16 horas, 
na igreja de Mafamude, sendo o 
saimento da residência acima indi- 
cada meia hora antes. 


. Lídia Marques Agrelos 


Confortada com os Sacramentos 
da Igreja, faleceu a sr* D, Lídia 
Marques Agrelos, viúva do saudo- 
so Manuel Lopes Agrelos. A queri 
da senhora, possuidora das mais lídi- 
mas qualidades e de um coração cheio 
de bondade, era mãe muito querida 
dos srs. Manuel Carlos Agrelos e 
Antônio Fernando Agrelos e sogra 
das sras D. Maria José Sousa Pinto 
Agrelos e D. Natália Mariani Rodri- 
gues Agrelos. 

O funeral, a cargo da Casa Al- 
berto Pereira (Filhos) realiza-se, 
hoje, às 17 horas, no templo da La- 
pa, onde o cadáver já está deposi- 


Manuel Lacerda Ribeiro 
MADALENA, 9— 


mercial de Mousi 
nho da Silveira. 
E Seus pais, irmã, 
E avós e tias cumprem 
o doloroso dever de 
o participar e que o 
E funeral se realiza 
' hoje, 10, às 19,5 
ii "E horas no cemitério 
paroquial desta freguesia. 


Dr. Manuel Augusto de Carvalho 


CALDAS DA RAINHA, 7. — Faleceu, 
nesta cidade, o sr. dr. Manuel Augusto 
de Carvalho, natural de Extremoz e aqui 
residente, havia multos anos, Exerceu 
advocacia com brilho, e a sua serie- 
dade impunha-no à consideração e ao 
respeito de todos os que privaram com 
ele. A' sua viuva sr! D. Maria Lima de 
Carvalho e a sua filha sr* D. Maria Ma 
nuela apresentamos os nossos sentimentos 
de pesar. — C. 


COIMBRA, 9. — Com 86 anos de ida- 
de, faleceu a sr* DD. Justina Maria de 
Sousa, natural de Amarante e residente 
na Rua da Figueira da Foz. Era sogra 
dos srs. tenente Alfredo Neves, tenente 
Joaquim Pereira Abrantes e Francisco 
Pinto dos Santos, emprgado no comércio. 

Sentidos pêsames. — C. 


LUANDA, 9. — Faleceu D. Jacinta 
Amélia (Faria Meireles, antiga colons, 
esposa do sr. dr. José Meireles, — L, 


LOBITO, 9. — Faleceu D. Clotilde Fer- 
reira Ribeiro, esposa do velho colono 
Hentique de Jesus, Ribeiro, que fo! co- 
merciante em São Tomé. — 


SA DA BANDEIRA 


«A ida e à volta» 


Em beneficio do Orfeão dos Ferro- 
viários do Minho e Douro, o grupo cé- 
nico do G, D. Ferroviários de Campa- 
nhã, pé sdento, hoje, no Sá da Bandei: 
ra à interessante revista popular <A 
ida e à voltas, da autoria de Lino 
Guimarães. Trata-se dum original em 
1 prólogo, dois actos e 1 quadros, que 
tem graça própria é 25 lindíssimos nú- 
meros de musica. 

O espectáculo será abrilhantado 
com a colaboração do cantor do Emis. 
For Regional do Norte, Belmiro Mo- 

s, E j 


OLIMPI/ ' 
el acidentada», filme 
em inglês 

Um argumento que q titulo não del- 
xa prever, mas curioso e bem imagi- 

jo, à desbobinar-se num crescendo. 
je interesse. Conta-nos a estranha 
aventura dum pintor que, exilado nu 
ma ilha dos mares do Sul, tem de ze- 
gréssar à terça natal, mas vê-se, inos. 
peradamente, privado da própria per- 
sonalidade, que uu seu criado... levou 
para o tumulo, Dal, tremenda compli- 
cação, sómente mais tarde esclarecida, 
após variadíssimas peripécias, em ple- 
no tribunal. Há imagens plenas de in- 
tenção, enquadradas em bons cenários, 
no ambiente londrino, nos começos 
deste século, quando decorre a histo- 
ria, O realizador teve tarefa cuidadosa 
€ de autoridade, mesmo nos mai eligei- 
ros pormenores. 

A interpretação é excelente. Monty 
Wocley, num papel saliente, distingue 
-se. Com boa presença, êncama a fl- 
gura primacial, de maneira elogiosa 
Gracie Fields, atraente, secunda-o, e 
Laird Cregar, embora com movimen- 
tação simples, defende-se, Una O'Con- 
nor, num «bits excelente, bem como 
Frankiim Pangboorn. Outras porsona- 
gens, completam o elenco. À realização 
é de John Stahl. 

Nos complementos, destaca-se o de- 
senho colorido «Algures, no 
de óptima graça, «Agricultores após a 
guerra», e O jornal eNoticlas do dias. 

O programa, da Fox-Filmes, repete- 
=se hoje, às 18 e 21 e meia hora: 

8. JOAO — Repete-se, hoje, às D o 
30 da noite, em sessão da moda, o ma- 
gnifico filme «A mão que nos guias. 

GOLISEU DO PORTO — Hoje, às 21 
e 30, penultima exibição do filme «Uma 
luz no horizontes, o drama do poyu 
jugoslavo em plena guerra, a alegre 
farsa «Vencedores de cow-boys e 
«Jornal Vitórian, actualidades, 

— Na sexta-foira: ostreia do lindis- 
simo filme «O benfeitor», com Raimu e 
Suzy Prim, 

RIVOLI — Conquistou um grango 
sucesso de gargalhada, a engraçadiss- 
ma comédia «O hotel da barafunda», 
Hoje, às 16 e 2130, repete-se a irresis- 
tível comédia, fazendo parte do pro: 
grama dois novos jornais de actuali- 
dades estrangeiras. 

TRINDADE — Continua, em pleno 
êxito, «O vale do destinos, em que à 
grande actriz Greer Garson tem à sua 
maior criação, com Gregory Peck, 
Marsha Hurt, Donald Crisp e Lionel 
Barrymore. Repete-se hoje às 9 e meia, 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 ca tar- 
de é 9. e 30 da noite, o empolgante fil- 
me policial de grande sucesso «Mistá- 
zios de Hollywood». 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 0 é 
meia, sarau pelos orteões dos Voluntá- 
rios Portuenses e da Associação Cristã 
da Mocidade, 

— Amanhã, os dois sensacionais tl. 
mes «Marie Louise» e «O uívar do 
lobon. 

JULIO DINIS — A's 21 e 30, o sum- 
ptuoso filme musical e colorido «A 
mulher dos meus sonhos», com Marika 

ok. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
& 30, «Chinar com Alan Ladá-ie quad 
dura», com Betty Hutton e Bob Hope. 

— “Amanhã, «A história duma noite». 


a 


se 
Rocha Brito 
Por proposta do ministro do Inte- 
rlor, o Chefe do Estado conferiu o grau 
de comendador da Ordem de Beneme- 
rência ao sr. Arnaldo Moreira da Ro- 
cha Brito, o conhecido comerciante 
portuense e activo gerente do Coliseu 
do Porto. Reconheceu. assim o Gover- 
no da Nação, os relevantes serviços 
prestados por Rocha Brito à frente 
daquela casa de espectáculos e a sua 
beneficente por todos os titulos 
digna de aplausos. À Rocha Brito apre- 
sentamos cumprimentos de felicitações 
vela justiça do acto, 


Tauromaqui 


Touradas em Espanha 


SEVILHA, 7. — Na «Muestranzay, to- 
xam, hoje, lidados, por Eduardo Liceaga, 
Peres Tabernero e Diamantino Viseu, no- 
vilhos de Claraic, que saíram mansos. 

Viseu esteve muito bem com o capote, 
bardarilhando regularmente o primeiro 
novilho em que fez uma «faena» curta 
que terminou com um «pinchazo» e meia 
estocada. No segundo, que bandarílhou 
extraordinariamente, fez uma «raenas 
grande entre «pitons», que terminou com 
dois «pinchazos» e uma estocada até ao 
punho, que basta, 

No final, deu voltas ao aruedo» e satu 
aos «médios» no melo de grande ovação. 
Foi, ainda, aclamado pelas ruas. 

Liceaga e Peres Tabernero estiveram 
regulares, Viseu, que toureia nesta pra- 
ça, pela quarta vez no próximo dia 14, 
foi contratado para Malaga e Corunha é 
toureará em Barcelona no dia 16. 


Oficial 
Sábado, 13, às 15 horas 


Hipódromo da Avenida 
Epuácio Pessoa 


PROVAS 
Câmara Municipal do Porto 
(Grande Prémio) 


Secreiariado Nacional 
de informação 
(Caça) 

Total de Prémios Esc. 19.000$00 
e LAÇAS 


Notícias do Algarve 


Invasão de borboletas — Pol 

mento das estradas — Bispo do 

Algarve — Ginásio Clube Naval 
— Melhoramentos em Olhão 


FARO, 7 — Sobre a invasão das borbo- 
letas qué, há poucos dias se verificou na 
nossa província e que tanto alarme cau- 
sou aos agricultores, o sr. engenheiro 
silvicultor Baeta Neves afirma que, em: 
bora não possam causar grandes prejuí- 
zos, podem contudo, ser muito prejudt 
ciais quando aparecem em grande abun- 
dancia, como agora aconteceu. Quanto 
o caso concreto desta invasão, se não 
é zazão para alarme, é pelo menos motivo 
para cuidada vigilancia, especialmente 
quanto à postura das fêmeas, Pa 
combater, aconselha o arsentato 
bo mas a sua aplicação é 1 
Guficil por ser conveniente atingir à página 
inferior das folhas onde as jagartas se 
localizam. de preferencia, ou sacudir as 
plantas, colhendo as lagartas ou esma- 
gando-as mo chão 

Como tratamento, aconselha, tambem, 
& aplicação contra as larvas de uma 
calda com sabão e nicotina a 15 %. E' 
interessante registar que as lagartas fo- 
meas pões 400 Oy 

— A GNR. de Olhão, no desejo de 
evitar desastres como ultimamente tem 
acontecido. está a intensificar o policia: 
mento relativo ao Código das Estradas 
Por esse motivo, foram, ontem, à noite, 
autoados alguns tndivíduos. 

— Afim de assistir à festa do Sagrado 
Coração de Jesus, esteve na Fuzeta, O ar, 
D. Marcelino Franco, bispo do Algarve. 

— O Ginásio Clube Naval nomeou a 
sua nova Comissão Administrativa que 
ficou constituída pelos srs, dr, João Mo- 
mis Nogueira, José Neto, António Baptis- 
ta, Carlos Coelho e dr. Carlos Silva, A 
nova Comissão iniciou imediatamente, os 
seus trabalhos. 

— Actualmént de Olhão 


Nalgumas ruas que estavam comple. 
tamente intransitáveis ou ao ro 
fomo O Largo do Arroja, aue, mereceu, 
logo de princípio, especial atenção do 
actual presidente da Câmara, estão q ser 
embelezadas, como era de justiça é se 
impunha, Porém, na Rua do Comérero, 
que pode ser considerada a sala de visitas 
de Ólhão. continua sem qualquer justifl 
cação, um aleijão que lhe tira toda a 
estética. Por várias vezes Já, se tem 
tentado deitar mãos à obra, mi por 
vários motivos o monstro continua ds 1 

E' Inacreditável, tanto mais que 4 
frente do Município estão homens no de 
sejo de to € trabalhar. Porque se 
espera? E! isto que toda à gente per 
gunta, — €. Urais 


se— 


ARTE 


Henrique Medina vai expor os 
seus retratos no Museu Na- 
cional de Soares dos Reis 


Em 20 do corrente, inaugurar-se-á, no 
Porto, no Museu Nacional de Soares dos 
Reis, a exposição dos trabalhos de Hen- 
Aque Medina. 

Este artista eminente, que se Impós 
à admiração de todo o Mundo, nasceu 
nesta cidade, na Rua de São Brás. Cur- 
sou aqui a Escola de Belas Artes, até 
aos dezanove anos. Partindo para Paris, 
aí frequentou o atelier do pintor Cor- 
mont. Pouco depois da sua chegada à 
capital francesa, tendo, então, vinte anos 
de idade, ganhava a medalha do Salon. 
Calcorreou, a seguir, a Europa inteira, re. 
tratando as mais notáveis figuras de 
todos os países. A sua arte elevou-o mul- 
to alto, abrindo-lhe o caminho até à 
admiração de Lazio, considerado, então, 
como o maior retratista do Mundo. Me- 
dina ficou, nesse abraço, igualado a le, 
Os seus quadros estão já nos grandes 
museus de arte contemporânea, que as 
primeiras capitais defendem, como te- 
Souros raros, Tendo vivido em Londres, 
atravessou, depois, o Atlântico e acabou 
por fixar residência em Hollywood, Aqui 
ergueu ainda mais a sua glória. 

Regressou, agora, ao Porto, numa ro- 
magem de saudade. Como filho amoroso 
desta cidade, vem mostrar-nos os seus 
trabalhos, já louvados por toda a crítica. 


rece 


Um importante furto de joias 


Acerca do furto praticado, ao ar. 
Humberto Pairiére Jorge Rodrigues, no 
valor de vinte contos a que o nosso 
jornal já se referiu, o comandante do 
posto dos Carvalhos, auxiliado por duas 
praças, depois de algumas noites e dias, 
em perseguição dos arguidos, conseguiu 
descobrir que os mesmos depois de te- 
rem andado por Coimbra, voltaram 
para o concelho e um deles, Joaquim 
Augusto Pinto, casado, trabalhador, do 
*ugar de Canelas de Cima, freguesia de 
Canelas, havia vendido, em Avintes, a 
um ourives, Francisco Neves dos San- 
tos, ali residente, quase todas as joias, 
por 2.200800. 

O regedor da freguesia 
condjuvou este serviço. 

O comandante do posto, dirigiu-se 
a Colmbra e aí apreendeu um par de 
brincos, com brilhantes, a Miquelina de 
Jesus, “casada, comerciante, moradora 
na Rua do Padrão, 37, daquel cidade, 
que havia ficado com eles. por 250500, 
quando o valor é superior a 3.000800. 

No Porto, um ourives — Casimiro 
da Fonseca, solteiro, morador na Rua 
Chã, 90, derreteu 'uma aliança que 
comprou no arguído, por 155500. 

O autor do furto depois de se saber 
perseguido, apresentou-se à prisão, Cha- 
ma-se Almerindo Pereira de Almeida, 
casado, de 25 anos, pintor, morador no 
lugar 'de Jaca, Pedroso, enquanto que 
o arguido Joaquim Pinto, depois de 
receber as importancias das joias au- 
sentou-se para parte incerta sende 
procurado pelas autoridades. 

O preso deu entrada na Polícia Ju- 
diciária, com a respectiva participação, 
e as jolas foram entregues ao seu legt- 
timo “dono. 

— ae ae - 


O CALOR 


QUASE TRINTA E NOVE 
GRAUS A SOMBRA 


também 


COIMBRA, 9. — No Instituto 
Geofisico, registaram-se, hoje, as 
maiores temperaturas deste ano, 
que foram de 38,9 á sombra e 57,5 
ao sol. — C, 


Recordações 
do passado 


(Continuação da 1.º página) 

Não era preciso conhecé-lo, pessoal- 
mente; bastava atentar na sua curta vida 
política, para ter-se a certeza de que não 
aquecia o lugar. Sebastião Teles nasceu, 
em Faro, em 1847. Alistando-se em 1863. 
frequentou a Escola Politécnica e a do 
Exército, concluíndo, em 1870, o curso do 
corpo de Estado-Maior, que, então, era 
um corpo fechado, tal como as diferentes 
armas, inserindo-se, quanto à duração do 
curso, entre a engenharia e a artilharia. 
Neste corpo, fez toda a carreira, até ser 
promovido à general, em 1906, Couberam- 
-lhe, especialmente, comissões de estudo, 
porquanto, cedo nomeado ajudante de 
campo do infante D. Augusto e de el-rei 
D. Fernando, isso tolhia a nomeação para 
cargos, exigindo assiduidade incompativel 
com taís funções. Como general, toi mem- 
bro da Comissão Superior de Guerra, di- 
rector do Serviço do Estado-Maior e co- 
mandante da Escola do Exército, cargo 
que exercia à data do regicídio. Assíduo 
cultor da ciência militar, começou por 
publicar «A organização do Estado-Maior 
do Exércitos, em 1878; segulu-se a «Sin- 
tese dos estudos que convém executar 
na provnícia de Torres Vedras»; em 1884, 
«A fortificação dos Estados e a defesa 
de Portugal», sagrando-se como escritor 
militar; em 1887, a «Introdução ao estudo 
dos conhecimentos militares», que lhe 
abriu as portas da Academia Real das 
Ciências; em 1894, segunda edição do tra- 
balho de 1884, agora sob o título «A for- 
tificação e a defesa do País», actualizando 


as ideias expendidas e, nalguns pontos, 
ampliando-ss, 
Não se tendo arregimentado em 


qualquer partido político, os dois exis- 
tantes apeteciam o seu concurso. Em 1897, 
ao demitir-se Pimentel Pinto de minis: 
tro da Guerra, por sua sugestão a Híntze, 
foi Sebastião Teles convidado para subs- 
tituí-lo, desejo a que não acedeu; ao ter 
José Luciano de organizar, em 1898, um 
segundo ministério e de substituir o ge- 
neral Francisco Maria da Cunha, foi, 
também, Sebastião Teles o convidado, 
agora com êxito, para gerir a pasta da 
eira. Tendo ideias assentes sobre os 
vários problemas da sua pasta, não de- 
morou à apresentação ao Parlamento 
duma proposta de lei, para completa or- 
ganização do Exército, segundo as bases 
referidas a seguir a um extenso e lucido 
relatório justficativo, A oportunidade do 
diploma era manifesta, visto que quinze 
anos íam decorridos sobre a promulgada 
por Fontes, em 1884; do acerto da obr 
na sur generalidade era garantia à com: 
petência de quem a redígia, Veio a pro- 
posta à ser convertida na lei de 7 de 
Setembro de 1899, dela ficando memo- 
rável a célebre base 17º, visando a cof 
pensar, dalgum modo, no acesso ao ge- 
neralato, as desigualdades de promoçã 
de arma para arma, durante & carreira 
dos oficiais. Não porque, fundamental- 
mente, q sua doutrina repugnasse, mas, 
apenas, por discordância, quanto ao nívei 
em que assentar a perequação, teve esta 
base inesperadas, mas bem más conse- 
quências para o exército. Sebastião Teles, 
nunca o tendo varrido o vento da poli- 
tica; não tisnado pela ardência da atmos- 
fera parlamentar; com a epiderme muito 
sensível aos bicharocos que a infestam, 
doeu-se da oposição feita à essa base, em 
muito provocada por Pimentel Pinto, 66 
por discordância da forma, a ponto que 
de amigos pessoais que eram, como o su- 
cedido, em 1887, bem o provou, começa- 
ram por esfriar as relações, de todo as 
interromperam, acabando por se torna- 
rem irritados inimigos políticos, em tudo 
querendo ver mútuos agravos ou ofensas. 
De feitios absolutamente opostos, como 
tanto tivemos ensejo de verificar, irma- 
naram-se, perfeitamente, na repulsa com 
que chegaram a encarar-se. 
Foi João Franco, leader regenerador, 
o primeiro a usar da palavra, ao discu- 
tir-se a reforma; e o seu ataque, come- 
dído para os habituados às pugnas na- 
quele recinto, molestou Sebastião Teles, 
ao ouvir dizer: «o Governo presidido 
pelo sr. José Luclano de Castro o que 
pretende 'do Parlamento não é uma cola- 
boração, mas uma chancela cómoda, 
dando ensejo de continuar a afirmar que 
é o mais estrénuo respeitador da liber- 
dade e que ninguém mais do que Sua 
Excelência deseja o prestígio do Parla- 
mento e do Constituicionalismo, de que 
tem sido um dos mais leais sacerdotes». 
base 17º foi logo acusada de 
*espolear um grande numero de oficiais 
de direitos legitimamente adquiridos». 
Na Câmara dos Pares, ao cabo de dezas- 
sete sessões da Comissão de Guerra, só 
estavam discutidas nove das vinte e 
sete bases que a proposta continha, mais 
iceso af se travando o debate, De 
esul tel 


e mente, o jo recebera 
com agrado, e Sebastião Teles, ao ví 
tar a ministro, em 1904, começou a re- 
vogar, umas sobre outras, as providên- 
clas decretadas pelo antecessor, de 1900 
a 1904. Prejudicial foi, como bem po- 
derá supor-se, para as instituições mi- 
Mtares, esta inconstância de legislação, 
em que seria baldado negar a influén- 
cia de um lamentável parti pris. 

A quelque chose malleur est bon e, 
assim, O regicídio serviu para absolvê-los 
deste pecado político. Ambos, por igual, 
fieis monárquicos, já sem ambições, a 
que tantos outros não foram superiores, 
reataram, imediatamente, as relações, 
por um acto nobre, partindo de Sebas- 
tião Teles, que, exercendo o cargo de 
comandante da Escola do Exército e 
tendo de abandoná-lo, para fazer parte 
do ministério Amaral, convidou Pimen- 
tel Pinto para substituí-lo, na Escola, 
gentileza imediatamente correspondida 
pela aceitação. Geriu Sebastião Teles a 
pasta da Guerra, de 4 de Fevereiro de 
1908 a 14 de Maio de 1909; nos dias 
últimos, como chefe do Governo, dando, 
então, patente testemunho da sua abso- 
luta inaptidão, para os enredos da poll- 
tica. Suscitara-se, durante a presidência 
de Campos Henriques, um conflito entre 
a maioria e a minoria da Câmara dos 
Deputados ; seriam contos largos e ver- 
Eonhosos expor o que ocorreu ao redor 
do assunto e O que de extraordinário se 
passou, durante dez dias, em muito nos 
bastidores da Rua dos Navegantes, a 
partir da hora em que Sebastião Teles, 
escorregando na casca de laranja, posta 
no seu caminho pela maloria, ficou em. 
estado de não poder continuar no posto 
de que tanto procurara livrar-se e só por 
disciplina e gratidão, devida ao seu 
chefe político, aceitara. Dizemos grati- 
dão, porque. embora merecidamente, fot 
alvo, por parte de José Luciano, de assi- 
naladas distinções. Sendo ministro só 
desde Agosto de 1898, logo em Março 
de 1899, fo! elevado à dignidade de par 
do reino, isoladamente e não em for- 
nada. Acresce que ainda não tinham 
recebido essa graça ministros de mais 
longa data, como Beirão e Augusto José 
da Cunha, ou ministros do mesmo ano, 
mas muito antigos filiados, como 
Alpoim, Espregueira, Vilaça e Dias 
Costa, que só vieram a entrar na Cã- 
mara Alta, em 1905, numa formada de 
dezasseis pares, 

Não foi Sebastião Teles nomeado con- 
selheiro de Estado seguramente porque, 
ao dispor, o partido progressista de uma 
vaga, essa preencheu-a António Cân- 
dido, ministro desde 1890 e par do reino 
desde 1891. Sabia-se e colige-se dos 
«Documentos políticos», rebuscados no 
Paço das Necessidades, que Sebastião 
Teles era, dos marechais, o enfant gáté 
de José Luciano, embora pena tenha de 
causar o ser-se obrigado a reconhecer 
que nem sempre, no último reinado, a 
sua opinião foi a adoptada pelo seu 
chete. A despeito de ser Beirão const- 
derado o sub-chete do partido, foi Se- 
bastião Teles o traço de união entre 
el-rei D. Manuel e José Luciano, sem- 
pre que as cartas não foram julgadas 
meio suficiente, ou conveniente para 
troca de impressões. Como mercês 
honoríficas, teve a grã-cruz de Aviz, por 
competir ao seu posto no Exército, a de 
Santiago, por seu mérito científico e a 
da «Torre e Espada», dada a praxe esta- 
belecida, mas que o agraciado seria o 
primeiro a julgar imerecida, ao cabo de 
tão desgraçados dias de sacrifício. Per- 
deu el-rei D, Manuel um ensejo que 
teve, em 1909, de distinguir este seu 
leal servidor, bem tendo provado sê-lo, 
mesmo sem se arvorar em tutor. 

Não foi apagada mem restrita aos 
assuntos da sua competência a vida par- 
lamentar de Sebastião Teles. Tomou 
parte na discussão de várias provídên- 
clas, doutra índole e, ao discutir-se, em 
1903, a proposta de lei, sobre a con- 
versão da dívida externa, proferiu um 
discurso, em que, menos do que alguns, 
entrou no capítulo das retaliações e, 
melhor do que muitos, encarou o assunto 
pela sua feição técnica. 

Como ministro, sempre que o foi, sub- 
meteu ao Parlamento propostas de lei, de 
que poderia discordar-se, mas que repre- 
sentavam obra conscienciosa de um pro- 
fissional estudioso, Pena foi que, em 1908 
entre essas, se contasse uma em que, 
boa fé, se concedeu ao coronel de arti- 
lharia Correia Barreto um prémio de 
doze contos de reis, pelo «relovante ser- 
viço prestado ao País, dotando-o com 
uma pólvora sem fumo» que parece ter 
ficado longe de excelente. Quem sabe se 
desta dádiva sairia alguma parte para 
ocorrer às orestas de propaganda do 

ime republicano. 

e Sua proliticáção em diplomas sobre 
organização do Exército fot, em 1909, jo- 
cosamente celebrada por Arróio, num dis- 
curso em que, rendendo homenagem a 
Sebastião Teles, disse «que aínda seria 
mais excelente, com algumas organiza- 
ões do Exército a menos». Tem de su- 
por-se que, com grande mágua do chefe 
do Governo, mas, zelando a disciplina, 
aplicou o castigo de seis meses de inacti- 
vidade a um oficial, por ter tomado parte 
em dois comícios de propaganda contra 
o regime. Ao vagar, durante a presidén- 
eta de Amaral, o comando da 1.º Divisão 
Militar, por atingir o limite da idade 


quem, longamente, o exerceu, supunha- 


Pesca 


A pesca na lota 
de Leixões 


* Podemos dar hoje a estatística do ren- 
dimento do pescado no principal centro 
pesqueiro do país — a lota de Leixões, 
durante o primeiro semestre do corrente 
ano, Ao mesmo tempo, os elementos que 
colhemos, mostram-nos, também, a quanto 
montou à importância de impostos, co- 
brada pelo Estado, sobre o rendimento 
bruto do pescado e, ainda. o valor dos 
impostos destinados à Câmara Municipal 
de Matosinhos. Pelos mapas que se se- 
guem, poder-se-á avaliar da Importância 
de capitais movimentados por essa indús- 
tria, sem dúvida alguma uma das mais 
desenvolvidas e prósperas do nosso Pais 

Entretanto, Leixões — o principal 
centro pesqueiro do Continente — não 
tem aínda, como é de absoluta e impe- 
riosa necessidade, o seu porto de pesca, 
onde as traineiras e os outros barcos que 
se empregam nessa faina, tivessem os seus 
fundeadouros seguros, os seus cais acos- 
táveis, convenfentemente apetrechados 
para facilitar a descarga de peixe sem os 
perigos que, actualmente, correm os ho- 
mens que têm a seu cargo esse árduo tra- 
balho. O tráfego do peixe, na lota de 
Leixões, tal como se pode verificar, cons- 

|, um trabalho violento, perigoso, pri- 
que não condiz, nem com a cate- 
goria da lota — a primeira entre todas 
as do Continente — nem com o valor em 
numerário, que, pelas vultuosas tran- 
sacções realizadas, ela canaliza para os 
cofres do Estado e da própria Câmara 
Municipal de Matosinhos. 

Urge que se modifiquem e actualizem 
esses serviços. Para isso, é necessário que 
o Estado, que tem, na lota de Leixões, 
um rendimento apreciável dê início, 
quanto antes, à adaptação do porto co- 
mercial de Leixões a porto de pesca, com 
as facilidades e o apetrechamento ine- 
rentes à sua importância e à sua cate- 
goria. 

E já que falamos em Leixões e no seu 
tuturo porto de pesca, vem a propósito 
dizer-se que, pelo constante movimento 
de navios que actualmente demandam o 
porto de Leixões, se impõe, também, a 
construção da doca n.º 2, pois que a doca 
n.º 1, há poucos anos construída, já é 
pequena e acanhada para que à entrada 
e saída das embarcações e, aínda, as suas 
operações de tráfego, se possam fazer 
livre e facilmente. 

Leixões, 7 de Julho de 1946, — S. L. 


LOTA DE LEIXÕES — Movimento 


Julho, 11. — S. Pio 1, Papa e már- 
tir. Missa Si diligis me e oração do 
comum. Oração 2º A cunctis, 3* ad 
libitum. Prefácio dos Apóstolos. 

Paramentos de côr vermelha. 


Lausperenes— Nas igrejas. Ex- 
tintos Carmelitas, das 11 ás 15 horas 
e meia; Almas de Santa Catarina, 
das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 
às 15 horas, Misericórdia, das 1U 
às 13 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas. 
x— 

IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
Celebra-se, amanhã, às 10 horas, nesta 
igreja, a missu da exposição do Sagta- 
do Lausperene da segunda quinta-fei- 
xa do mês, pela conservação da vida 
e saude da sua benemérita instituído- 
va, D. Maria Arminda, Barbosa da Cu- 
nha e Silva, sendo a encerração às 15 
horas com benção do Santíssimo. 

MOSTEIRO DE 5. BENTO DA Vi- 
TORIA — Amanhã, 11, realizar-se-á a 
solenidade em honra de S, Bento. To- 
das as pessoas que visitarem esta igre- 
ja podem lucrar indulgência plenári 

É' o seguinte o programa da festa: 
às 7 horas, missa da comunhão com a 
benção do Santissimo no tim; às 10 ho- 
ras e meia. missa cantada solene; às 
21 horas e meia, devoção constando da 
terço intermeado de canticos, sermão 
e benção do Santissimo. 


a 
Santa missão e festa do Cora- 
ção de Jesus, em Avintes 


Em 7 do corrente, iniciou-se, na fre- 
quesia de Avintes, a santa missão como 
preparação da festividade ao Sagrado 
Coração de Jesus que se realizará no 


dia 31, com a visita do prelado e do 
presidente da Camara Municipal de 
Gala, A missão, prêgada pelos revs. 


Avelino Borda e Manuel de Freitas 
Leite, consta do seguínte: às 5 e meta, 
missa e sermão; às 16 horas, ssrmão 
para as crianças que comungarão, so- 
lenemente no próximo domingo; das 20 
às 21 horas, prégação geral, 

Hoje, das 20 às 21 hora: 
Almeida e Sousa, haverá 
rência, para homens e crianças, sobre 
a cultura religiosa e a questão social, 


+ 


durante o 1º semestre de 1946 


Meses Rendimento IMPOSTOS 

do pescado para o Estado para a Câmara 
Janeiro see 17.822, 381500 1.471.914820 388,624875 
Fevereiro ..u a:904.730800 324.490500 74.190550 
Março «uu... 5.200.100500 432.575585 98791595 
Abril sura 3.581,445500 298.172870 68.047545 
Maio .....x 1.196.098500 Dom54saS 22725595. 
Junho 2.885.464500 311.332550 54.823575 
Totais 34.590.198800 2.997.649560 07.204525 

Emi nii asa 


Diário de Guimarães 


————— 


Grémio da Lavoura — Arco de ferro— Centros Escolares 


da M. 


curso de 


JULHO, 9 — Do sr, José Maria de Ma 
valhães Couto. presidente do Gremio da 
Lavoura de Guimarães, recebemos o se- 
wulnte aviso : 

«lendo este Grêmio recebido arco de 
ferro para pipas e toneis, avisautse os 
associados que —requisitaram quaisquer 
quantidades desse artigo, de que devem 
comparecer na Secretaria deste organis- 
mo para confirmar as requisições teitas. 
dentro do prazo que terminara em 20 do 
corrente. As requisições 1fão confirmadas 
dentro do praso Indicado serão conside- 
tadas nulas. 

— Vindo de Lisboa, esteve em Guima- 
rães. em servico de inspecção aos Centros 
Escolares da Mocidade Portuguesa, 0 ins 
vector do Comissariado Nacional, shr. 
Fernando José de Matos, que manifestou 
o seu contentamento pela maneira como 
encontrou ordenados os serviços, nesta 
eidade. 


toi] 
son 


rem. 


o que 


na 


omoveis, 
blicada no «Diário do Go 
TI série n.º 125, de 1 de Junho. 

— Em audiencia de processos correcio- 


dla cidade, pi 
verno». 


P. — Julgamento — Festas Gualterianas — Con- 


Fachadas 


nal. foram Julgados. no Tribunal Judictas 
desta comarca Cipriano Dias Pereira 
nandes. empregado comercial, e José da 
Cunha. motorista ambos de Guimarães 
acusados de, no dia 10 de Março findu. 
quando q primeiro conduzia a «fourgo- 
deito, MN 2475 levando como instrutor 
O segundo, terem atropelado com o mes- 
mo veiculo, os soldados da-G. N, R, Jose 
Mendes « José Pereira, resultando desse 
atropelamento a morte do primeiro « fe 
rimentos no segundo. 

Foram condenados, cada um, em 6 me: 
ses de prisão correcional, em 6 meses de 
multa a 1800, por dia e no mínimo de 
imosto de justica. Foram, aínda, conde- 
nados a pagar, solidariamente, às indo 
mnlzações de 30.000500 à familia da vitima 
e de 200050) ao ofendido José Pereira, 

Os reus recorreram da sentença, tendo 
sido defendidos pelo sr. dr, Fernando Ai- 
tes. desta cidade, 


cur adas, com tres pr 
valor de 1.500800, 1000800 6 500800, para 
as fachadas melhor classificadas pelo ju. 
HO, 


DE ESPINHO 


VARA 


Festas de S. Pedro— O novo bairro piscatório 
Touradas — Blocos que necessitam de serem 
mudados de local — Outras notícias 


ESPINHO, 8 — Com um dia formoso 
e de temperatura elevada, podendo, até, 
afirmar-se, que foi o primeiro dia de 
calor do ano, decorreram brilhantemen- 
te e assistidas por multos forasteiros, as 
festas de 5, Pedro. 

Ontem, cérca da uma hora da nol- 
te, queimou-se um formoso «bouquety de 
fogo de artifício, que parecia um rá 
mo de flores a desfazer-se em pétal 
sobre as águas tranquilas do mar. 

0a a esplanada. os cafés e os 
restaurantes — tudo esteve durante o 
dia e a noite, muito animado e concorri- 
do, O último combólo, que daqui partiu 
á uma hora da madrugada, foi comple- 
tamento cheio. A comissão organizador: 
das referidas festas, deve estar satisfel- 
tíssima pelo bom êxito obtido dos seus 
esforços. 

— O mercado semanal, realizado ho- 
je, teve extraordinária concorrência de 
feirantes. Viam-se ali muita fruta, bata- 
tas, feijão, hortaliças e outros géneros 
alimentícios, Havia, também, multa cria- 
ção, como frangos, galinhas, patos, coe- 
lhos, ete, 

Os ovos regularam entre doze é ca- 
torze escudos a dúzia. 

— Como o tempo aqueceu, têm-se alu- 
gado, nestes últimos dias, bastantes ca- 
sas para o presente mês e Agosto, deven- 
do este último ter grande animação e 
larga concorrência de banhistas. 

— Segundo nos consta, vai ser au- 


mentado o número de casas no novo - 


bairro piscatório, visto que as 160 que ali 
foram construídas não chegam para as 
familias que foram desalojadas das suas 
casas em consequência dos estragos feitos 
pelo mar no último ano. Aquele bairro, 
que está em belíssimo local, se for a 
mentado, será, de futuro, uma nova vt- 
la de Espinho. 

— Muitos leitores de «O Comércio ao 
Porto» têm-nos escrito a perguntar se 
este ano haverá touradas na nossa eje- 
gante praça. Por enquanto, que nos cons- 


-se, nos metos militares, que ssria Pimen- 
tel Pinto o nomeado. Não haver suce- 
dido assim não representou uma desaten- 
ção de Sebastião Teles ; opôs-se, tenaz- 
mente, a essa nomeação Ferreira do Ama- 
ral, aínda dorido duma forte, mas mere- 
esporada que recebeu de Pimentel 
. no gabinete da Majoria Geral da 
Armada, na noite em que, como ministro, 
lhe exprobou uma pimponice, com que 
respondeu ao reparo verno, expres- 
Fo Pelo ministro da. Marinha, António de 
Azevedo, à sua pusilanimidade, perante a 
insurbordinação das praças do «D. Car- 
los», no ministério dos cinquenta e olto 
dias, em 1906. 

Proclamada a República, imediatamen- 
te, pretendeu desligar-se do serviço mili- 
tar, como se alheou da política. No mesmo 
dia, ainda do mês de Outubro de 1910, 
trajando à paisana, se reuniu com Pimen- 
tel Pinto, no hospital da Estrela, onde 
ambos foram, a pedido. ser julgados pela 
Junta Hospitalar de Inspecção. Fez-lhe a 
Junta, cuja decisão esperou, com a ansie- 
dade com que um cábula aguarda o re- 
sultado dum exame, à picardia de não o 
julgar inapto para o serviço, facto que 
— presenciamo-lo profundamente o 
desgostou, pela contingência de ainda 
ter de vestir o seu uniforme de general, 
o que não lhe aconteceu, porque, pouco 
depois, voltou a formular o pedido, obten- 
do, então, a passagem à reserva. Quase 
onze anos se conservou nesta situação, 
pois faleceu em 7 de Junho de 1921, 

Honrou-nos o general Sebastião Te- 
Jes, que conhecemos desde capitão, com 
o favor da sua amizade e, assim, fomos 
um dos muitos oficiais que compareceram 
ao seu funeral, bem sentindo ver entrar 
no túmulo quem lhes legara um bom 
exemplo de fidelidade ao regime e dedi- 
cação aos seus augustos representantes. 
Bem lastimamos que, dado o escrito em 
anteriores artigos, a equidade nos force, 
irremíssivelmente, a recordar, em desa- 
bono do extinto, o não haver, sem dar 
satisfação ao seu chefe do Governo, que 
a não merecia, declinado, junto do chefe 
do seu partido, o cargo para que o de- 
signara, dizendo-lhe não poder ser solt- 

jo com quem consentia homenagens 
a assassinos e injuriava a memória dum 
rei que o distinguíra, estando a ser atrai- 

jo o regime em que desejava morrer. 
ou longe de mais o amor à disciplina 
partidária. Oxalá, sem que este pecado 
multo lhe haja feito carga, durma em 


az 
PM yoão Gravero Lones do Olivolra. 


te, nada está resolvido a esse respeito, 
mas pode ser que aínda na presente épo- 
ca alí se dé alguma dessas atraentes ai- 
versões tromáquicas, mts seria prect- 
xo para Ísso que desaparecessem as cau- 
sas que deram motivo a que essas ai- 
Versões acabassem. O comércio local, 
principalmente “os, cafés, - restaurantes, 

is e pensões, deviam movimentar-se 
a fim de obter à realização desses inte- 
ressantes espectáculos, que muito ale- 
gram a vida da nossa praia e deixa es- 
palhado por vários ramos de negócio 
multo dinheiro, 

— Não foi em vão que lembramos 4 
C. P. o restabelecimento do comboio cha- 
mado dos teatros, que parte da estação 
de S. Bento á meta nolte e meia hora. O 
referido combólo já está restabelecido 
Também nos consta que a C. P. val, em 
breves dias, restabelecer o combólo das 
13 horas e 45 minutos, que fazia parte 
do horário anterior. Este combólo faz fal- 
ta, porque o que vem de Coimbra chega 
aqui ús 14 horas e 35 minutos e vem 
quase sempre atrazado e repleto de pas- 
sageiros. 

— Há já bastante tempo, quase á en- 
trada da Piscina Solário, estão uns pou- 
cos de blocos de cimento que é urgente 
retirar dall, a fim de dasaparecer o felo 
aspecto que dá mo local, estorvando o 
acesso áquele estabelecimento balnear — 
que não só honra a nossa praia como o 
País. 

Entendemos. pois. que se deviam ti- 
rar dali os referidos blocos e colocá-los, 
em linha. no lado da parede do lado do 
mar, enterrá-los ao máximo de profun- 
dídade, a fim de servirem de alicerces 
uma muralha que defendesse o sítio de 
qualquer ataque do mar nas próximas 
marés de Inverno. 

Para um bom policiamento na 
nossa praa, durante a época balnear, er 
preciso que à G. N. R. fosse aumenta: 
pelo menos, com mais umas vinte pri 
cas. — GC. R. 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 
3.º TURNO 


FARMACIA VITALIA — Praça 
da Liberdade, 34. 

Barreiros, Rua de Serpa Pinto, 4 — 
Bolhão, Rua Formosa, 327 — Cruz, Rua 
Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Car- 
valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, 
Rua de Antero de Quental, 520 — Maga- 
ihães, Rua de Serralves, 566 — Nova Por- 
ta do Olival, Campo Mártires da Pátria, 
152 — Ordem da Trindade, Rua da Trin- 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rua de 
D. Manuel IL, 88 — Ribeiro Júnior, Suc,, 
Rua Firmeza, 99-A, — Sampaio, Rua de 
Cedofeita, 636 — Vaz Teixeira, Suc., Rua 
do Heroísmo, 56 — Vitália, Praça da Lt- 
berdade, 34. 

Na Foz — Foz, rua da Senhora da Luz, 

(Em Matosinhos-Leça: Lopes, rua ae 
Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moinho 
de Vento, 227. 

Em Gala: Misericórdia de Gata, tua 
Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Colm- 
brões. 

(Para aviamento de receituário ur 
gente sujeito à sobrotara de 6800 a 
Partir das O horas, 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAO 
FREI GIL — (Para os pobres das Conte- 
rências de São Vicente de Paulo) Rus 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consultas 
às segundas, quartas e sextas-teira: 


sto BORCES 


alia. NA 


O Comercio do Porto 


Noticiário Religioso | Tribunais |(asa dos Pobres da Foz do Douro 


Relação do Pôrto 


CAUSAS JULGADAS EM 6 DE JULHO 

Mirandela — Recurso penal — M. P. 
contra João Baptista Lopes. — Provido 
em parte. 

Porto (2º Trib) — Recurso penal 
M. P, contra o meritíssimo juiz do 
Julzo Criminal, — Provido, 

Vinhais — Recurso penal — M, P. é 
António dos Santos Fernandes e outro 
contra os mesmos e outros. — Decidiu- 
-se mantiar baixar o processo. 

Cinfães — Agravo — Alexandre Pe- 
reira Barbedo- contra Manuel Pereira 
Barbedo, — Negado provimento, 

Porto (2 Trib) — Recurso penal — 
José Cardoso e Manuel do Vale Ribeiro 
contra o M. P. e dr. Manuel Marques 
Teixeira de Oliveira, — Provido. 

Porto (3º Trib) — Agravo — Fer- 
nando Couto Arôso contra Maria Aróso 
dos Santos Pinto e Costa e marído. 
Não se conheceu do recurso 
« Porto (1º Trib) — Recurso penal — 
Francisco Monteiro e o M. P, contra 
os meamos e outros. — Alterada a pena, 

Vinhais — Agravo — José Antônio 
Mozela e mujher contra Elísto Fran- 
cisco. — Negado provimento, 

Porto (1º Trib) — Camara de Gaia 
contra À Moagem de Gaia, — Conf! 
mada. 

Alijó — Recurso penal — M, P, é 
Ana Alves de Magalhães contra os mes- 
mos e outros, — Confirmada. 

Porto (34 Trib.) — Apelação — José 
da Costa Rodrigues contra Banco Lis- 
boa e Açores. — Negado provimento. 

Feira — D, Albertina Soares Laran- 

elra e outros contra João Pereira da 
diva, — Julgada a habilitação. 

Porto (lº Trib) — Câmara de Gata 
contra a firma Bosh & Baylina, — Con- 
firmada. 

Régua — Agravo — Maria José Dias 
da Sliva contra o meritíssimo juiz de 
Direito. — Desatendida a reclamação. 


— Câmara de Gala 
contra Seratim Cabral. — Confirmada, 

Estarreja — Recurso penal — M. P. 
contra Manuel Maria Pereira de Alme) 
da. — Confirmada, 


-— Mt 
CRIMINAL 


JULGAMENTOS 
2+ JUIZO — Fiança — A requeri- 
mento do sr. dr. Araújo Barros, prestou 
fiança de 5.000800 por se encontrar pro- 
nunciado por abuso de confiança, Lau- 
reano Leite da Silva Braga, empregado 
comencial, da Rua de Cimo de Vila. 


CORRECCIONAL 


1º JUIZO — Sob a presidência do 
juiz sr. dr. José Pinto de Vasconcelos, 
foram julgados 

Por furto — António Ferreira dos 
Santos, trabalhador, preso na cadeia, — 
Condenado em 12 meses de cadeia, 12 
meses de multa a 1800 por dia e 500800 
de imposto de justiça. 

— Arménio dos Santos, empregado 
comercial, da Rua de Miragaia, — Con- 
denado em 9 meses de cadela, 2 meses 
de multa a 1500 por dia e 500800 de 
imposto de justiça. 

João Costa, moço de servir, de 
Felgueiras: — Condenado em 3 meses 
de cadeia, 15 dias de multa à 1800 por 
dia e 500800 de imposto do justiça. 

No mesmo processo foi julgado, como 
receptador, Henrique Oliveira, barbetro, 
da Rua Justino Teixeira, que foi con- 
denado em 15 dias de cadeta e 200800 de 
imposto de justiça. 

Por ofensas corporais — Deolinda dos 
Santos, jornaleira, da Rua Alexandre 
Herculano, — Condenada em & dias de 
cadeia remíveis a 10800 por dia, 3 dias 
de multa a 1500 e 200300 de imposto de 
justiça. 

Áricaças — Joaquim Domingos Bar- 
bosa Júnior, lavrador, da Alheira de 
Cima, Pedrosa, representado pelo ar, dr. 
Edmundo Barbosa. — Absolvido. 

Abuso de confiança — Fernando da 
Silva Carvalho, trabalhador, da Travessa 
de S. Paulo, à revelia, representado pelo 
sr. dr, Araújo Barros. — Absolvído. 

* JUIZO — Sob a presidência do 
juiz sr. dr. Montalvão Machado, foram 
Julgados - 

or agressão... à dentada — Rosa Inês 
de Almeida, operária, do lugar de VI- 
nhal, S. Cosme, Gondomar. Conjunta- 
mente fol julgado, também, Germano 


Ribeiro, nalei acusado de instigar 
E Por dave 3 di 


oi 
de multa a 1800; o segundo, em 8 dias 
de cadeia remíveis a 10500 e 3 dias a 
1809 ; cada, 200800 de imposto dé justio 

Por furto — Ana Maria Fernande 
serviçal, da Rua de Santa Catarina, 
Condenáda em 4 meses de cadeia, 20 
dias de multa a 2800 por dia e 500800 
de imposto de Justiça. ; 

Trânsito legal de arroz — Foi jul- 
gada Ana Rosa dos Santos, doméstica, 
da Rua de Benjola, a quem foram 
apreendidos 37 “quilos de arroz que se 
destinavam ao «mercado negros. — Foi 
condenada em 100800 de multa e 100500 
de imposto, além da perda da merca- 

1a apreendida. 

doa SBIZO "Sob a presidência do 
juiz sr. dr. Taveira de Carvalho, foram 
julgados : 
o Turto — Augusto Ferreira Albu- 
querque, operário, do lugar da Agrela, 
Serzedo, Gala. — Condenado em 39 dias 
do saio, 10 dias do miuda à 10N)A 
500800 de imposto de Justiça, 

— Telemaco de Sousa, sem modo 
de vida e Já entregue mó Governo. — 
Condenado em 2 anos de cadeia, 9 me- 
ses de multa a 1800 por dia e 500300 de 
imposto de justiça. 

savença entre vizinhos — Foram 
Julgados José de Azevedio, comerciante, 
e esposa Carminda Carmeiro de Aze- 
vedo; Ana Ferreira de Almeida, do- 
méstica ; José Ferreira de Almeida, pro- 
fessor de música, e Idalina de Jesus Fer- 
reira, serviçal, todos residentes na Rua 
da Boavista, que eram acusados de se 
injuriarem 'e ameaçarem mutuamente. 
O" primeiro casal constitui-se parte 
acusadora no processo contra os res- 


outro tanto tendo feito estes, 
aqueles — Foram todos absol- 
————— es se-<. 


Ainda as festas da 
cidade do Porto 


o da 

A Comissão Executiva das Festas da 
Cidade do Porto recebeu mais os se- 
guintes donativos : 

União dos Grémios dos, Lojistas, esc. 
1.000800 ; Associação dos Comerciantes 
do Porto, 1.000800 ; Teles & Sousa, Ltd”, 
500800 ; Áuto Omnia, Ltd.», 250500; Em- 
resa Geral de Transportes, 200800 ; 
Bábrica “de Porcelana da Vista Alegre, 
200800 ; Joaquim Tomás Cardoso e E 
Ltd, 20000; Santos e Egas, Ltd. 
200800 ; João Marques da Cunha, es 
100800 ; 
100800 


Ramos Leitão & C, Sucrs. 
: Electro Bazar, 100600; Andrad 
Maio, "Ltd", 100800; Delegação de «A 
Pátria» Companhia Alentejana de Se- 
100800 ; Mabílio de Albuquerque, 
.*, 100900 ; Prata & Ce, Ltd. 
100800"; Antônio Cerqueira Mota '& Cr, 
100800 ; Sória, Ltd.”, 100800; Fernandes 
Braga & C*, Ltd, 50800 ; Manuel Al- 
ves Rodrigues, 5040: António Guedes 
; Carvalho Franqueira & 

António Vieira da Sil- 
50800 ; Manuel Marques 
O: Joaquim da Costa & 
*, 50800 Almeida e Santos, 50800 ; 
António Augusto Ferraz, 40500; José 
Lourenço Inês, 25800 ; Beímiro Ferreira 
Pinto, 20800 ; Alvaro dos Santos, 20500 ; 
Alberto Alves, 20800; Ama de Jesus, 
20800; Aifredo Alves Pimenta, 10300, € 
Rosa Garcia Viana. Eca 


Os grupos que tomaram parte na 
«Marcha Luminosa», realizada no Bonfim, 
devem comunicar para à Junta de Fre- 
Ruesia, para receberem um laço para as 
suas bandeiré 

u 


Todas as pessoas que queiram podem 
adquirir bilhetes para o sorteio dos dois 
tolrinhos das Fontaínhas, que percorre- 
rão a cidade durante estes dias. 


Companhia Fiação 
e Tecidos do Porto 


(Soc. Anónima de Resoonsabilidade 
Limitada) 


Para conhecimento dos Senhores 
Accionistas possuidores de acções no- 
minativas ou ao portador registadas, 
comunica-se que, de nia com o 
Decreto n.º 35.595, se acha em paga- 
mento, a quantia correspondente aos 
12 % retida no acto do pagamento 
do dividendo de 1945 (Esc. 12$00 por 
cada acção). 

O referido pagamento efectua-se 
a partir desta data, em qualquer dia 
útil, das 14 às 16 horas, excepto aos 
sábados, nos nossos escritórios sitos 
à Avenida Fernão de Magalhães, 113. 


Porto, 3 de Julho de 1946, 
11830 


A DIRECÇÃO, 


(CONTINUAÇÃO 


sa, sempre solicita em ajudar as boas 
obras, esperando que não desampa- 
re esta. E enaltece novamente a be- 
nemérita acção dum grupo de dis- 
tintas senhoras da Foz, que aqui vem 
todos os dias, distribuir pelas suas 
mãos a sopa aos pobrezinhos. 

O sr. coronel Joviano Lopes agna- 
deceu as saudações que lhe foram di- 
rigidas. Consola-o o facto de saber 
que mais um grupo de pessoas de 
bom coração trabalha no seu dis- 
trito. 

— Fico sempre muito contente 
— diz — quando vejo desenvolver-se 
a prática da Caridade. As necessida- 
des são tantas que, se não fôsse a 
iniciativa particular, não era possi- 
vel atender a grande parte delas. O 
Governo não pode atender a todas. 
E' impossível! 

E promete: 

— Empregarei todos os meus es- 
forços para que não somente os po- 
bres que o Governo Civil já protege 
continuem a ser auxiliados, como, 
ainda, os demais. As verbas da Assis- 
tência do Governo Civil passaram a 
constituir fundo da Obra do Socorro 
Social, O que me resta para dádi- 
vas particulares pouco é, mas espero 
obter do sub-secretário de Estado de 
Assistência os meios suficientes para 
que esta obra continue a manter-se 
e até a desenvolver-se. 

O Governo Civil, por intermédio 
da Policia de Segurança Publica, es- 
tá a tratar de onganizar uma «Quin- 
ta de Trabalho» destinada a reco- 
lher os mendigos válidos e que dese- 
jem trabalhar. Os outros, os que não 
possam trabalhar, é que serão admi- 
tidos nos asilos. Os que trabalha- 
rem, vencerão um salário que será 
depositado na Caixa Geral de De- 
pósitos e que, mais tarde, poderá 
constituir um peculio de grandes 
vantagens no seu futuro. 

Esta obra — crêmo-lo sincera- 
mente — deverá resolver, em grande 
parte, o problema da mendicidade 
no nosso distrito, Ela já existe em 
vários distritos e acontece que de- 
vido a isso mesmo é que aumentou, 
no Porto, o numero de mendigos. 
Estes, numa grande percentagem, 
fogem dos distritos onde são obriga: 
dos a trabalhar para afluirem aos 
distritos onde essas «quintas de tra- 
balho» não existem ainda. 

E Dirigindo-se às senhoras presen- 
es: 

— Minhas senhoras: a vossa 
acção não me surpreende. Há vinte 
anos quando estive aqui no Porto, 
pude verificar a vossa dedicação pe- 
los humildes, a generosidade do vos- 
so coração. Passaram-se vinte anos. 
A transformação que se operou no 
campo social foi imensa. Hoje, por 
toda a parte campeia o mais feroz 
egoismo, a vaidade, a falta de ca- 


E a re eim ars 


Conferências 


«De Marrocos de Lyautey á Recons- 
trução», pelo arquitecto Brito e 
Cunha, na Escola de Belas Artes 

do Porto 


O assistente da cadeira de Urbano- 
logia da Escola de Belas Artes do Por. 
to, sr. arquitecto António José de Brito 
e Cunha, fez, ontem, à tarde, naquele 
estabelecimento de 'ensmo técnico « 
artístico, uma intere 


palavra, o sr. arquitec 
Brito e Cunha descreveu as excepcio- 
nais realizações de Lyautey em Marr 
cos que, reatando as tradições do gran- 
de século de Luís XIV, contribuiram, 
dum modo notável, para o aprefeiçoa- 
mento de certos pormenores da «Re- 
construção» predial e inspirou larga- 
mente a nova legislação francesa do 
urbanismo, texto notável completo e 
ourado, tanto pelo espírito que o anl- 
ma, como pelos métodos que preconiza 
— apontou que os portugueses também 
deixaram em Marrocos vestígios impor- 
tantes que marcam na história do urba- 
nismo, principalmente em Mazagão. 

Mostrou projecções dos primeiros 
estudos e das primeiras realizações da 
reconstrução do Vale do Loir e um 
dos aspectos mais característicos dos 
novos métcstos d ourbanismo francês é 
o interessante arranjo do bairro insa- 
lubre nº 16, no ceftro de Paris, pelo 
processo de «Curetager, 

Enalteceu o génio francês certo que 
saberá reaitzar, brilhantemente, a pe. 
sada obra da sua reconstrução. 

Terminou fazendo votos para que o 
urbanismo progrida em Portugal e, par 
ticulamente, nesta tão nobre e em 
preendedora cidade, satisfazendo as as 
pirações dos seus habitantes. 

No final da leitura do seu trabalho, 
o sr. arquitecto José de Brito e Cunha 
foi caiorosamente ovacionado. 


«A India e a sua civilização através 
dos tempos», por Luis Colaço, na 
Liga Portuguesa de Profilaxia Social 


Perante auditório numeroso e distin- 
to e à convite da Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social, o publicista sr. Luís 
Colaço fez, no salão nobre do Clube 
Fenianos Portuenses uma conferência su- 
bordinada ao tema: «A Índia e a sua 
civilização através dos tempos, 

Presidiu o sr. coronel Joviano Lopes, 
governador civil do Porto, ladeado pelos 
srs. brigadeiro Maçãs Fernandes, dr. 
Vitor Lopes Dias, José Vieira de Carva- 
lho e dr. António Emílio de Magalhães. 

Ao iniciar à leitura do seu trabalho, 
o conferencista apresentou a India como 
um verdadeiro sub-continente da Asia 
meridional e lembrando que eia é tão 
grande como a Europa, exceptuando à 
Rússia europeia, contando perto de qua- 
trocentos milhões de habitantes. Lembra 
que Max Múller, o grande filólogo e mi- 
tólogo, apontava à Índia como «um ver- 
dadeiro paraíso na terra» onde o pen- 
samento humano se desenvolveu mats 
completamente, 

Seguidamente, o conferencista enu- 
mera Os povos que primeiramente qe- 
vem ter habitado a India e à evolução 
da mesma. Fala da criação da «língua 
sanscrita», mãe das línguas indo-euro- 
pelas a com bases científicas, sendo con- 
Stderada, pelos filólogos, mais perfeita, 
polida e rica do que à grega e à latina, 
A Literatura clássica indiana, à mais au- 
tiga do mundo, mereceu-lhe, agora, es- 
pecial atenção, cltando os três grandes 
períodos em que podem ser divididas as 
suas obras principais e a influência que 
algumas destas exerceram em outros es- 
critores, como Schiller, Heine e Shakes- 
veare. 

Entrando no campo da Filosofia diz 
que a Índia é tida como a Pátria dos tlló- 
sofos e que no campo místico e religioso 
ocupa, entre todos os povos, o primeiro 
lugar. Indica as principais religiões das 
quais o Budismo ocupa o primeiro lugar. 
Demonstra, depois, como a India antiga 
contribulu para o desenvolvimento das 
chamadas ctências positivas e lembra que 
os símbolos numéricos e a numeração 
decimal, Aritmética e Algebra, são pro- 
dutos do pensamento indiano. 

Alguns dos teoremas de Trignometria, 
descobertos na Europa no século XVI. 
já vêm citados no «Súrla-Sidanta» que 
data do século VI, o mesmo se podendo 
dizer do emprego do «seno» que é uma 
deturpação árabe do sanscrito «Shin- 
gine», 

Fala depois da Medicina hindu que na 
idade média. em 120, já se faziam ope- 
rações cirúrgicas e se conhecia a Iitot: 
nia. Usaram a vacina muitos séculos an- 
tes de Jenner. A Arquitectura, Pintura 
e Escultura eram cultivadas com gôsto « 
paixão. 

Referindo-se ao enstno, o sr. Luís Co- 
laço, prosseguindo na sua bela lição, diz 
que os antigos homens da India tinham 
uma noção exacta de que aquele nunca 
podia ser um monopólio para determ!- 
nadas classes. Assim, o ensino elementar 
era gratuíto e as escolas funcionavam 
ao ar livre. 

Seguidamente é a navegação e expan- 
são dos hindus a que refere, demons- 
trando, porém, que todos os povos qui- 
seram aproximar-se da India por terem 
reconhecido que se tratava de um gran- 
de centro de cultura. 

rimetras relações comerciais en- 
tre a Índia e a Europa Jevem-se a Vas- 
co da Gama e os portugueses auxiliados 
por hindus conseguiram expulsar alguns 
príncipes muçulmanos e fixar, assim, a 
sua soberania em terras indianas. 

Refere-se, seguidamente, a sociologia 
e governos da Índia para, depois entrar 
na época da dominação inglesa, o que 
mereceu ao conferencista um Interes- 
sante estudo, baseado em dados concre- 


DA 1.º PÁGINA) 


ridade e de amor pelo próximo. Só 
vós, minhas senhoras, vos manteis, 
como há vinte anos, fieis à sagrada 
causa, à prática da maior das vir- 
tudes cristãs — a da Caridade! Mas 
não espereis o agradecimento dos 
homens; esse agradecimento só pode 
vir de Deus. 


a 
O sr. coronel Joviano Lope: 
acompanhado dos membros da di- 


recção da Casa e das senhoras que 
dedicadamente servem, os pobrezi- 
nhos, percorreu depois as dependên- 
cias daquela simpática e benemé- 
nita instituição, colhendo na sua vi 
sita as melhores impressões e pro- 
metendo dispensar-lhe todo 9 auxi- 
lio possível, 

Antes de retirar, examinou o 
projecto do novo edifício a construir 
próximo do local, em substituição 
do actual prédio, que vai ser expro- 
priado, tendo oferecido o donativo de 
mil escudos para o fundo do auxilio 
aos pobres. 

O chefe do distrito, antes de se 
retirar, visitou ainda a igreja paro- 
quial, que o impressionou agradá- 
velmente pelo primoroso arranjo dos 
seus altares, no qual se reflete cla- 
ramente o zêlo do rev. pároco que 
admirávelmente sabe dividir os afec- 
tos do seu coração pela sua igreja e 
pelos pobrezinhos da sua freguesia. 


As distintas senhoras que pres- 
tam o mais desvelado carinhoà Casa 
dos Pobres da Foz do Douro, reve- 
zando-se para que, diáriamente, todo 
o ano, os pobres sejam por elas 
assistidas e amparadas, são as se- 
guintes: D. Adelaide Silvares Horta 
e Costa, D. Ana Salazar Campos Sil- 
va, D. Carmen Coelho, D. Elvira Tre- 
pa, D. Graziela Ramalho Ortigão, 
D. Helena Kendall, D, Zilian d'Orey, 
D. Lina Soares, D. Maria Amália 
Saldanha, D, Maria Ramos, D. Maria 
Julia Pimentel, D. Albertina Cunha, 
D. Gracinda Pinho, D. Maria Ange- 
lina Campos, D. Maria Amélia Nu- 
mes da Ponte, D. Maria da Conceição 
N. Monteiro, D. Maria da Conceição 
N. Valado, D. Maria da Conceição 
P. de Magalhães, D. Maria Carlota 
Tavares e Tavora, D. Maria Emília 
Brandão Cardoso de Meneezs, D. Ma- 
ria José Ferrão, D, Maria da Pieda- 
de Tavares e Tavora, D. Olimpia 
Trigo de Negreiros, D. Polibia Sei- 
xas Pinto de Lemos e D, Vera B. 
Soares. 

São estas as senhoras que, naque- 
la mansão de paz, dé amor e cari- 
dade exercem o seu apostolado de 
bemfazer, mitigando as dores de 
muitos pobrezinhos. Belo exemplo, 
o delas que exalta, como nenhum 
outro o poderia fazer melhor, a mais 
pura essência da fé cristã. 


ESSES AAA EPP 


tos. E a sua lição termina com a refe- 
rência ao Estatuto do Domínio oterecido 
pelo actual Governo inglés. Assim, a In- 
dia ficará, como o Canadá ou Austrália, 
e lembra que, em 1981, a Índia reclamou 
a sua independência. 

“ÃO terminar a sua interessante conte- 
rência — conferência que demonstra, so- 
bretudo, grande trabalho de investiga- 
São q O Sr. Luís Colaço tot mutto felt. 
citado, 


———— > see <— o 


QUARTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL : 


169 m. Lisboa 620 «cs. 


A's 8,30; Abertura da estação. — «Bom 
diav; às 8,5: 1.º noticiário; às 8,45: «Ape- 
ritivow; às 8,50: Duas canções portugue- 
sas; às 9: Sinal horário. — Programa 
eventual; ás 9,05: «Comece o seu dia, .»; 
às 9,20: «Acerca de um disco»; às 9,25: 
Guia das donas de casa; ás 9,30: Intor- 
mação dos mercados; ás 9,35: «Ecos des- 
portivos», por Ayala Boto; ás 9,45: «Mar- 
cha do dia»: ás 10: Interrupção da emis- 
são; ás 12: Reabertura da estação, — Mu- 
sica da nossa terra; ás 12,15: Marchas mi- 
litares; ás 12,30: Repetição de meia hora 
de varicaddes de sábado anterior; às 13: 
Sinal horário. — 2º noticiário; ás 13,15: 
Musica de câmara; ás 13,30: «Portugal no 
estrangeiro», por Horácio de Castro Gui- 
marãês; ás 13,40: Cançonetas anglo-ame- 
ricanas; às 14: Interrupção da emissão. 
&s 18,30: Reabertura da estação. — Dan 
ças; ás 19: Sinal horário. — 3.º noticiário; 
ás 19.05: 1º e 2.º actos da ópera «Fedora» 
de Giordano; és 20: «Caso do diav; ás 
20,10; «Music-halls; “ás 20,30: «Rádio-ci- 
nema», revista de actualidades cinema- 
tográficas, coordenada por Fernando Gar- 
cia e Felix Ribeiro; ás 21: Sinal horário. 
— 4º noticiário; ás 21,15: Cançonetas ita- 
lianas; ás 21,35: Solos de Instrumentos; ás 
21,45: Para os soldados de Portugal, pro- 
grama organizado pella E, N., dedicado 
ao Regimento de Artilhara 3 e transmi- 
tido da sede da unidade; às 22,30: Recital 
de flauta, por Carl Achatz; ás 2245: 2+ 
parte do serão para os soldados de Por- 
tugal; às 23,30: Danças; ás 23,50: 5.º no- 
ticiário; ás 24: Encerramento da estação. 

EMISSOR REGIONAL 00 NORTE 

1.411 kos 2186 m 

A's 12: Hino Nacional. — Anuncio e 

resumo do programa do dia; 


vistas portugues: : Canções 
norte-americanas; Informação 
agrícola; às 12,40: Musica espanhola; às 
13: Programa nacional; ás 14: Interrupção 
da emissão; ás 18,29: Reabertura. — Anun- 
cio e resumo do programa local; ás 18,30: 
Programa nacional; ás 19,05: Trechos de 
operetas: ás 19,20: Os grandes execu- 
tantes; às 19,55: Diário do E. R. N.; às 
20: «O caso do dia» ou orquestras e voca- 
listas ligeiros; às 20,15: «Da minha ja- 
nela à tua», programa de A, Pinto Ma- 
chado; às 20,30: Programa nacional; às 
24: Fecho. 


20 m. Coimbra 1422 cos, 
Das 12 às 14 + das 18,30 as 24" Pro 
grama nacional 


RADIO RENASCENG/ (Lisboa) : 
222 metros (onda média) 1.348 kos. 
As 18: Abertura da estação do Porto; 
às 18,05: Orquestras modernas em trechos 
escolhidos; às 18,45: Canções italianas e 
alemãs; às 19,9% ertura das estações 
de Lisboa; ás 19,35: Concerto pela Or- 
questra Privativa; ás 20,20: Musica va- 
riada; ás 20,30: 1.º noticiário; ás 21: Mu- 
sica ligeira; ás 21,20: «Os sonhos da gente 
nova»: ás 21,45: Canções escolhidas; ás 
22: «Turismo radiofônico»; ás 22,15: 2º 
noticiário; ás 22,30: Musica de salão; às 
22,45: Trechos de operetas; ás 23,15: Mu- 
sica brasileira: ás 23,30: Musica da nossa 
terra; ás 24: Fecho. 
eme 


Orfeão dos Voluntários 


Portuenses 


Promovido por este Orfeão e de co- 
laboração com o Orfeão da Associa:ão 
Cristã da Mocidade realiza-se, hoje, no 
Teatro Carlos Alberto um sarau or- 
feônico seguido de um acto variado 
com a participação de alguns elemen- 
tos do Portuense Rádio Clube. 


Quarta-feira, 10 de Julho de 1946 5 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 


SEDE: 56, Rua de Sã 


Agências em: Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, 


Santo Tirso e Vila 
Abertura de créditos para 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo, 


da Bandeira — PORTO 


Nova de Famalicão. 


importação de mercadorias, 


FINANÇAS 


Cotações de 9 de Julho 


PRAgas Jomere  vengo 
Londres (chego) 99850 100550 
Nova lorca (ch.) 24569 vasos 
Suécia (ch.) .. 68885 654! 
suiça (Ch.) cesso 5878 6379 
Itália (ch.) ce 1825 1826, 
Berlim (Ch.).osoe: osso, UsvO,4 
Madrid arssseso - eseu 
Argentina 5895 6$14,1 
Dinamarca 6819. 
Paris 820,6 $20,5 
Bélgica pn $56,8 
agio 
Libra, ouro ...... 485800 495500 
Ouro (mil réis) 75800 8osno 
Ouro (barra) ... 39550 40$50 
Platina (grama 60$00 70500 
Prata fina (gr) 872 875 


CANDIDO DIAS, L.iº 


e moedas estrangeiras, ouro, prata, 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 
Rua das Flores, 282 — Telefone 811 — 
Telegramas: «DIDIASA — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 9 de Julho 


Efootuado 

Div. interna fundada 
Cons. Cent, 4 % 1940 .. 
ACÇÕES 
Comp. cotontais 
Zambezia 


Notas 


Ag. Cassequel (S,) — 11855 11873 
AE. Ultramarina ... 170 JOS MS 
Açucar de Angola 27405 27355 2.7455 
Comp. do Baror ... —  B4OSs 850 
Col. Busi, t. p. .. 2005 2285 2295 
Fomento Colonial t. 

Peq. Port... asso 415 
Ilha do Príncipe... — ms OS | 
K=x 

LISBOA, 9 de Julho. 
Comp. venda | 
S/Londres (cheque) ..... 99850 100850! 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 


Os dividendos indicados referem-se 
títulos não registados, 


e 
Cc omercio 
Alfândega do Pôrto 
DD EHO, 9 
Rendim. aproximado... 880.000500! 


EXPORTAÇAO 


BM 5 DE JULHO 

5 cx, envelopes e cadernos escola- 
res, 905 kg. 6 grades, candieiros elée- 
tricos, 515 kg.; 9 vol, artigos sanitá- 
rios, 910 kg.; 1 cx. fechaduras, 178 
kg.; 1 x, aparelho industrial, 315 kg.: 
1 cx. tampas para panelas, 51 kg.; 660 
fa. locidos de algodão, 80968 let: 50 
=: 


barris, peles de crocodilo, 8.284 Jg. 

cx. molduras, 219 kg.; 101 barris, vi 
nho comum, 12.120 30 pipas, vi: 
nho do Porto, 18.900 kg.; 125 cx., Idemyl 


3.050 kg. 
EM 6 DE JULHO 

3 fardos tecidos de algodão, 429 kgs.; | 
& atados velas de esterina, 160 kgs. 
fardos aparas de cortiça virgem, 
kgs.; 2.000 fardos idem, idem, 100.000 kgs.à 
1.059 tamb. água-raz, 224.168 kgs; 1 cx. 
tecidos de seda, 65 kgs.: 19 vol. panelas, 
ferros de brunir, etc. 332 kgs.; 124 vol. 
idem, idem, 1.607 kgs.; 89 vol. idem, idem, 
944 kgs.; 115 vol. idem, idem, 1562 kgs.j, 
19 vol. idem, idem, 151 kgs.; 29 vol. idem 
idem, 283 kgs.; 10 cx. licores, 220 kgs.j, 


Ofortas 15 grades águas minerais, 1.245 kgs.; loup, 
Dio, interna fundada : sa em placas, 100.000 kgs.; uma porção 
Comp. vendu | madeira de pinho, 49.000 kg5.; 7 vol. acesa, 
Cons, 2 3/4 S 1943 1. 40 1.008800 1.005500 | sórios para quartos, 464 kgs.; 111 tamby 
Cons, 3 % 404 t. 40 2. 1077800 1.090500 | de ferro vazios, 6.501 kgs.; 3.809 peças ma- 
Cons. 3 1/2 S% 4944 t, 10 1051500 1.089500 | deira de pinho, 70.000 kgs. 
Cons, Cent. É 9% 194% .. 260250 — — IMPORTAÇÃO 
Obr. 7,3 1/2 125.410 1085800 — — BM 5 DE JULHO 
Externo 3 % 18 eérie.. 1985800 = 1.115 vol. barras e fita de Aços 
Externo 3 % 3º série ... 106080 — |5g.i09 kg; 70 feixes, ferro, 19.735 kg.f 
Ext. cautelas sem juro 301800 30500 | 5y feixes, cobre, 5.045 Kkg.; 29 Cx., ara, 
Obr. T. 9 1/2 % 1946 t. 40 1.000800 — |tigos fotográficos, 3.042 ; gasolina, 
o 400.000 lego: 28 sacos, cloreto de amós 

Bancos ; nio, 2,129 Ig; 10 barricas, acido tar- 
alentejo... cão SO] tárico, 543 kp.; TIS sacos, açucar ama- 
Aliança 200800 — relo, 09.208 kg.; 852 feixes, ferro em 
Lisboa & AÇOTES cimo 1045800 1.059800 | bruto, 32,270 kg.; 327 rolos, fio de co- 
Portugal port. 1,5008400 bre, 19.130 kg.; 54 tamb., produtos qui- 

Comp. de seguros : micos, 2,297 kg.; 14 vol. papel, cartão 
Argus 1.750800 1,0080016 máquinas de impressão, 1.178 
Mundial a meo | CX maquinismo industrial, 565 
Tranquilidade”. T500$00 1,0008090 | cx. idem, 844 kg.; 46 bombos, 

Comp. diversas ria vasia, 4.600 kg.; 99 feixes, 
Cimento Tejo ama 5900 605800) nio em Jingotes, 5.020 kg; 1 € 
Crédito Predial (G,) 95850 2080] quinas de furar, 36 kg.; iá tam! 

Gás e Electricigado cD. 325800 327800 | mineral, 2.740 kg.; 3 cx., flo de 

Portugal e Colónias ... 336850 3880] 577 kg.; 1 cx., pelo de coelho, 78 Kg. 
Portuguesa de Tabacos 584500 — 1 cx, ferramentas, 29 kg: 1 ex. ma. 
Tab. de Portugal CD. .. 68800 Goo |quiniâmo, 1.809 Kg. 1 cx. borracha em 
U, E. Portuguesa ...... 890800 910500 ) folhas, 140 kg.; 6 cx, motores a ga- 


Via. M, & P. Salgadas 550800 
Vinhas do Aito Douro 
Comp, colontats 
Colonial do Buzt . 
Zamberia 7 


Bôlsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 9 DE JULHO 


Xx=x 
F. do Estadi Efeot. Comp. Ven: 
Consolidado, 2 */, % E a 

1943, títulos de 1 1.0045 
Idem, t. de 10 ..... 1.0048 
Consolidado, 3%, 


1942, títulos de 1 10298 10288 1,0295 
Idem, t. de 10 ...... 10288 10288 1.025 
Consolidado, 3 14 % 

1941, títulos de 1 10828 1081s — 
Idem, t de 10 ..... 10825 10815 1.0838 

dos Centenários, 

4 % 1940, t. de 1 26005 2,6038 26055 
Idem, t. de 5... 26005 26035 — 
Obrig. do Tesouro, 

2 14 Fo, 1946 1005 — — 
Idem, 314% 1tsér. —. — 10885 
Idem, idem, 3* sér. — 1088 — 
Externo 3%, 1.º sé- 

rie, t. de 1 19868 —  — 
Idem, t. 1, —  — 18005 
Externo 3 %, 2. 

Tie, t. de 1. — 1908 — 
Externo 3%, 3º sé- 

rie, t. de 1... — 19605 19905 
Idem, t. 1. carimb. — 17958 — 
Externa Cautelas s/ 

juro, 3º série... — 300s 3055 
tdem, carimb. ... — DO 3008 

Fundos publicos 

nacionais: 
Obrigações: 
Câmara M. do Por- 

to, 5 a Port. — 995 1025 
Aguas Lisboa, 5 %, 

t.1, 1º série — 51 ss 
Idem, t, 5, — 5H 5%s 
Idem, t. 10. —  5s 5255 
N. Portuga —  n3s — 
Idem, t. de — n3s5 — 

— 1385 — 
+ 
õES 
O. de seguros: 
«Bonança», Jb. — 18005 2.2005 
«Fidelidade», lb. = 45.008 50.000 
«Mundiabs, lb, 15208 1.5505 
«Sagres», lb, 19205 1.9355 
«Ultramarina» . — 70008 

Bancos 
Alentejo, port. —  — us 
Angola, port. ... — 505 5%S 
Espírito Santo e C. 

Lisboa. nom. .... — — 3028 
Idem, cupão ....... 30358 3.049 30455 
Nacional UM 

rino, nom, 835s  B33s  uays 

— 15508 — 
— 1508 — 
Portugal nom. — 15505 15658 
Idem, t. de 5... — 15508 15655 
Português do Con- 
ztinente e Ilhas p. — 6308 — 

G. CG. de Ferro: 

Portug. (acç. ord.) — ams — 
Portug. (acç. priv) — O 485 


Comp, diversas: 
águas Lisboa, port. 
1954, t, de 5 
1936, t. de 1 
Idem, t. de 5 
Idem, t. de 10 
Cimento «Tejo». 
Idem, assent. . 
Cim. Leiria, t. p. 
Idem, t. de 20... 
Idem, assent, 
Créd: Predial (Ge- 
ral), port. 
Gás e Electr, cp. 
Hidro Eléctr, Alto 
Alentejo, cp. . 
Ind. Aliança (Soc.) 
Port, e Colón. prt. 
Nav. (Colonial de) 
Port. Pesca, t. p. 
Prest, Portuguesa, 
Tabacos (C. Portu. 
Euesa), cp. 
Tab. Portugal, cp. 
Tabaqueira, cp. .... 
Vidago, Melgaço & 
P. Salgadas ...... 
Comp. coloniais: 


BANK OF LONDON 


o 
o 
o 
o 
o 


o 
(o) 
o 
(o) 
o 
o 
(o) 
o 


LISBOA 


Contas Correntes 
Depósitos a Prazo 
Contas Caucionadas 


V0000000000 


LIMITED 


Abertura de Créditos 
Cambiais 


D0000000000000000000 0009 


& SOUTH AMERICA, 


PORTO 


Descontos 
Guarda de Títulos 
Compra de Cupões 


0000000 


00000 


00000000000 


solina, 280 kj 


cx., 'masuínismo, 480 
kg.; À cx. escovas & ete,, 185 kg,; 2 
darricas, Óxido de chumbo, 546 x; 
523 sacos, alumínio em lingotes, 25,91% 
kg.; 1 ex. metais em obra e linha da 


pesca, 8 kg.; 28 vol. tintas de alumi- 

nio, 1.059 Es 1782 vi ferro e chapas 

Penso di 
ondras (cheque) oo CRE venda | pagido forro 


6 kgs 2 cx., aparelho de soldar, 205 

0" sacos goma arábica, 1.018 'kg,; 

3 ox. aparelhos eléctricos, 91 kg: & 

ex, máquinas de costura, 134 lg: 4 

ex. maquinismo, 1.262 Kkg.; 116 rolos, 
arco de ferro, 5,125 kg.; 1º 
nas industrinis, 28.200 kg.; 


alumínio, 1.671 kg. 
automóveis, 266 kg. 
eléctricas, 


2 ex. peças para 
19 €x.. lampad: 
20 barricas, ácido 


tartár 2 fd. papel pin- 
tado, kg; 1 6%, borracha! emPf 
lha, 142 kg.; uma porção de petróleo, 
200.000 kg.; 668 folha de Flandres, 
59.818 kg.: 1,194 rolos, arco de ferro, 
151.085 leg. 

EM 5 DE JULHO 


1 cx. motocicleta, 219 kgs.; 1 cx. objec- 
tos de escritório, 31 kgs.; 1 porção de sal 
a granel, 370.000 kgs.; 642 sacos pedra po- 
mes, 54.000 kgs.; 135 cascos vazios ar- 
mados, 13.600 kgs.: 1 ex. aparelho indus- 
trial, 1219 kgs.; 1,140 sacos cevadinha, 
51192 kgs.; 10 sacos goma, 1,060 kgs.; 20 
ex. pêlo de coelho, 2.899 kgs.; 2 cx, cor- 
reias de coiro, 477 kgs.; 1 ex. torcidas 
para isqueiros, 35 kgs.; 2 cx, material 
eléctrico, 209 kgs.; 10 ex, vidro em cha- 
pas, 9.000 kgs.; 35 cascos abatidos, 2.235 
kgs.; 6 cx. vidro em chapas, 1,084 kgs.; 
128 rolos arame de cobre, 10.046 kgs.; lã 
ex. tubos de aço, 11.086 kgs.; 2 cx. mate- 
rial eléctrico, 148 kgs.; 3 cx. partes de au- 
tomóveis, 383 kgs,; 6 cx, mós, 281 kgs.; 
3 cx, peças de maquinismo, 207 kgs,; 10 
barricas ácido tartárico, 570 kgs.; 3 ex. 
ferros de engomar e fogões eléctricos, 
209 kgs.; 1 cx. aparelho industrial, 1.360 
kgs.; 4 cx. idem, idem, 2.063 kgs.; 1407 
feixes ferro, 69.850 kgs.; 44 feixes aço, 
8.088 kgs.; 101 feixes idem, 6.654 kgs.; 1 
ex. motocicleta, 219 kgs.; 193 vol. aço é 
tubos de aço, 8099 kgs.; 37 bobines enbo 
de cobre isolado, 27.035 kgs.; 25 vol. tubos 
de aço, 1.564 kgs.; 1.000 sacos cevadinha, 
45.812 kgs.; 2 pacotes tecidos de seda, 24 
kgs.; 2 cx. aparelhos de ralos X, 454 kg: 

2 ex. peças de máquinas, 786 kgs.; 5 cx. 
fio de seda, 616 kgs.; 10 barricas ácido 
tartárico, 570 kgs.; 262 rolos arcos de 
ferro, 13.218 kgs.; 4 ex. bicicletas, 610 kgs.; 
122 ex. acumuladores, 4.724 kgs.; 150 cas- 
cos vazios, 15.000 kgs.; 40 sacos esmeril, 
2.040 kgs.; 40 feixes aço, 2056 kgs.; 1.000 
ex. massas alimentícias, 9.752 kgs.; 2 cx. 
ferragens, 288 kgs.; 235 tamb. óleo de pal- 
ma, 49,791 kgs.; 10 ex. vídro em chapa, 
18.150 kgs. 

ag mms 


Naveração 


Em 9 de Julho 


DOURO 
ENTRADAS 


Lisboa. lugremotor português Rainha 
Santa Isnbel, cap, Almeida, 189 ton, 3 dias 
de viagem, com carvão, a M. Almeida & 
Santos, Sucrs, 

Rouen. vapor holandês Martha, cap, 
Dertoit. 162 ton. 3 dias e melo de viagem, 
gom caminhões, à Empresa Geral de Tran- 

tes, 

Rouen, iugre-motor sueco Borgia, cap. 
Rubarth, 920 ton, 4 dias de viagem, com 
caminhões, à empresa Geral de Trans- 
portes, 

- Vigo por Leixões, tralneira espanhola 
Farmico, cap, Aguirre, 99 ton. 4 dia de 
viagem em lastro. a Quintas & Quintas. 
aroma * o. a Quint Quintas, 


Viana do Castelo, lugre-motor portu- 
guês Jodo José 2.9, cap. Matos, em lastro. 


LEIXÕES 
ENTRADAS ; 

Aalesund. vapor norueguês Sarpfos, 
cap. Olsen, &77 ton. 9 dias de viagem, 
com bacalhau, à Jervell & Knudsen, Lida, 

Gothemburg, vapor sueco Gdynta, cap. 
Puxon, 750 ton. 4 dias de viagem com 
carga diversa, a Jervell & Knudsen. Lda 
e 12 passageiros. 

Nova Torca, vapor norueguês Carl Ofte- 
dat, com trigo, à Agencia Marítima Lu- 
sitano-Americana. 

SAÍDAS : 

Porto, tralneira espanhola Farruco, 

Lisboa, late-motor português Bem Aven- 
turado cap. Norte, com Caolino, 


SEMÁFORO DA LUZ 


4's 1545 — Passa à vista O vapor por- 
tuguês Jodo José 19, vindo do SU) e” na- 
vegando para o Norte, 


A's 91 horas; 
Fora da barra nada se avista, 
Vento N. O, (brando) e o mar bon. 


TEJO 


Em 9 de Julho 
Entraram Os vapores; portugueses ds 
pesca Alcantara, de Las Palmas, com 
peixe; Luango, de Flladeltia, com carvão; 
dinamarquês Guda, de Antuérpia e Ruan, 
com carga geral: americano Seatan A. 
Knapp, de Gotemburgo, com carvão; na- 
vlos a motor portugueses Alger, de Satl, 
com gesso; Amizade 1, de Casablanca, com. 
fasfatos. e Vilas Boas, te Ponta Delgada, 
com caryt geral, 
. Despacharam "os vapores: portugués 
Cabo Verde, para Filadelfia com carga 
eeral, e naviomotor português Alvaro 
Martins Homen, para os bancos da Terra 
Nova, vasto, 


+ Quarta-feira, 10 de Julho de 1946 
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Mês de Julho em flor 


Em Abril, més das flores, tivemos chuva e frio. Houve quem dissesse 
que, este ano, pelo menos, não haveria Verdo, A bomba atómica teria desaft- 
nado os equinócios e o famoso clima de Portugal mudara-se para... o Polo Norte. 

Mas, por fim, dando tempo ao tempo, o calor sempre chegou: os dias 
«as noites estão maravilhosos e as flores também vieram trasermos o seu per- 
fumado cartão de visita. 

Primeiro, apareceram os goivos, as rowis de 
comuleta das suas numerosissimas irmas e, logo q 48 numa chureada ae 
pardais, despontaram as dálias, os cravos de São Jodo é os gladiotos, Porkento, 
as flores de Lisboa e de Portugal não faltaram ao compromisso que connosco 
assumiram, desde sempre. Este ano, até, por colei ncia, mercê duma politica 
camarária mais justa, neste sentido, Lisboa apareccuwnos mais florida ainda 
que nos anos anteriores. Naquelas extensas e monótonas fatsas de relva, com 
que é costume preencher todos os espaços para ajartinar, surgiram verdadeiros 
oásis, admirâvelmento floridos. Quase podemos dizer, parafraseando um estri- 
bilho muito velho, que «Lisboa ndo tem jardings... mas tem flores 

«E que lindas flores! No Jardim Zoológico — esta concepçdo admiraver 
da Natureza e do Homem que não receia confrontos vom os melhores parques 
da Europa — foi aberta ao público uma exposição de horténsas que val far 
como mais um atestado do carinho, competência, bom gosto e perseverança dos 
florioultores portugueses, Os nossos olhos quase ndo acreditam no que estdo 
a ver. Os tons obtidos são surpreendentes, destumbram e encantam, Também 
o Grande Roseiral de Lisboa, com alguns milhões das mais variadas espécies 


toucar, com a comitiva 


de rosas, é uma das maravilhas quo se não podem descrever, E ndo fatemos da 

Estufa Ema, não falemos desse admirável Paraiso, onde Deus comunica com os 
num verdadeiro ambiente de céu 

Lisboa tem varladíssimas vaidades, como menina mimada que sempre 

fot, mas de todos as seus defeitos, o que melhor lhe fica, aquele, ats, que a poda 

redimir de muitos pecados, é o orgulho sereno e imperturbavel que ela tem das 


homens, 


suas flores, pois é esse, precisamente, o 
graças lho obtém. — S. B. 


A colónia de férias 
da F.N. A T. 


Em combo especial, chegaram o) 
tem, de manhã, à Lisboa os rapazes 
que constituem 'o primeiro turno que, 
na colônia de férias general Carmona, 
ua Foz do Areiho, beneficiaram de 21 
das de Sol, bom àr e boa alimentação, 
por iniciativa da F. N. A. T. Trata-se 
dos primeiros 410 rapazes, flihos dos 
sócios das Casas do Povo e dos sindi- 
catos nacionais dos distritos de Beja, 
Lisboa, Setubal e Leiria que, à sua 
chegada à estação do Rossio t'veram 
o alegre acolhimento de pessoas de 
suas famílias. As cr.anças que de.xaram 
hoje a Foz do Arelho — com excepção 
das de Leiria, que ficaram no seu dis- 


trto — ao descer do comboio, eram 
aguardadas por «eléctricos» reservados 
que as levaram ao Jardim Zoológico, 


onde passaram duas horas de alegria é 
curiosidade. Foi-lhes, al, servido um 
pequeno lanche pela F. N. A. T. que, 
mais tarde, lhes ofereceu amoço, n 
sua sede, à Rua Vítor Cordon. Pela 
tarde, em transportes especiais — e são 
de salientar as facilidades concedidas, 
este ano, pela C. P. — a miudagem 
regressou às terras dos seus distritos 
com um dia bem passado. 

Também regressaram a suas casas 
218 rapazes dos distritos de Aveiro, 
Braga, Porto e Viseu que, na colónia de 
férias dr, Oliveira Salazar, na Aguda, 
gozaram de 21 dias de bom clima é 
boa alimentação. 

No próximo dia 12, seguirão para a 
Foz do Arelho mais 416 crianças dos 
distritos de Beja e Setubãl, seguindo 
para Aguda, no mesmo dia, 217 erian- 
ças dos distritos de Aveiro, Braga, Por- 
to e Viana do Castelo. 


O 130. aniversário 
da Independência 
da Argentina 


Passou ontem, o T9 aniversário da 
sua independência a República argentina, 
que atinge agora um alto grau de desen: 
volvimento é de expansão económica, de 
que dá ideia a mensagem que ao Congres- 
so da Nação dirigiu o seu actual pres. 


COR cbdbulação da Argentina. pasa, de 14 

A ul o 

“> mtlhdês e melo dramas vendimen- 

to nacional alcançou em 4945 quinze mil 
milhões de pesos; a produção em cereais, 
oleaginosas, frutas e hortaliças atingiu 
em 196 mais de quinze milhões de toné- 
ladas, correspondendo a nove milhões de 
consumo inter m culturas especiais 


algodão cana de açucar, tabaco, malte 
e uva — colheram-se mais de oito mí- 
ihões de toneladas, Em carnes, a produção 
atinge três milhões trezentos e sessenta 


e duas mil toneladas em peso vivo, cor- 
respondendo 34 % à exportação , À ex 
portação excedeu em 194 dois mil qua- 
trocentos e oitenta mi) e à Impor- 

ão foi de mil cento e cinguenta milhões 
deixando um saldo de mais de mil e tre- 
zentos e trinta milhões. 

A julgar pelos numeros registados no 
ano que decorre, tanto a exportação como 


a importação elevaram-se considerável- 
mente. E, como prova da sua generosi- 
dade a Argentina contriduin ja para à 
alimôntação dos paises devastadas con 
milhares de tom de coreals, No as 
vecto social tra lar Datalha nos 


preços altos 
cura qui 
lartos que 


do amesmo tempo que pj 
todos os argontinos ganhem sa 
excedam o custo da vida. 


PELO TOREL 


Us gatunos entraram, por meio de 
arrombamento, na residência da sr* D. 
Maria Wanzeler, na Rua Domingos Se- 
queira, 46, roubando roupas e objectos no 
valor de quinze contos. 
— Os gatunos entraram com chave tal: 
na casa da sr: D. Maria Marques Al 
moradora na Rua Luciano Cordeiro, 
28-1º, roubando objectos no valor de 
2700500. 

— Quelxou-se à P. S. P. Faurice Emi- 
lo A. Robert, motorista da legação de 
França, contra outro motorista, que on- 
tem, às 12 horas, o conduziu da Rua da 
Lapa à Rua Luisa Todi, porque, tendo 
deixado por esquecimento, dentro daque- 
lo veículo uma carteira de cabedal 
a quantia de 4100800 e toda a sua do- 
cumentação, até à data não fez aindo 
entrega da mesma. 

- Queixou-se 6 P. Ss, P. Maria Rita 
Cal, da Rua da Aatalaia, 61, 3º, cont 
Adelina Maria Domingos da Hora, d 
Rua do Benformoso, 188, loja, e Armincu 
de Jesus Durães, da Avenida Almirante 
Reis, 83, 1º, ás quais acusa de lhe terem 
furtado da sua residência roupas e um 
objecto de prata, tudo no valor de 
2400500. 

Fesp da 


Hospital de S. José 


Vindo de Peniche, recolheu ao Hosp) 
tal de São José, Manuel Pereira de Sousi 
de 33 anos de Idade, que ante-ontem foi 
agredido, a tiro. 

O caso passou-se da seguinte forma : 

De regresso da feira da Lourinhã, Ma. 
nuel Pereira de Sousa e Joaquim de Sou 
an Chalaça, de 27 anos de idade, ambos 

edreiros, residentes em Atouguia da Ba- 
ela, entraram numa taberna situada no 
Casal do Aniceto, a três quilómetros 
desta vila, onde beberam. Alf travaram 
discussão sobre a compra de um suíno, 
A certa altura, o Joaquim desfechou um 
tiro de espingarda caçadelra sobre O 
Manuel, ferindo-o gravemente. 

— Faleceu, no Hospital de São José, 
o marítimo José Vicente Real, O «Me- 
dronho». de 60 anos de idade, que resi- 
dia na Quinta do Anio, em Palmela, que 
ante-ontfem, fot colhido por um automó- 
vel, na Avenida da india. 


EPs 
Vida Corporativa 

Foram aprovadas a classificação e fl- 
xação de cotas dos sócios contribuintes 
das Casas do Povo de Aldeia Viçosa, 
Guarda, e Cerzedelo, Guimarães, resul- 
tantes de acordos celebrados entre ai 
mesmas instituições e os respectivos Gré- 
mios da Lavoura; as alterações Introdu- 
zidas no acordo assinado entre o Grémio 
ea Casa do Povo de Vila Viçosa; € con- 
firmadas as eleições das de: Alcaíde, 
Fundão, Medelo, Fafe; Barcacena, El 
Oliveira, Cinfães; Abaças, Vila 
Régua; Taípas e Vizela, Guima: 
Vila Alva, Cuba; Oledo, Idanha: 
“Nova; Lagoa, Fafe: Cristelo, Barcelos; 
Gavião, Valongo do Vouga, Águeda; Fon- 
te do Bispo, ; Molelos, Tondela; 
Figueira e 
Frades, Peso da Régu: 
telo, Vieira do Minho; 


Ordem de Benemerência 


Sob proposta do sr. ministro do In- 


terlor, O Chefe do Estado conferiu os 
acguíntes graus da Ordem de Beneme- 
rência : 

Comenda — Cónego dr. António Bap= 
tista Delgado. Adelino Costa, Industrial; 
Arnaldo Moreira Rocha Brito, gerente do 
Coliseu do Porto; José Elias Martins, 
proprietário, e Associação dos Bombe] 
ros Voluntários do Sul e Sueste, do Bar- 
reiro, 

Ofcialato — Augusto Jorge, vice-pre- 
sidente da direcção da Associação de 
Beneficência; Amadeu Duarte da Pa 
de e a nAssociaço dos Bombeiros Volun- 
tários da Barcarena. 


se 


defeito que mars graça lhe da... e mais 


O vigésimo aniversário 

da elevação à chefia do 

Estado do sr. general 
Carmona 


Por anotivo do 90º aniversario da sãa 


elevação à chefia do Estado, o sr, genoral 
Carmona recobeu, ontem, cumprimentos 
de saudação dos srs, Presidente do Con 
selho, membros do Governo offciais da 
Armada e do Exercito, e outras pessoas 
de destaque 

Pelo mesmo motivo. foramlhe dirigi 
dos muitos telegramas cartas e bilhetes de 


felicitações. 


O funeral de Carlos 


Amaro 
O funeral deste ilustre escritor cons 
tituiu uma impressionante demons- 
tração de pesar 


Os melhores nomes da literatura e do 
fornalisino o qumerosas pessoas de outras 
classes acompanharam ontem a tarde ao 
cemitério do Lumiar. o corpo do escritor 
Carlos Amaro, que foi um dos nossos va- 

intelectuais de elevada personal- 


Nascido na Chamusca, em 187, 
curso Liceal em Santarem, vindo 
vara Lisboa. Matriculado na Escola de 
Agronosnia, foi rápida a sua passagem 
por alt. Proferiu os estudos de Direito e 
fol vara Coimbra. Em 4%, terminava com 
drilhamtismo o curso na Faculdade qe 
Direito daquela cidade, começando, em 
tão, à sua carreira de advogado, 

Desde muito novo revelou apreciavel- 
tendencias literarias. Pocta é prosador de 
erande distinção, dolxa uma vasta obra 
dastanto dispersa, Ao teatro dedicou gran- 
de interesse, especialmente marcado ei 
São João sublu no trono», «Cena antiga» 
Entre dois beijos o «Cabra Cegar. Os 
méritos de ensaista de Carlos Amaro des- 
tacam-se em «Castelos em Espanhas, Fol, 
tamberm, o tradutor das comodias «Canção 
do berco» e «Horas do Diabo». 

No Jornalismo, a sua colaboração ficou 
em muitos jornais. particularmente am 
“A Luvas 

Era uma figura de grande prestigio, 
Ooerente com o seu Ideário. nem mesmo 
pos, polit inimigos, 


D. Henriqueta a Ceci e 
de José da Conceição e de D. Ma- 
ria Henriqueta Correta de Miranda Ro- 
drigo. « desempenhava as funções de cou- 
servador do Registo Civil, no 3º Bairro 
de Lismoa. 

A" familia enlutada apresentamos sen- 
tidas condolencias, 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


tirou o 
depols, 


Julio Dans 
do correm 


Sob a pr 
tas realiza-se 


idoncia do sr 
quinta-feira, 
te. às 16 e meia oras precisas. uma 
sessão nlunária extraordinaria da Aca 
demia das Olencias de Lisboa que se ocu: 


para da revisão do «Vocabulário Resu 
midos. 
Incêndio 
& Parque Edunido VIL arderam, om: 
tem + tarde, cine otros quadrados de 


restolho, Os bombeiros consegulram evitar 


que o Incendio chegasse à um barracão 
que contem polvora, pertencente ao en 
carmendo das obras do novo bairro de 


em Cadelas, 


CR sonêmiio 
Notícias das Colónias 


LUANDA, 9 — Seguiu, para Lisbon, a 
bordo do paquete Colonial o antigo co: 
mandante Prestes Salguelro, que foi fun- 
elonário da Companhia dos caminhos de 
Ferro de Benguela. — L. 


Segundo informação de Angola, segal- 
ram para Moçambique, algumas centenas 
de toneladas de diversos produtos, entre 
os quais farinha de peixe. 


Danas pasa 
Museu Nacional, 
de Arte Antiga 


Uma conferôncia 


No Museu Nacional de Arte Antiga fez. 
ontem. uma conferencia o sr, dr, Myron 
Malklel Jirmounsky. antigo nrofessor da 
Historia de Arte Portuguesa na Univer- 
sidade de Paris, sob o tema «Como deve- 
mos observar às obras de arte ? 

O director do Museu de Arte antiga sr. 
dr. João Couto fez a apresentação do con- 
ferancista. O autor de varias obras sobre 
arte nortiguesa afirmou que à arte orten- 
tal 6 a mais dificil do interpretar e de 
estudar. 


A Emissora Nacional 


transmite, hoje, mais um serão «para 
os soldados de Portugal» 


A, Emissora Nacional transmite, hoje, 
a partir dos 21,45, mais um serão da 
dorte” ePara. os soldados de Portugal», 
delicado ao grupo da Companhia de Trem 
Hipomóvel, e transmitido do respectivo 
quartel e em que colaboram a orques- 
tra sinfónica popular e típica portuguesa 
e artistas da rádio. 


No dia 25 do corrente, realiza-se, no 
Coliseu de Recreios, um festival organt- 
zado pela Fundação para Alegria no Tra- 
balho, no qual tomam parte O grupo co- 
ral da FNAA.T, de Lisboa, e o Grupo 
Folclórico «Dr. Gonçalo Sampato», de 
Braga. 

-u 


Aeronautica Civil 


O avião bimotor do Secretariado de 
Aeronáutica Civil que no dia 14 Inicia 
a terceira viagem experimental a An- 
gola e Moçambique, conduz correio para 
as nossas colónias. e 

Com «6 passageiros de nacionalidade 
spanhola e mexicana a bordo, aterrou, 
ontem, no aeroporto da Portela, um qui 
drimotor americano fretado pela Asso: 
ciação Mexicana de Viagens. O aparelho 
fez escala por Miami e Santa Maria, 
Açores, e segue hoje para Shappon. 
fo avião da carreira, regressou, on- 
tem, a Lisboa, acompanhado de sua es- 
posa, o dr. Ruí Ulrich, delegado dos ar- 
madores portugueses à conferência ma: 
rítima e Internacional, que se realizou 
am Seatle. na América do Norte, de 4 
a 29 de Junho, com a participação de 
delegados de trinta e um países, O re- 
cem-chegado declarou aos jornalistas que 
a convenção marítima fo! aprovada, mas 
nferma, porém, de defeitos fundamentais 
para o nosso País. Houve exagéro da 
fixação de salários — conclulu o dr. Rui 
Ulrich — assim como nas horas de tra- 
balho, Os oficiais que não tinham hora 
de trabalho fixadas, ficam, agora, obri- 
gados ao regime de 56 horas semanais, 
Dara os barcos costeiros e 48 para os 
vapores de longo curso, 


| de Lisboa 


À burla do estanho 
Começaram as alegações da defesa 


Numa das varas cíveis do Tr.buna: da 
Boa Hora começaram. ontem, as alegi 
ções dos advogados de defesa dos inc 
minados no processo de falsificação e 
bura de estanho. 

Aberta a audiência, falou em ppimeiro 

uéar O sr. de, Aseredo Perdigão, fitrono 
do reu “Coutinho” Correia, de “Abevedo, 
propr.etár.o da oficina de Castelões, Onde 
de fundiram alguns dos lingotes de é 
taiho, adicionado de Chumoo e Einco 
Começou “por saudar 6 tribunal, agra- 
decendo. a atitude que tem dado ás au- 

as para O Compioto esclarecimento 
ufa “Ocupou toda a audiência: com 
às suas “alegações, expondo factos ten 
dentes a expicar a bou fé do seu cons- 
ttulnte 

O sr. dr, Perdigão continua com a pa- 
javra teservada na audiência de hoje 

mé ri 
Um furto de joias ava- 
liado em cinquenta 


contos 


Queixunse à 1º 5. + Albertina Peres 
Cunboão, Rua de Timor, 16 r/c, de que 
os antunos, durante a noito finda, entra. 


Tm na sua residánicia, Dor meio de chave 
Tala, é eDOIS de” Má arrCmbOram MINA 
ala. “furtaram Os Sexuintes = OLICCLOS 
uma pulseira de cubis, outra larga com 
enfeites, outra aluda com cinco libras, 
outra vin feltlo de Draculeto é outra com 
argolas Doquenas. um alfinete com brl- 
dra, duas «mascotess com medalhas, tudo 
de ouro; um relogio = o a quantia de 
1500300, tudo no total daria mil esco 
dios 
Guarda Nacional 
Republicana 
Uma parada geral 
O st, Coronel Rogerio Tavares, 4,0 co 
mandante da G. NR reuniu ontem, de 


tarde 


» seu gabinet 
dos Jornais de Lisboa 
lhes conhecimento de 
tmarse uma parada ger 
realizar na Droxima segunda-feira, pelas 
17 horas e 30 no Terreiro do Paço, com 
À presonca do sr. presidente da Republica 
membros do Governo e altas patentes do 
Exercito. e durante a qual se fará a en- 
trega de medalhas de servicos distintos 
de ordem publica à 18 oficiais, sargentos 
e prácas 

Tomarão parte nesta grande parada to- 
das as unidades da G. N, R.. de Lisboa 
do Porto. Coimbra e Evora, ca P.S P. 

Dig Ejreds 


Notícias de Marinha 


Para preenchimento da vacatura aber- 
ta pela passagem a comissão especia, do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros. 
contra-almirante Manuel Ortins de Eét- 
tencourt, foi escolhido o capitão de mar 
e guerra, Artur Leonel Barbosa Carmo- 
na, que deve ser presente Q Junta de 
Swúde Naval, para efeito de promoção. 
conforme foi ontem publicado na «Or- 
dem do Dia» da Armada. 


Os representantes 
Porto, atim de 
que val efec 

Lda GN. Ka 


Subiu o plano inclinado do Arsenal 
do Alfeite, afim de sofrer várias bene- 
ficiações e limpeza do fundo, a lancha 
de fiscalização da pesca «Dourada», 


Assumiu o cargo de capitão do porto 
de Cascais, o 1º tenente António Vasco 
da Gama Sá, Teixeira. 


Governador civil 
de Evora 


O sr. José Félix de Mira, recente. 
mente nomeai» governador civil de 
Evora. toma p)sse do seu cargo no 
próximo dia 21, O acto realiza-se na- 
quela cidade, onde se deslocará, para 
o efeito, o ar, ministro do Interior. 


COIMBRA, 9— A dois dias das tradi- 
cionais festas da Rainha reina grande 
azafama pela cidade, principalmente nos 
trabalhos de decoração e de ilumina- 
ções. que hão-de constituir um con- 
junto admirável. 

Na Praça 8 de Maio, em frente à 

igreja de Santa Cruz, foi colocada uma 
reprodução, tamanho natural, da ima- 
sem da Rainha Santa, a obra prima do 
saudoso e notável escultor Teixeira Lo- 
Des, 
No torneio de basquetebol. para a 
disputa da «Taça Rainha Santas, o 
Olivais venceu o Sport Clube Contm- 
bricense, por 38-26. 

Dentro do programa das testas, tnt- 
clam-se na próxima sexta-feiras as visi- 
tas ao monte de Santa Cruz, recreio de 
Santa Clara-a-Velha, Igreja de Sé Velha, 
Biblioteca Geral da Universidade e as 
excursões a Montemor-o-Velho, Anta- 
nhol, Conimbriga e S, Marcos, fazendo- 


Música 


(A 


Concerto pelo Orfeão do Porto 


amanhã, como anunciámos, que o 
Orfeão do Porto efectua o concerto coral- 
-sinfônico no Teatro de Sá da Bandeira. 
Elementos de reconhecido valor artístico, 
colaborarão, gentilmente, neste sarau. À 
primeira e a terceira partes estão entre- 
gues aos coros mistos do Orfeão do Porto, 
com acompanhamento de grande orques- 
tra, salfentando-se «Barqueiros de Volga», 
«Danúbio Azul», «Bailados Portugueses» 
e «Onde a terra acaba e o mar começa», 
este escrito expressamente, para o Orfeão 
do Porto, pela conhecida artista Berta 
Alves de Sousa. O acto de concerto ini- 
cia-se com «Fonte Luminosa», de Emília 
Resende, e será desempenhado por Emt- 
lia Resende Dias, piano, Maria Meludi 
Moreira de Sousa, harpa, Maria Fernanda 
Resende Dias, violoncelo, António Re- 
sende Dias e José Luís Duarte, violinos. 
O poeta Pedro Homem de Melo recitará 
versos da sua autoria, alguns dos quais 
inéditos, e o soprano lírico Albertina Re- 
sende de Andrade far-se-á ouvir em al- 
guns trechos, terminando esta parte com 
solos de piano por Eurico Tomás de Lima. 
CRE 


De Faro 


Refeitório Económico de Faro 
— Carteira perdida 
, 3— Durante o passado mês de 
Mato TS Refeitório Econômico de Faro 
forneceu: sopas, 16.32; pratos, 4524; 
refeições completa, 1217; rações de pão, 
19.962 ; café ou vinho, 1.463. 

Porém. graças 4 iniciativa do chefe 
do distrito, sr. dr. Antero Cabral, que 
à assistência no Algarve está a prestar 
relevantes serviços, estão-se a dar, de 
15 em 15 días, duas refeições diárias ás 
crianças pobres desta cidade. No passado 
sábado, estas refeições foram de 628 

O gesto do sr. dr. Antero Cabral tem 
merecido o elogio publico. As crianças 
de Faro estão-lhe muito reconhecidas, 
bem como à sua esposa, sr D. Maria 
Teixeira Cabra!, que, conjuntamente com 
outras senhoras da nossa melhor socie- 
dade, servem as pobres cijancinhas. 

— Quando, como de costume, seguia 
desta cidade para Olhão, em bicicleta, o 
sargento Elautério, encontrou na estrada 
uma carteira contendo documentos e 
dinheiro, que, mais tarde, soube perten- 
cer ao proprietário da «Alfaiataria Chicy, 
de Olhão, sr Hermano dos Santos, e 
indo, iogo, em sua procura, para lhe en- 
tregar a carteira. O seu gesto foi muito 
apreciado. — C. 


Entulho de desaterros 


Aceita-se qualquer quantidade na 
Sociedade de Oleos e Sabões do Nor- 
te, Lda, Rua da Pasteleira, 161 — 
Lordelo do Ouro. 


Leilão de Penhores 


Caixa Auxiliar de Crédito «A Po- 
pular», sita na Avenida Fernão de Ma- 
galhães, 529. Hoje e dias seguintes, 
pelas 13,30 horas, de todos os penho- 


res em atrazo de mais de três meses, ! 


€& Comercio do Porto 


O sr. governador civi 
do Porto 


enviou telegramas de saudação aos 
srs, Presidente da Republica e 
ministro da Guerra 


O sr, Governador Civil do Porto en- 
viou ao sr. Presidente da República, o 
seguinte telegrama : «Exano sr. Fene- 
ral Carmona — Presidente da República 
— Lisboa — Na passagem 20. aniversá- 
rio desempenho função chefeatura Pre- 
sidência República Portuguesa, em meu 


Tribunal Militar 


mara 


RA N SN REMA 
NE pra NS SUNS FOTOS 


R 

O desejo de conservar 
perfeitas, à vista. foto 
grafias de pessoas de 
família e entes quert 


e 


Territorial 


Várias condenações 
cuamente nossos destinos que 
apresentam com garantia maior 


Foram julgados e condenados no 
Tribunal Militar Territorial, os solda- 
dos Pedro Costa Reis, da 3.º secção do 


V* Exe. q) 


nome pessoal e do distrito do Porto fe- 
leito V.* Ex. e Nação por ter superior- 
mente dirigido tão inteligente e profl- 


Desejo arduamente prolongada saúde 
Joviano Medeiros Lopes — 


hoje se 
glória. 


Depósito Disciplinar, por extravio de| Govemador Civil do Porto», 
artigos militares, 7 anos de presídio * Ah 
António Joaquim, da mesma | O gr. Governador Civil do Porto, en- SU 
por destruição e extravio do] voy, também, ao sr. ministro da pAsio 


artigos militares, aumentada à pena 


que estava a cumprir, para três anos € | qto da Guerra — Paquete «G 


melo; Fernando Pereira Camacho, sol- | Comomeus votos felz viagem, saúdo V.* 
dado de Infantaria 1, por deserção, | Eos e cumprimento por patriótica mis- 
dois anos de presídio enilitar; José | cão, visitando populações açoreanas que 
Fernandes da Silva Gaspar. da Com- Colaborar Governo 


tão bem souberam 


panhia Automóvel, por ofensas corpo- | na grandiosa cooperação vitória 


rais involuntárias, dois meses de pri- 
são correccional. 


ares 
Sociedade de Ciências 
Médicas de Lisboa 


Reuniu, ontem, à noite, em sessão 
extraordinária, a Sociedade de Ciên- 
cias Médicas de Lisboa, prestdida pelo 
sr. dr. Celestino da Costa, ladeado pe- 
los srs. dr. Abel Cancela de Abreu e dr. 


pecial. a) Joviano Medeiros 
Governador Civil do Porto». 
- -— —ase 


Guerra, o seguinte telegrama : «Sr. Mi- 


ea que V* Ex.* deu esforço muito es- 
Lopes — 


Bibliografia 


uínéo — 


um 


aliados 


GRANDE FABRICA DE MOLDURAS DE 


NIO SANTOS 8 C.LDA, 


Ruo do Picorlo, 


dos, Impele-nos para a 
fdeia duma linda mol 
dura moderna. À esco 
lha duma atraente e 
moderna moldura, con 
corre não só para real 
car a beleza da fotogra 
fia — ou quadro — mas 
também melhora o as 
pecto do lar onde esti 
ver exposta. Para ser 
bem servido vejo o 
enorme sortido da 
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s 


imediato, especialmente para as classes 
menos abastadas. 

— Atim de tratarem de assuntos de in- 
teresse para este concelho partiram para 
Lisboa o presidente e vice-presidente da 
Cámara Municipal deste concelho srs. dr. 
Fernando de Sousa Freire Malheiro e dr. 
José Firmino Vieira de Meireles. 

— Foram operados no hospital local 
João Ferreira da Costa, negociante, des: 
vila, e Maria Loureiro dos Santos, do- 
méstica, de Lordelo de Paredes. Foi ope- 
rador, O sr. dr. Melo Pestana. do Porto, 
tendo' como ajudantes os srs. dr. José 
Mendes Moreira e dr. Adrlano de Maga- 
lhões. 

— Está a decorrer a remissão obriga- 
tória dos foros na Câmara Municipal. Os 
interessados devem comparecer durante 
o mês corrente na secretaria Municipal 
para tomarem conhecimento da liquifa- 
ção e verificarem se está exacta & iden- 
tificação do prédio na matriz predial, 
afim de evitarem futuras complicações é 
prejuizos. 


Ponte “da Barca 


Iniclaram-se os trabalhos da constru» 
ção em alvenaria, da ponte sobre o rio 
Lima, a qual vem substituir a pénsil que 
liga à freguesia de Lindoso à de Soajo, 
do concelho de Arcos de Valdevez. 

—Os pirotécnicos Gomes da Costa &, 
Filhos, da freguesia de Oleiros deste con-, 
celho, nas festas de Matosinhos, foram, 
classificados em primeiro lugar no con- 
curso de fogo de artifício, — C. 


Etsção 
Juncal 

Para conclusão da estrada de Juncal 

a Soalhães, empedramento, foi conce- 


dida pela Direcção dos Melhoramentos 
Rurais à Comissão de Melhoramentos da 
Região de Juncal a verba de 188.128800.' 
Esta comissão, para continuação e con- 
clusão da obra, dentro de linhas justas 


Manuel Pacheco Nobre, 

O sr. dr. Barahona Fernandes ocu- 
pou-se da sua comunicação sobre «No- 
vas perspectivas das psicoses sintomá 
ticas» e O sr. dr. Azevedo Mota ocu- 
pou-se da psicose reumatismal —pro- 
diemas terapeuticosy 


«Novas aventuras de Pinocchio» 


por JOSE ROSADO 
Um novo e interessante livro da 
«Colecção Manecas» acaba de ser edi- 
tado. Intitula-se «Novas aventuras de 
Pinocchio» e subscreve-o José Rosado, 
nome conhecido entre a criançada. 
Como não podia deixar de ser, este 
trabalho interessa àqueles a quem se 
destina, tanto mais que tem ilustra- 
ções de Amorim que se ajustam per- 
feitamente à história que o autor 
conta, em prosa leve, simples, mas 
cheia de emoção para espíritos juve- 
nis. José Rosado que tem publicado, 
já, vários trabalhos, mantém em 
«Novas aventuras de Pinocchio» os 
seus créditos de conhecedor da alma 
infantil, proporcionando histórias que 
até os “adultos Item com curiosidade. 
A capa do livro em referência, lit 
grafada, é, também, do autor dos de- 
Senhos que ilustram O texto. 


per pre a 
A Grande Exposição 
Industrial Portuguesa 


E Il CONGRESSO NACIONAL 
DA INDUSTRIA, A REALIZAR 
NO PORTO 


Os componentes da direcção da As- 
sociação Industrial Portuense, que se 
encontram em Lisboa, vão hoje, às 16 
horas, ao palácio nacional de Belem, 
convidar o sr. Presidente da Republ!- 
<a a presidir à comissão de honra da 
Grande Exposição Industrial Portugue- 
ea e do Il Congresso Nacional da Iy- 
dustria, a realízar mo Porto. em 1948. 

A direcção daquela colectividade trá 
também convidar o sr. presidente d) 
Conselho e os presidentes da Assem- 
bleia Nacional é da Camara Corpora- 
tiva para a vice-presidência da mesma 


comissão. 
diga 
Supremo Tribunal 
Militar 


«A bem do povoy 


por ANGELO VAZ 

O nosso prezado colaborador sr. dr. 
Angelo Vaz, titular da secção «Dia a 
Dia Mundial, e «Ciência em Marchar, 
acaba de publicar em volume uma va- 
liosa colectânea de artigos e «sueltos» 
em que afirma — ou melhor, reafirma 
= a sua dedicação aos problemas que 
dizem respeito à causa dos humildes, 
causa que está intimamente ligada ao 
triunto, à sobrevivência da própria de- 


PELO PAÍS 


Misericórdia, da Casa do Povo de Santa 
Marinha do Zézere e, ainda, o proprie- 
tário da Casa de Quintã sr. Pedro de Vas- 
concelos, tendo usado da palavra os srs. 
Ribeiro Freire, da Casa do Povo, dr, Mi 
rio Lobo, presidente da Câmara, rev. Ma- 
nuel Ferreira, abade de Fornos, Aurélio 
Carneiro, do Grémio da Lavoura, dr. Isi- 
dro Sequeira Estrela, da União Nacional, 
Sousa Guedes, da Misericórdia e, por fim, 
o sr. dr, Cerveira Pinto. Todos os orado- 
res focaram os fins daqueles organismos 
corporativos, especialmente no que res- 
peita a cultura, assistência e previdência. 

A assistência que era numerosíssima, 
vitoriou os chefes do Estado e do Gover- 
no, o sub-secretário de Estado das Cor- 
porações e Portugal. No final foi ofere- 
cido aos convidados um «Porto de Hon- 
ra», tendo brindado o sr. dr, Bento de 
Vasconcelos Monteiro, médico da Casa do 
Povo, que, fundada em 1944, distribui, já. 
subsídios para doenças no montante de 
14,400530; de morte, 1200500; de inva- 
lidez, 4.800500; consultas médicas, 1.167500; 
visitas domiciliárias, 183800 e injecções. 
529, — €. 


S. Julião do Freixo 


Esuveram em Freixo Os srs. drs. Ave- 
lino de Matos Vieira e Domingos Alves 
de Araújo, 

— A comissão de melhoramentos em. 
S. Cristovão resolveu mandar pintar os 
altares de Nossa Senhora dos Prazeres 
e de Nossa Senhora da Cabeça e o de 
S. Cristovão. Era de grande necessidade 
cisa obra, visto se encontrarem muito 
danificados. Sabemos que a comissão das 
festas de S. Cristovão trabalha, afano- 
samente, para que as mesmas não des- 
mereçam das dos anos anteriores. Já estão 
contratadas duas excelentes bandas de 
música — Ponte do Lima e Vila Verde 
— ea feira de S. Silvestre espera-se 
muito mais importante que nos anos pas- 
sados. — €. 


Seia 
As trovoadas que pu raram sobre esta 
região ea drantes pRejuisos. prin 
cipalmente no espaço compreendido en- 


S. Cipriano 


RE sUUvecd. v uguo soil 
lé:o) dos rbeiros anundando é 


praiando-se nos terrenos marginais onde, 


+ 21856, que autoriza o Ministro das Fi- 


tra 340766 Em 104 e 292017 em 1940. 


Diário de 
Festas da Rainha Santa — Curso de Férias da Facul- 
dade de Letras — Outras notícias 


ser entendida, 


No Supremo Tribunal Militar fot, on- Lendo-s6 6 excelente volume, 


tem, julgado o recurso de João Jorge, 


soldado de Caçadores 5. por crime ae sais bem do tái 
5 democrata sincero consagra ao bem do[gr, Trigo de Negreiros, sub-secretário 
homicídio, Ygluntário, furto e assassínio | Povo, consubstanciado, éste, no conse: | da Assistência que visitou O hospital, O 
Fol negado procediment :| guimento dos benefícios * elementares | Asilo de Folhadosa e a freguesia da Vide, 
e Conttemda PRCEEER Tevoncida pera] que a Natureza lhe outorga: a liber- 1 O presidente da Camara e o provedor do 


Pelo | dade de viver e de 


que o réu vai ser entregue às autorida- tanto o indi- 
des civis, dando entrada na Penitenciária, | tende € exalta 0 ho. E relativa a 
US mente do segundo, não pode deixar de Castelo de Vide 
k E segundo, 
Mercadorias para o | pofisar cs cics Membatendo, com | | Realizou-se o casamento do sr, Eu 
E erga” e Fdeeisão, os sistemas contra | séblo Alves, com & menina Maria do 
abastecimento era todos gtravés "de regimes da | Carmo Chaves, 


tação da Europa e da Ásia acaba 


termo. 
Às crianças, as mulheres, os 


do País 


Fo prorrogado até 31 de Dezembro, 
o prazo de vigência do decreto-lei n.º 


nanças, ouvido o Ministério da Econo- 


mia, a mandar aplicar a pauta mínima | estas, no ponto de vista 


S sou de 
às mercadorias que interessem ao abas- ECO “er ar Angelo VAZ, Com sua esposa, regressou 
tecimento do País quando o direito a | democrata na mais perfeita e ampla | Lisboa o sr. Alíredo Vitor Le od. 
essa pauta lhes não esteja já assegu- | acepção da palavra. espirito eminente: | p rricore velo si Joaquim Miranda, 
rado por virtude de acordos interna- | mente afectivo e compassívo, defende . sr. 


cionals. 


PA 
Exportação de cortiça 


O ana passado Portugal exportou cor- 
tica no valor total do 502838 contos, con- 


convicção iguais. Contra todas 
Cotências, contra todas as soberb 
ira todo o abuso de força, erg! 
sua voz, 

«A Bem do Povor 
pensamento do homem que, 
«em todos os seus actos e 
a voz à altura do 
e ávantte, empun! 


ão, cuidada, é do aut 
bom grado "recomendamos (este 
oportuno livro à curiosidade de 
sos leitores. 


«Bragança 6 Miranda 


o" ra 


astro, investiga 
-se o triangulo de turismo: Penacova- |, Mons. José de € 


-Luso-Buçaco-Curia 

Nos locais das visitas farão conferen- 
s OS srs. drs, Aarão de Lacerda, Ma- 
nuel Lopes de Almeida, Amorim Gião. 
José Lima, Fernandes Martins e o artis- 
ta Lourenço Chaves de Almeida. A ins- 
erição para estas excursões pode fazer-se 
na Comissão de Turismo, na Camará 
Municipal. 

— Em missão cientifica osicial, parte 
brevemente para o Rio de Janeiro, o sr. 
gr. Manuel Santos Silva, aseintento da 
Faculdade de Medicina de Coimbra. 

— Reabre no dia 20 do corrente o 
curso de Férias da Faculdade de Letras. 

— Começou ontem e prossegue em 
Outubro, no Tribunal do Trabalho, para 
julgamento de contrato individual de tra- 
balho em processo sumaríssimo em que 
é autor dr. Virgilio Arnaldo Alexanarino 
REA Sa e réu o Colégio de Santa 

ruz, — €. 


PUBLICAÇÕES 


e 
«Boletim da Casa do Douro» — Publ!- 
cou-se mais um numero do boletim da 
Casa do Douro, que insere colaboração 
variada e informações. 
«Bolotim da Casa do Alentojo — Está 


desenvolveu extraordinária activid: 
arquivos do Vaticano, é já autor 
“losas obras que docunfentam à 
da Igreja em Portugal. Com o 


iniciou, agora, a publicação da 


tampa, mons. José de 


de Alva, D. António Pinheiro, 
nimo de Meneses, D. Manuel de 
D. Diogo de Sousa e D. José de 


ventos, colégios e seminários, 


Bragança encontrou em mons. 
Castro um precioso servidor, 
zada. 


blicar 


mocracia, conforme esta palavra deva 


re-se a noção exacta do amor que um 


pensar. O autor de- 


força do tipo daqueles a que a liber- 


os humildes, os desprotegidos, os infelt- 
zes, os fracos são, no panorama dos 
indivíduos que constituem as, nações, 
je protecção e auxilio ci 
tão dignos de protecção e auxilio coma 


je exalta uns e outras e fá-lo com ardor 


traduz, assim, 
coerente 
atitudes, ergue 
seu pensamento é 
hando o lábaro 


por MONS, JOSÉ DE CASTRO 


ciente e ilustre, que, durante alguns anos, 


de documentos que reuniu ultimamente, 


das dioceses de Bragança e Miranda, que 
deve abranger quatro opulentos volumes. 
No primeiro volume, agora dado á es- 
Castro ocupa-se 

da fundação da diocese de Miranda e 
traça a biogratia dos bispos D. Toríbio 
Lopes. D. Rodrigo de Carvalho, D. Julião 
D. Jeró- 


autor faz, tambérr., duma forma brilhante 
e com larga e preciosa documentação, a 
história da Catedral, do Cabido, dos con- 


tando as investigações do Abade de Baçal 
com as informações colhidas no Vaticano, 


que 
legará uma história completa e actuall- 


«A sombra do Cruzeiro» 
por EDUARDO DE ALMEIDA 
O autor de «Almas do Purgatório» 
e de «Vida de Sombras, acaba de 
um novo e interessante 
& que deu O titulo de <A sombra do 
Cruzeiro». Em prosa bem trabalhada, 


em certos pontos, correu cauda.osa- 
mente destruindo e assolando as cultu- 
ras 


adqui- — Acompanhado do governador do 


distrito e sr. dr. Sardo, esteve aqui o sr. 


hospital associaram-se a tais visitas. —C. 


— Acompanhado pelo rev. Valente o 


ôr | por sua filha sr.* D. Fernanda Vivas, 
de por steve om Castelo de Vide o sr. Ma- 
pobres, | nuel Berenguer Vivas, de Beirã, con- 


celho de Marvão. 

— Faleceu em Lisboa à sr* D. Fer- 
nanda Pereira Conde e Silva, mãe da 
sr.* D, Ilda Conde e Silva Rodrigues, 
parteira municipal. 


para seu sobrinho, sr. José Miranda, 
empregado da Moagem desta vila, à 
sr.* D. Maria de Alegria Velez Sajara, 
filha do sr. Miguel Martins Sajara, 

— Partiu para Lisboa, o sr. Manuel 
Francisco Mendes, 1.º cabo da G. N. 
Republicana. 

— Os lavradores e proprietários do 
concelho de Marvão estão empregando 
todas as diligências no sentido de 
criarem ali a Caixa do Crédito A 


as pre- 
as, COn- 
ue-se à 


o 


da 


st indo - md 
útil e 
os nos- 


às suas famílias, o sr, dr. Possidónio. 
Laranjo Coelho, dr. José Frederico 
Laranjo, Julio Pinto Frausto e a sr. 
D. Lucrécia Magalhães Frausto. 

— À Sociedade Artística Popular, de 
Castelo de Vide, comemorou o seu 
aniversário, o que confirma a boa 
orientação das suas Direcções, — O. 


Vila Verde 


dor pa- 


jade nos 


de va- 
história | Vão muito adiantados os trabalhos ine- 
cabedal | rentes às novas estradas que passam a 


ligar Pico de Regalados a Revenda e à 
Gomide. 

O Município trabalha, agora, activa- 
mente, no projecto de adquirir edifício 
próprio para instalação das diversas re- 
partições públicas que se encontram dis- 
persas É 


história 


Vila Franca de Xira 


No Ateneu A. Vilafranquense e da 
União M. Vilafranquense, realizaram-se 
com regular êxito récitas desempenhadas 
pelos grupos dramáticos daquelas agre- 
miações, em benefício dos respectivos 
cofres. 

—AÀ nova avenida está sofrendo im- 
portantes obras de beneficiação levadas a 
efeito pela Camara Municipal. De neces- 
sário é que se resolva, agora, o problema 
da vedação da muralha afim de se evitar 
qualquer possível desastre, 

— Continua a sentir-se, cada vez mais. 
a faita de habitações nesta vila e, muito 
acentuadamente, para as classes médias. 
De grande utilidade seria a construção de 
um bairro de moradias, para rendas mé- 
dias, pois estas regulam aqui, de 250 a 
500500 mensais 


Seabra, 
Meio O 


comple- 


José de 
lhe 


u- 
Mivro, 


Eduardo de Almeida reune nesta nov 
publicado o numero de Junho do bole- | edição narrativas campesinne ta nova Espozende 
tim da Casa do Alentejo não falta frescura, alacridade, vida. S 
“Estudos psíquicos» — Saíu o numero | <A sombra do Cruzeitos que da o | O hotel Sunve-Mar, está à construir- 
de "Junho desta revista de estudos Psí- | nome ao livro, 6 a puméird o dusps | -se na Avenida Marginal, desta vila, 
quicos q neo-espiritualismo experimenta:. | cento e tantas páginas. Transparecem || As obras vão muito adiantadas e tudo 
«Ainda o desaforo...»—Com este título, | dela ambientes e almas que, embora | leva à crer que à inauguração se fará 


fot publicada, pelo advogado dr. Américo 
Chaves de Almeida, a minuta de revista 
do dr. José Adriano Pequito Rebelio na 
acção de consignação em depósito que 
lhe move a sociedade Inglesa Henry 
Bucknall & Sons, Ltd.*, 

«Dom Boscos— Desta revista, orgão 
dos Cooperadores Salesianos em Portu- 
gal, está publicado o numero de Abril- 


distantes de nós, 
Nas outras — «Domingo 
vila da montanha», «O E 
«As duas minas», «E & vi 


SA Dona Egerias — ficis, 
humanas, o autor confirma a: 
possibilidades de realização, 


todos conhecemos, 
de sol, 
animondas», 
ja continua», 
<A Olaia e o Tônios, «Como já dera 
melo dia», «A mulher das laranjas» e 


dentro deste ano. — C, 


Penedono 


A Câmara Municipal vai mandar pro- 
ceder à reparação das principais ruas 
desta vila, estando um engenheiro a 
elaborar já o respectivo projecto. Para 


na 


justas, 
5 suas 
descre- 


-Malo. vendo ou tratando o diálogo à vonta- | estas obras conta-se com a devida com- 
Elia ont, op, 7 Ta pi |, AnDendlla, SOS, 6, gar | Deposito, concs dei 
Ciatidos E Ro, “º Uulho do 4GUla Cl | doque dela transparece, Bir-so-ia que | O nosso Municipio mandar calar e re- 


aTéonicas— Com variada e escolhida 
colaboração da especialidade, publicou-se 
o numero de Maio de «Técnicay, revista 
de engenharia dos alunos do Instituto 
Superior Técnico. 

«O Lar do Médicos — Fo! publicado 
mais um numero de «O Lar do Médico, 
suplemento mensal do «Jorna: do Mé- 
dicon. 

«O contribuintes—Está publicado mais 
um numero de «O contribuinte», que 
constitui sempre um magnífico guia para 


os contribuintes, 

«Plano de contabilidade para um: 
industria corticelras — Da autoria do sr 
Francisco Xavier Antunes, foi publicado 
«Plano de contabilidade para uma indus- 
tria corticeira», trabalho interessantis- 
simo que nos apresenta a contabí-idade 
como elemento fundamental da reorga- 
nização dos organismos produtivos e base 
indispensável de toda a economia cons- 
clente, 

«Escolas técnicas» — Pela Direcção Ge- 
ra! do ensino técnico elementar e médio, 
departamento do Ministério da Educação 
Nacional, começou a ser publicado um 
boletim de acção educativa com o título: 
«Escolas técnicas». Os objectivos que, com 
a pubiicação deste boletim. se tém em 
vista, formulam-se com clareza e simpli- 
cidade : proporcionar, a quantos se votam 
à nobre tarefa da educação profissional 
e técnica do trabalhadores portugueses 
da industria, do comércio e da agricu!- 
tura, e à todos aqueles que sériamente 
se interessam pelos problemas com ela 
correlacionados, um instrumento de coo- 
peração intelectua:, um orgão de permuta 
de informações e de ideias que se afi- 
guerem capazes de proveitosamente se 
reflectirem na realização do ensino e na 


dos homens. 
igualmente, uma 


doso, está, 
grande êxito, 
ambientes minhotos com grand. 
herância e fidelidad 


por certo, destin 


TEMPERATU 


exacta determinação das finalidades que LISBOA 
o mesmo é chamado a prosseguir, O pri- 34,9 
meiro numero do boletim insere variada 20,4 
£, interessante colaboração e multas in 
formações. 

«Panoramas-Desta magnífica revista, | Marés | Preamar... 1:20 
editada pelo S. N. L. C.P T. está publi-/em 10 | Baixamar. 7-05 


cado O numero 28, especialmente dedi- 
cado à cidade de Lisboa Colaboram neste 
numero Vitorino Nemésio, José Espinho, 


Lua cheia a. 
Quarto minguante a . 


Carlos Queirós, Bernardo Marques, Diogo == bo 
de Macedo, Matos St fo Carlos Pj 

e Macedo, tos ueira, Carlos Par- A 
reira, Motta Cabra! Armando de Lucen Tempo prováve 
etc, Este numero apresenta-se primorosa: A 
mente ilustrado com desenhos é fotogra- para hoje 

as, 


Eduardo de Almeida, conheceu Mique- 
lina, que sentiu o seu drama, fugindo 
dum lado para cair noutro, onde es- 
tavam os mesmos perigos nas pessoas 
«A vida continuas 
rodução interessan- 
te, a que não falta emoção. <A som- 
bra do Cruzeiro», que tem uma bela 
capa do artista e professor Abel Car- 


pois fixa carácteres e 


O tempo 


movar os prédios marginais às vias de 
maior trânsito. Não é preciso andar 
muito para se encontrar em algumas 
artórias toros de pinho e montes de 
pedras. soltas, o que prejudica a esté- 
tica. 

— Vão começar as obras do novo ce- 
mitério, graças às diligências do zeloso 
pároco rev. João Manuel Aguiar, que 
conseguiu que o proprietário do ter- 
reno confinante, sr. Júlio Cesar Mendes 
Cardoso Pinto, presidente do nosso mu- 
nicípio, oferecesse, gratuitamente, os 
metros necessários para a ampliação. 

— Na feira mensal, houve boa e 
grande quantidade de batata nova. a 
qual foi vendida a 2870 e 2880 o quilo. 

— Cumprimentamos na Quinta da 
Salgosa, o sr. Viriato Sequeira, regente 
agrícola da V Brigada Técnica de La- 
mego. 

— Partiu para Montalegre, o sr, 
Delfim Augusto Morgado, aspirante de 
finanças, que ali foi colocado. — C. 


S. Miguel das Aves 


Foram distribuídos na sede da Junta 
de Freguesia trés mil escudos a 2% crian- 
ças das nove escolas existentes, como pré- 
mio pelo seu aproveitamento escolar no 
ano findo. As importâncias para os mes- 
mos provem dum legado do saudoso co- 
mendador José da Silva Araújo de dois 
mil escudos e mil escudos oferecidos 
anualmente pelo sr, Conde de Vizela. Para 
solenizar a distribuição, realizou-se uma 
sessão, que foi presidida pelo pároco da 
freguesia, rev, José Ferreira, tendo assis- 
tido todos os membros da Junta e o res- 
pectivo professorado. Usaram da palavra 
o rev. pároco e o presidente da Junta. 
—€C. 


é 


ado a 


e exu- 


RA 


rORT: 


Marco de Canavezes 


Com a presença do delegado do 1. Nj 
T. do Porto, sr, dr, Cerveira Pinto, da: 
entidades oficiais, representantes das Ci: 
sas do Povo de Soalhães, Sobreira (Pa- 
redes), Santa Marinha do Zézere (Baião) 
e muito povo, foi inaugurado O novo con- 

sultóric médico da Casa do Povo desta 
| vila e descerrados os retratos dos sr: 
Presidente da República e Chefe do Go 
verno, com a colocação do cruxifixo na 
sala de aula do curso nocturno. Reall- 


«Obra de miserlcórdiay — Pelo sr. Ma- j NE - | zou-se uma sessão solene, a que presidiu 
nuel Gâmito, e com o título, cobra de | ado temo. ento modes o delegado do LN. T. secretariado pelos 
misericórdia» foi publicado um volume. | Tádo a fresco. PD srs. presidente da assembleia geral da 
iargamente documentado, em que o autor | Cionária, Casa do Povo, presidentes da Câmara, 
responde a determinadas acusações for- tm+ comissão concelhia da União Nacional, 
muladas no relatório de 1944 da Santa | (Informação do Serviço Meteorologia | pároco da freguesia, representantes do 


Casa da Misericórdia de Setubal. do Exército) 


Após cinquenta anos de fecundo apos- 
tolado, despediu-se dos seus paroquianos 
o rev. Alberto Pereira Cardoso, pároco 
desta freguesia 

=p 


Tarouca 


Realizou-se a primeira feira do mês, 
que teve pouca concorrência. 

— A Camara Municipal, está a proce- 
der ao alargamento do caminho que, de 
Tarouca comunica com as aldeias —C. 

Ee 
Magueija 

Celebrou-se. na igreja paroquial, o 
baptisado do menino José, filho da sr. 
Maria de Lourdes e do sr. Mário Pereira 
da Silva. Foi madrinha a menina Talite 
de Sousa e padrinho o tio da criança, rev. 
cónego Augusto da Silva Teixeira, pro- 
fessor de Liturgia no Seminário de La- 
mego, No final foi servido um «Copo de 
água» em casa dos pais a que assistiu 
o pároco que foi o ceebrante. 

—Foi já enviada á Camara de La- 
mego uma exposição em que se mostra a 
necessidade desreparar os caminhos e ce 
arborisar os terrenos baldios para que 
de futuro possamos ser abastecidos de 
lenhas cuja escassez actualmente se faz 
sentir lamentávelmente. Foi assinada, 
como já tinhamos dito noutra correspon- 
dência, por vários proprietários da fre 
guesia e presidida pela Junta, pároco, 
coronel António Ribeiro de Almeida e 
Silva e dr João de Almeida 
— Começaram a aparecer nos batatais 


prejuizos, x % 
—Com os ultimos calores, vêem-se 
aloirar as cearas de cevada e fizeram-se, 
já, algumas ceifas — C. 
EA 


Hhavo 


As crianças das escolas 
da rua Teixeira Gorgo, acompanhadas 
dos seus professores, foram em passeio 
á praia da Torreira, fazendo a viagem 
em lancha a vapor. 

—No salão cinema, e integrado na 
«Semana da Tuberculoses, rea-izou-se 
uma conferência pelo rev. Eduardo 
Craveiro, subordinada ao tema : «Fina! 
dade social; O que é e o que deveria 
ser =C, 


Freixeda do Torrão 
Ma lalala da” Meniiora | do” Mostáiro, 
próximo de Almeida, realizou-se 0 cas: 


primárias 


e ideias equilibradas, fot a sucessora da 
antecedente e boa Junta de Freguesia 
de Soalhães, que muito se esforçou pelo! 
progresso da sua terra e pelo bem co 
povo da freguesia. Obra de grande mon- 
tante de capitais para tão exíguos recur» 
sos duma Junta de Freguesia, não 5 
poupou esta a estorços e contrarledades 
que soube vencer c, ligada a elementos 
que denodadamente a coadjuvaram, con- 
seguiu realizar um melhoramento de 
grande importancia para a freguesia «| 
para o concelho de Balão, ligando 
duas sedes com a estação do Juncal 
para escoamento dos seus produto: 
colas e movimento de passageiros por 
viação ferroviária, A obra em referên- 
cia deve fazer-se no prazo de 18 meses, 

— Festejaram as suas «bodas de pratas, 
nupelais o sr, Adriano Soares Coelho, | 
abastado proprietário, e sua esposa, gr. 
D. Maria Ernestina Monteiro Soares. Fo- 
ram ambos, merecidamente, muito “felt. 
citados. — C. 


Boticas 


Depois que o tempo melhorou, tem-se 
visto passar nesta vila, muitos aquistai 
para as Caldas Santas de Carvalhelhos, 
cuja estrada está já concluída. Tambi 
estão a concluir all um pavilhão para! 
mais 20 quartos. Além de duas dezenas, 
de pessoas. estão ali a sr* D, Al 
Monteiro Diniz e sua filha, resid 
em Vila Pouca de Agular, 

— Está quase concluída a rota, paral 
a canalização das águas para esta vila. 
Bem haja quem deu início a tão grande 
melhoramento, Depois disto, resta-nos! 
A uz eléctrica, que também faz muita, 
a 

— Encontra-se nesta vila em gozo da 
férias o sr. José Vieira Lameiros, estu= 
dante, filho do sr, Alfredo Lameiros, 
proprietário e secretário da Câmara Mus 
nicipal desta vila — C. 


Torres Novas | 
| 

Como encerramento do mês de Maria, 
e comemoração do tri-centenário da Pa- 
droeira do Reino, realizou-se, na jereja 
de S. Pedro, uma grande procissão de 
velas, na qual se incorporou o andor “com | 
a Imagem de Nossa Senhora da Fátima, | 
O préstito percorreu as principais ruas! 
da vila, acompanhado de grande multi- 
dão. Na Praça 5 de Outubro, e após uma 
brilhante alocução, o rev. Aparício, fez 
a consagração da vila a Nossa Senhora, 
dando em seguida a benção do Santis- 
simo e recolhendo a procissão a S. Pedro. 

-— Tomou posse de tesoureiro da Fa- 
zenda Pública, o sr. Adelino Henriques 
Gaspar dos Santos. 

— Sob a regência do rev. José Maria 
dos Santos, e com o teatro repleto, fez 
a sua apresentação, o Orfeão Torrejano, 
que, na execução dos números do pro- 
Deanas recebei "quentes: apiNNas Eta 
apresentação o rev. José Maia dos Santos, 
tendo q sr. dr. Carlos Mendes em nome, 
da Câmara Municipal, feito, a entrega do 
antigo estandarte e colocou uma linda: 


'spargosa. — e ds: 

— Depois das obras de restauro da 
linda Capela de Santo António, perten- 
cente à Santa Casa da Misericórdia é 
que, há anos, estava em ruínas, foi pos- 
sível salvarem-se os lindos paíneis de 


azulejos com a vida do glorioso. Santo. 


Grande leilão 


5.º feira dia 11 


para completa liquidação da Ci 
de Móveis, da Rua de Entreparede; 
08, com o telet. n.º 2, de grande 
quantidade de mobílias de quarto, 


mento do sr. António Augusto Santos 
furriel de Artilharia, com a menina O!- | em castanho e contra-placado; mo- 
vina Ferreira. natura! desta freguesia, | bilias de casa de jantar, em casta-| 
sendo padrinhos seu primo, sr. Guerra 


Maio, 
Diogo. 

Ceebrou o acto o vigário da Junça, 
rev. Manuel Caetano Esteves, que fez aos 
nubentes uma brilhante alocução, Os noi- 
vos partiram para Lisboa, onde vão fixar 
residência 


e a sr* D. Gracinda dos Reis 


Barca de Alva 


As ceifas, que já por duas vezes 
foram interrompidas devido ao mau 
tempo, recomeçaram de novo com maior 
actividade, principalmente nas margens 
do rio Douro. Por ta: motivo, todos os 
lavradores querem ser atendidos ao mesmo 
tempo, o que eleva os salários dos ope- 
rários, 

— Vemos, já, também devido ao bom 
tempo, os rapazes cortar as águas do nosso 
rio Douro, banhando-se a seu gosto e 
cuidando da higiene que tão necessária 
é para o corpo e elasticidade dos membros 
entorpecidos devido ao írio que tem feito, 

—O escaravelho principiou, já, a en- 
contrar-se nos batatais, pelo que é neces- 
sário com.bate-lo eficazmente —C 


S. Cosmado. (Douro) 


A gatunagem tem andado desenfreada, 
assaltando as casas de habitação e Os pré- 
dios rusticos. Espera-se uma repressão 
rápida a taís desmandos. 

Há cinco meses noticiamos o roubo 
de um pneu novo da garagem de Daniel 
da Silva Gomes (herdeiros), não se des- 
cobrindo então o autor do furto. Agor: 
porém, devido a um furto de azeite a 
sr. Manuel Alminhas, no lugar da Lapi- 
nha, desta freguesia, velo a descobrir-se 
que o ladrão do pneu foi Alfredo Gas- 
par, casado, residente na Lapinha, e na- 
tural de Amarante. O pneu foi apreendido 
em Tabuaço e o Gaspar, encontra-se 
preso. —C. 


Seixas 


Num elevado ponto da freguesia foi 
construido um novo prédio, estilo colo- 
nial, propriedade do sr. Armando Barbo- 
sa. importante industrial em Benguela 
Também no edifício da fábrica de massas 
alimentícias se realizaram importantes 
obras, que deram motivo a novos arrua- 
mentos, o que muito embeleza aquele lo- 
cal, pois a referida fábrica está situada 
entre a linha férrea e a estrada nacional. 

— Terminou a pesca dos sáveis este 
ano, a qua! não fot abundante. O elevado 
preço do peixe não cobriu a deficiência 
da pescaria, — € 


Ilhavo 


Na Vista Alegre realizou-se, o mercado 
mensal. Todos os géneros se venderam 
por préços elevadíssimos. A batata de se- 
mente foi vendida a 110500 a arroba ! 

As compenhas de pesca da Costa 
pouco ou quase nada têm arrasta- 
do Naquela praia há febril movimento 
na construção de prédios de forma a 
puderem ser ocupados na próxima tem- 
perada. — C. 


pe 


Paredes 


Estão em pieno desenvolvimento as 
ceifas do centeio, que apesar do tempo 
chuvoso que decorreu até à sua matura: 
ção, parece prometedor em quantidade e 
qualidade. Nas vinhas aparece aqui e 
além o míldio que o tempo húmido e por 
vezes quente, faz desenvolver. E' pouco 
abundante a colheita da batata temporf 

— Esteve nesta vila o encarregado ge. 
ral dos postos reguladores da venda de 
peixe, do Grémio dos Armadores da Pesca 
de Arrasto, afim de escolher casa para 
instalar aqui um posto desta natureza. 
Como o negócio do peixe tem sido aqui 
não só Irregular no fornecimento, como 
escandaloso nos preços, somos aberta- 
mente favoráveis à criação deste posto, 


Grémio da Lavoura, dos Bombeiros, da cuja instalação é de interesse público 


nho e contra-placado; em nogueira, 
ditas para escritórios, salas de visi= 
tas; mesas, maples, cadeiras, secres 
tárias, estantes, vasos, louças divers 
sas e grande quantidade de miude: 
zas que serão vendidas sem reserva 
de preços. 


Anúncio 

Nos termos do $ 2º do art* 567: da 
Código do Processo Penal e Portaria n.t 
6869, de 17 de Junho de 1930, correm 
éditos, a contar da segunda publicação 
deste anúncio, notificando os reus adians 
te mencionados e ausentes em parte in- 
certa para, até ao fim do prazo dos édi« 
tos, se apresentarem no Julzo e respes 
tivas secções abaixo indicados, sob pena 
de os processos segulrem à sua revelia, 
podendo os mesmos reus ser presos, finda 
aquele prazo, por qualquer nessoa do 
povo e devendo-o ser por quaiquer ofl= 
elal de justiça ou agente da autoridade, 
para serem entregues em Juízo, a saber £ 


Primeiro Juizo Criminal do Ponto 
1º SECÇÃO 


Raúl Marcelino Mendes, o «Ceguinho», 
solteiro, de 18 anos, polidor de móveis, 
filho de José Marcelino Gomes e de = 
via Joaquina Mendes, natural da tregues 
sia do Bonfim, desta cidade, e com Últi- 
ma residência conhecida na Rua de São 
Vítor, n.º 162, desta cidade; Carlos Pel- 
xoto da Silva. o «Ritas, solteiro, de 20 
anos, engraixador, filho de Antônio da 
Silva e de Rita Queirós, natural da tres 
guesia de Miragaia, desta cidade, com 
última residência conhecida na Run de 
São Vitor. n.º 49. casa 13. desta cidade, 
e Emílio Teixeira da Silva, o «Pretos, 
solteiro, de 24 anos, metalúreico, filho 
de Luís Teixeira França e de Emília da 
Silva, natural da freguesia do Bontim, 
desta cidade, e com última residência 
conhecida na Rua de Gomes Freire, n.º 73, 
desta cidade, todos acusados, em pro; 
cesso de querela, do crime previsto e 
punido pelo & único do art." 428. númi 
ros 2 e 7 do artº 426º e nº 4 do art 
do Código Penal. E' o prazo dos 
s de trinta dias. 


SECÇÃO 


Júlio da Silva Castro, casado, marce- 
neiro. natural do Lugar do Monte, fre- 
guesta de Valbom, concelho de Gondo- 
mar. desta comarca, e com última rest- 
dência conhecida no referido Lugar do 
Monte, acusado. em processo de querela, 
do crime de homicídio frustrado. E' o 
prazo dos éditos de quarenta e cinco 

as. 

— José da Costa Marques. soltelro, de 
24 anos, em 1042, empregado comercial, 
filho de António Marques e de Ana di 
Casta Marques, natural da freguesia da| 
Sé, desta cidade, e Custódia Lopes, sol- 
teira, de 30 anos em 1942. costureira. fl-| 
lha de Abílio Domingues Lopes e de Ma- 
ria Teixeira, natural da freguesia de Ce- 
dofeita. desta cidade. ambos com última! 
resfdência conhecida na Rua da Glórl 
n.º 83, desta cidade, e acusados em pro- 
cesso de querela, do crime de abuso de 
confianca E' o prazo dos éditos de «es-| 
senta dias. 


2 


Porto, 4 de Julho de 1946. ! 


Servindo de chete da Seccão Central do! 
Segundo Juízo Criminal do Porto. o chefe 
da secção de processos, 

a) 


António Césu Aires 


Verifiquei a. exacti 


O Jufz dê Direito do Secundr 
Criminal do Porto. 


tutzo 


a) João Ribeiro Vieira de Cato 


um 


Vouga tan 


Estância de Cura 
e repouso na 
Região das Uvas 
Grandioso Parque 


Director clínico: Dr. 


41 graus permitindo a sua utilização 


nada, Bar «court» de «tennis», 


Gerente : 


Carpas DE MoLEDo 


(DOURO) 


Quatro grupos de águas sulturosas, 


de serem aquecidas nem arrefecidas. Banhos carbo-gasosos, diatermia, etc 
GRANDE HOTEL DAS TERMAS 


sobranceiro ao Rio Douro, Optimo tratamento ; 
Garagem. Telefone. Frigorífico. Pesca 
Natação, Remo, etc. 


o pele do seu 
para a sua 


continua a 


Reumati 

Pele, 5 

e Hipertensão 
Arterial 


F. Mesquita Montes 


com temperaturas de 26 a 
no estado nascente, sem necessidade 


águas canalizadas. Espla- 


A. Ferreira 


O QUE DIZEM 
ESTES PES? 


Depressa! Para ali- 
viar queimaduras e 
inchaços, para fazer 
desaparecer as dores, 
mergulhe seus pés 
sum banho com Sal 
tratos Rodel, Nesta 
água leitosa e rica em oxigénio nas- 
cente, O alívio não se faz esperar. 

Um banho com Saltratos Rodel 
acalma a dor dos calos e facilita a 
sua extracção. Para tornar seus pés 
como que «novos» experimente 
Saltratos Rodel hoje mesmo, 

Em todas as farmácias e drogarias, 


Grémio dos Armozenistas 
de Drogas e Produtos Qui 
micos e Formoceuticos do 
Norte 
Rua Entreparedes, 6-1.º 
PORTO 
Assembleia Geral | 


Não tendo reunido, por falta de 
Taro legal, a Assembleia Geral 
Extraordinária dêste Organismo, 
convocada para 8 do corrente mês, 
avisam-se todos os agremiados que 
ela se realizará no mesmo local e 
ás mesmas horas no próximo dia 12 
do corrente. 


— Pêro; 9, de Julho de 1946. 


“JOÃO RATÃO. 


E famílias retiram para as praiase 
termas e V. Ex.*, almoce e jante neste 
Restaurante e aprecio a esmerada co- 
ainha A Portuguesa, 12303 


Festas de S. Bento em Santo 
Tirso, nos dias 13, 14 e 15 
de Julho 


Por este motivo efectua a Compa- 
nhia do Norte alguns combóios espe- 
alais, no dia 14 e madrugada de 15, 
sendo o horário geral o seguinte: 
rindade, às 


o Porto-? 


Lorde 
55. 19-44, 19-23 e 21-30 
a ara 12-16, 12-39, 15-] 


Negre” 
17-57, 


2, da 


Até Lordelo, às 20-20 
0:55 e 2-35 da madrugada de 15. Para 
Visa, às 20:20 e 20-40 de 146 2:85 de 
Tara Guimarães, às 20-40 de 14 e 

Dara sis esclarecimentos, conaul- 
te-se o Cartaz que se encontra afixa- 
do nas estações. 


Damião de Oliveira 
Ferreira 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus país, irmãos e mais família, 
vêm por este meio agradecer a to- 
das as pessoas, professorado e 
crianças que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, e par- 
ticipam que a missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma se celebra na 


próxima segunda-feira, pelas 7 e 


meia “horas, na paroquial de Fân- 
zeres. 

Fânzeres, 10-7-946. 

Antónios Ferreira. 

Rosa mos de Oliveira. 


Américo Ferreira Ramos. 
Albertina Ferreira Ramos. 
Angelina Ferreira Ramos 


EEE E CS 
Ilídio Marques Gonçaives 


Agrodecimento e missa do 15.º cia 


Sua esposa, mãe, irmãos, cunha- 
dos e mais família, julgam agrade- 
cer por este único meio a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto, ou que por qual- 
quer modo procuraram significar o 
seu sentimento, acompanhando-os 
neste triste desenlace. 

Pedem desculpa de alguma fal- 
ta involuntária e ainda agradecem 
a presença à missa que, por sua al- 
ma, se celebra amanhã, quinta-feira, 
às 9 e meia horas da manhã na 
Igreja dos Congregados. 

Porto, 10 de Julho de 1946. 


A FAMILIA, 


8 coração, o espirito, a vida 


- Mas 


rosto permanece acora 


dada trabalhando silenciosamente 


incessante perfeição, 


graças ao CREME NIVEA que 


(arcer sobre ela o sua 


influencia solvodora emquanto se 
está entregue às doçuras do song... 


ao desde 6$00 Pa 


mm O A: 


PARA OS VELHOS AMIGOS, 


tenha sempre em casa dols 


produtos de apreço: 
VELHO PORTO 


CONSTANTINO 


VELHO BRANDY 


CONSTANTINO 


ET 
Joaquim Peres 


Ventura 


Missa do 1.º Aniversário 


Sua família manda rezar uma missa 


por sua alma, amanhã, dia 11 


MANUEL CARLOS AGRELOS (ausente) 
ANTÓNIO FERNANDO AGRELOS 

MARIA JOSÉ SOUSA PINTO AGRELOS (ausente) 
NATALIA MARIANI RODRIGUES AGRELOS 


EEE EEE FEED SEER 
| Armazens do Anjo, Limitada 


Cumprem o doloroso dever de comunicar aos seus Ex.mos Clientes e Amigos o falecimento 
da Ex.ma Senhora D. Lídia Marques Agrelos, sogra de suo sócia Ex.ma Senhora D. Notólia Ma- 
riani Rodrigues Agrelos e mãe querida de seu gerente sr. António Fernando Agrelos, rogando o fa- 
vor da assistência aos responsos que. por sua alma se celebram hoje às 17 horas no Templo da 


7a, o que desde já muito reconhecidos agradecem. 
Porto, 10 de Julho de 1946. 


CEEE ARE EE CRE CRISES 
Mariani, Agrelos, Madureira, Limitada 


Com muito pezar participam aos seus Ex.mos Clientes e Amigos o falecimento da Ex.ma 
Senhora D. Lídia Marques Agrelos, mãe extremosa de seu sócio e amigo sr. António Fernando 
Agrelos, e pedem o favor da assistência aos responsos que por sua alma se celebram hoje às 17 


horas no Templo da Lapa, o que desde já muito agradecem. 
Porto, 10 de Julho de 1946. 


Arnaldo Rodrigues & C.º, Limitada 


Participam com o maior desgosto aos seus Ex.mos Clientes e Amigos o falecimento da 
Ex.ma Senhora D. Lídia Marques Agrelos, sogra de sua sócia Ex.ma Senhora D. Natália Ma 
riani Rodrigues Agrelos, e rogam o favor da assistência aos responsos que por sua alma se cele- 
bram hoje às 17 horas, no Templo da Lapa o que antecipadamente muito agradecem. 


Porto, 10 de Julho de 1946. 


, pelas 
9 horas na Igreja de Santo Ildefonso. 


Conioríada com fodos os Sacramentos da Igreja 
PALECEU 


Seus filhos, noras e 'mais família cumprem o doloroso dever de participar às pessoas que os 
honram com a sua mizade, o seu falecimento e rogam o favor da assistência aos responsos que 
por sua alma se celebram hoje às 17 horas no Templo da Lapa. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 


Porto, 10 de Julho de 1946. 


“O CUoRerO Vo Pa 


a | 
O melhor café 
E 0 DE 
A BRASILEIRA 
Vende-se crú, torrado, moido e à chavena 
61, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto 
. n 


Grande Garagem 


no centro comercial do Porto 


Aluga-se, tendo grandes espaços para recolha, oficinas, 
estação de serviço e ainda para toda a indústria ligada ao 
automobilismo. 

Cartas à redacção a GARAGEM, 


Estabelecimento e andares Centrais 


(Em frente à Estação de S. Bento) 


Alugam-se na Rua do Loureiro, 64 e 66. 
Para vêr e tratar, na mesma, das 10 às 12 das 15 às 18. 


Grande Leilão 


QUINTA-FEIRA, 11 do corronte, às 14 horas e antiga agência A Ll- 
QUIDATÁRIA, Rua Ricardo Jorge 15 o 17 — Telefone 2187. 

Constando de mobílias para quarto de casal e Maito Talha ariana 
Sala de visitas em pau preto Luís XVI, Guarda vestidos, Cómodas, Toiletes, Ca- 
mas de. madeira e de ferro, Aparadores, Guarda pratas, Maples, Relógios, Es- 
pelhos, Quadros, Candeeiros, Bicicletas, Fogões, Máquinas de costura. 


BREVEMENTE 


SERÁ POSTA Á VENDA EM POR- 
TUGAL ESTA FAMOSA ANILINA 
INGLÊSA PARA EMPRÊGO DO- 
MÉSTICO, ATRAVEZ DOS ESTABE- 
LECIMENTOS DA ESPECIALIDADE. 


DURANTE A ORDANIZAÇÃO ACEITAM-SE PROPOSTAS 
PARA AGENCIAS NA PROVÍNCIA &' COLONIAS 


BERNARDINO S. M, D'OLIVEIRA » Apartado 736-LISBOA 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES FRANOISOU MIRANDA 


Prof. 


Curso de guarda-livros 
y em o) 
A Camtíonagem ligada à Rua de S. Braz, GU 6 477 — Telet 8004 


e P, “em 
encarrega-se do transporte Oficinas Gerais de Fardamento 
das bagager 


e Calçado 


Camisolas de algodão 
em azul 


Faz-se publico que estas Oficinas 
Gerais recebem propostas em carta 
fechada e lacrada, até às 14 horas de 
24 do corrente mês, para o forneci- 
mento de : 


Camisolas de Algodão, em azul 6,000 


As respectivas características e 
Caderno de Encargos encontram-se 
patentes na Secretaria Geral, todos 
Os dias uteis, das 13 às 17 horas. 

A caução ia Etta piç ad adjue 


desde casa ao comboio ou 

do combolo a casa. 
Peça Informações pelos telefones : 
Em Lisboa, 26391 e no Porto, 1183. 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de, Serviço para qualquer ponto do Pais 
1) 


Rua José Falcão. 
E Tetet 1474 1390 


ALUGA-SE CASA 

reparada de novo, 9 divisões, quintal, 
água e luz, Carro 10. Falar; Rua do 
Bonfim, 300. 12301 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 € 
res, Rua Raimundo de Carvalho, do) e. 
lefone, 3154. — Gal 1574 


OABA NA FOZ 
Mobliada meses, Julho, 
tembro. Falar; Rua 
317, Foz Telef. 40, 


Agosto e Se- 
senhora da Luz, 
- 122 


CASA EM ESPINHO 
5 quartos, salas de jantar e visitas, 
quarto de banho, etc, Tudo mobilado. 
Falar: Avenida Camilo, 210 — Porto, 

[) 


REZ-DO-CHAO — 
aluga-se, com seis magníficas divisões, 
quarto de banho, cozinha e varanda, tendo 
uz eléctrica, fatagem e quintal Rua Te- 
nente Valadim, 471, Porto (Bessa). 10196 


meme ee 
COMPRAS 


AUTOMOVEL — COMPRA-SE 
em bom estado, bem calçado e moderno, 
a particular. Informar pára o telef, 4027 

1 
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MATEIAR DIÁSTICOS 


MAQUINAS POR SISTEMA DE INÍECÇÃO 


PARA FABRICO DE QUAISQUER OBJEGTOS EM 
PLASTICOS. GRANDE PRODUÇÃO E RENDIMEN- 
INSANDO OPERAÇÕES DE ACABAMENTO 
ERAÇÃO TOTAL DOS DESPERDICIOS OA 
A PRIMA, 

AS-MELHORES MÁQUINAS DE SISTEMA 
MANUAL, & AR COMPRIMIDO E HIDRAU: 
LICO, DO FABRICANTE, 


Wlinclsor - tones “ 


Os mELHo MATERIAIS PLÁSTICOS 
(ACETATO DE CELULOSE, POLYSTERINE. 
GALALITE, ETC.) DO FABRICANTE, 


BEPRESENTANTES EM PORTUGAL Tira 


AUGUSTO GUIMARÃES « IRMÃO 


RUA DE CAMÕES 353 - PORTO - TELEFONE 4.3.4.5. 


as 


SE GOSTA DE POUPAR 
E SER BEM SERVIDO, 


se pretende uma boa mobília por 


ALGUNS CONTOS DE REIS 
A MENOS, 


Consulte a 


Gde FÁBRICA DE MOBÍLIAS 
DA GRANJA 


onde há lindas mobílias mais 
baratas 30 “%, 


Depósito: R, Santa Catarina, 
341 — PORTO 


VINHO VERDE 
BRANCO 


VENDE—CASA SANTO 
Vandoma — BALTAR 


Titulos 
brasileiros 


Emissões francesas 


A casa bancária António Coim- 
bra & Irmão, Ltda, avisa os seus 
clientes que, pelo acordo feito Te- 
centemente no Rio de Janeiro, vão 
ser resgatadas todas as emissões de 
titulos brasileiros emitidos em Fran- 
ca. 

Como q referido resgate não se 
pode realizar sem os títulos esta- 
rem devidamente registados até ao 
fim do corrente mês, vêm anunciar 
que se encontra à disposição de seus 
clientes para estes serviços. 


308 — Rua das Flores — 312 


Leiam Enagons para fedo 


Mecânico-canetas 


consertar canotas precisa-se 
rátioa ou com muita habilidade, Fa- 
Papelaria Araujo & Sobrinho, 
Suors — Largo de S, Domingos, ue 
Porto, 


PENSAO 

Casal, com rapaz de 11 anos e um bebé, 
saudáveis, precisam para algumas sema- 
has, de jo Julho em diante, perto da 
Baixa. Resposta a esta jornal à M. , G. 


que ao mesmo tempo dá sou 
dentes um brilho brangj 
simo sem prejudicar o ee. 
maite, merece ser preferido 
PEBECO ofer 
principais req 
dentífrico perfeito. 
Não é, pois, nenhum exas 
gêro dizer-se: 


«Como dentifrico verdadeiro, 
4, PEBECO é o primeiro.» 


Bs = 


= n 
Industriais T 
E ) 
e capitalistas . ? 
Cota em Fábrica de Iscticinios, com 
zona demarcada, vende-se. Carta a esta 
redacção a M. F. — Indústria. 
12248 
a — E 
E' FACIL SER-SE UM AZ 
DO PEDAL... 
LIMPA-PRATAS( a: 
LimPA-METAIS ( Girasol 
DOIS PRODUTOS 
CIENTIFICAMENTE ESTUDADOS 
E DE NOTAVEL VALOR 
para a beleza e conservação 
de pratas e metais, 
NAS BOAS CASAS 
ai Fdb.s — Trav, Fernão de Maga- 
«..se à bleicleta for a célebre Eles, 168 — PORTO 
JOTTEL z n 
LEVE — CÓMODA — RO- no E É 
musa vuno-secum Não é feliz 
A prestações mensais Deseja saber a causa do pe e 
i mi mbatê-la ? Escreva a J, Rabês- 
dntentvela dánm, frav “de 8º Carlos t.2s Porto, é 
s e 
R Augusto Rena), 94-A-—Porto - carta. sebletada dar para despesas de” soe 
civis respondi [pra E atende por Cortina 
NES di ct go ca MO ET a 


PNEUS 5,50x19 — VENDEM-SE 
R. Raimundo de Carvalho, 
Nova de Gaia. 


VENDAS 


CHEGOU O CALOR 


406, vila 


12245 


RENDEIRO PARA QUINTA 

grande, cerca 7 hects, lavradio, a 15 

quilómetros do Porto, alto de Arnelas, 

Vila Nova de Gaia, Precisa-se. Exige- 
seguras informações. Escrever ou 

Rua do Moreira, 


-se 


falar a A. Teixeira, 
5B, Telef, 7440 — Porto, 12284 
socio 


Precisa-se para desenvolver armazem 
de malhas é míudezas em colaboração 
com elementos conhecedores do artigo 
e com boas reiações. Carta à Redacção 
a «Guimarães». 12281 


OFERTAS 


«A IMPERIO» TEM 20 MIL CONTOS 

PARA COLOCAR SOBRE HIPOTECA 
Se tem dificuldades financeiras, e con- 
ventência em desenvolver ainda mais os 
seus negócios, disponha dos nossos capi- 


tais ao Sigilo e rapidez. 
Organiza TO, Rua Santo Antó- 
nio, 148-1, 38. 12247 


ERMARTES OURO E PRATAS 
Garanto aEO a0s mais altos preçue 
Ourivesarla Santos Carvalho Rus Sants 
Catarina 33 Tolet 1293 


CAMION A OLEOS — COMPRA-SE 
direito aluguer, carga 6 a 7 mil quilos. 
Indicar preço e estado a esta Redacção 
(Camion) R. N. M. 


ORAVAGEM 
de centeio, bem seca, limpa, compramos 
sempre Trav. Fern Tomás. 108. Porto. 


TERRENO NO PORTO 

Compra-se para construção, 150 a 200 
m2. em qualquer zona, preferindo-so a 
Ocidental. Resposta às inicinis A, G. 
indicando área e preço, 23rô 


PEDIDOS 


GRIADA HABILITADA 

Precisa-se para todo o serviço, 100800 
de ordenado, Rua João de Deus, 17. 
(Perto da Camara) — G izzr5 


CEM MIL CONTOS AQ JURO DE 4 %, 

Para colocar sobre hipoteca de proprie- 
dades rusticas ou urbanas, em todo o 
País, em conta corrente ou em regime 
de amortisação em 21 anos. Trata : Escri- 
tório Técnico de Construções. Rua Santo 
Ildefonso, n. B4-1º, Telef, 5206. 11995 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 «,, fracções 3 a 1.500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. Rua do Almada, 97, 12202 


Relógios SIRINES 


SIRINES,. Grande marca de retó- 
gios. Compre... Prefira os relógios 
SIRINES 


PERDEU SE 


TAMPAO STUDBEIQUER 
Perdeu-se do Gerez à Póvoa de Lanho- 
so. Escrever: José Candido Alves —Re- 
velhe, Fafe — Gratifica-se, 


12228 "aa 


Moto-bombas «Jay» «D. E Wo e Í 5 
«Jaeger», 25-2 e 15 com motores 

auivr"as ce: Retojoarta ]. MOURA 
MOTO! DIESEL & ed 
5, P. Sucatas, R. Almada, 27. 12122 Visite V. Ex." esta 
OHEVROLET Grande 
fechado, 1937, lice: aluguer, 4 luga- ] 
fes 6 4 portas, bem calçado, vende: Relojoaria 
Lino Portela — Caminha, 12177 Relógios aos milha- 
SAMIONETE res e para todos os 
FORD, a gasogênio sem pnous, vende e 
concreto, Lan — Matosinhos — Te. preços. — Vá vêr 
letos 
a —R. S.to Ildetonso, 
Calçado de novo e estotado a pele, 58-64 — PORTO — 


óptlmo” estado. geral. 
tero de Quental, Pereira. 
FILTROS 


A água filtrada não perde as suas pro- 
prisdades 6 fica Isenta de impurezas. 
ara compra e consérios, consulte a 
CASA DOS. FILTROS, Ria da Agsun- 
ção, 97, Porto. Telef. 619, M150 


Jazigos 


Vendem-se diversos Jazigos e Capelas. 
Falar na Secretaria da Irmandade da 
Lapa. 12300 


Mercedes-Benz 


Ultimo modelo. 


Garagem «Comércio do 
Porto»-1.º 


Telet. 6274. 


Ver garagem An- 
1271 


SACARIA 
grossa, bom uso. yendemos, quantidade. 


Trav. Fernandes Tomaz, 


Telef. 1199, 12260 


SERRAÇÃO DE RECAREI 
Vende : máquina, caldeira, linhas do 


tambores, chumaceiras é correias, tu 
funcionar. 


122 


TERMOSTATOS MERCURIO 


para cilindros. Vendem-se, R, Santo Il- 
defonso, 283, i2gar 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
SUECOS 


Sempre em depósito, CASA CASSELS. 
Rus Mousinho da Silveira, 191, Porto. 
O) 


TERRENO 

e 6 casinhas no Ameal casa de rés-do- 
chão e águas-furtadas, água e luz, ver 
Rus do Amen), 738 e 732 tudo devojuto. 


MAQUINA DE ESOREVER 


TERRENO NO AMEAL 
a 30 m. do eléctrico com a área de 1.500 


muito barata, Vende-se. Rua de S.|mo, bom preço e linda situação, In- 

Luis, 19, NO | forma: Rua do Ameal, 1096. Teletone 
8072 das 12 às 14 e das 17 às 19, 12277 

Completamente novo rendimento 34 5 

quilos pot hora, corrente 110, Ver e | VENDEM-SE 


8 pneus 550x18 e 4 camaras tudo em 
bom estado. Falar: Rua do Monte de 
196 12290 


tratar 
12 e das 14 às 19 horas. 


PIANO 
em perfeito estado e em conta 
de-se, Rua do Cedofeita, 156. 


PIANOS é ORGÃOS 


vendem-se a pronto + prestações, aovos 
e 2* mão Mikros aerodinâmicos e 
sicos Gaga Danle! Ruvin* 


113 Porto 


Rua do Bonjardim, 25 da ER 
Ramaide, 


a 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 


75800 o 110500 semanais, Rua de S. 
Braz. 477 — Telef. 8004. 12298 


ven- 
12280 


CARRINHOS 
«MARCO» 


Rara transporte 
intemo em fá- 
oficinas, 


Sociedade de Representações 


COUTINHOS 


LIMITADA 
P.de D. João |, 25-6.º 
TELEFONE, TELEGRAMAS! 
Prov ro MAQUIMOTOS 
rorTO 


Este moderno armário de cozinha 
é dum belo aspecto decorativo. 
Tem muita arrumação. 


E fabricado do melhor contra- 
placado sueco por «MILFINS». 


MOVEIS «MILFINS» 
Rua da Alegria, 870 


Em exposição va CASA OMEGA 
- Rua de Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 


NA SUA TERRA NÃO HA 
ENERGIA ELECTRICA ? 
Mesmo assim, pode 
electricidade na sua casa 
de campo, utilizando as 
INSTALAÇÕES ECONÔMICAS 
DE RÁDIO € LUZ 
que a Electrónia lhe instala por 
um preço acessível. 
Queira pedir orçamento grátis 4 


ELECTRÓNIA, Ltd. 


Rua de Santo António, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


ter hoje 


Secção dirigida por LUIS 


Segure-se contra acidentes | 


Receberá um subsidio durante a 
sua incapacidade ou legaróá um 
capital, Se morrer. 


O prémio deste seguro 
é uma bagatela. 


€.: de Seguros MUTUALIDADE 


Agentes no Norte : 


EMILIO LOUREIRO & Co» 
Rua de Santo António, 67-1º 


Em todo o país 


(o) 
A CONFIDENTE 


a mator organtzação do Pais 
RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 — PORTO 


Telefone desta 
Secção: 1113 


VOUGA 


AOS PINTORES : 


Santos Oliveira & Irmãos exe- 

outam toda a espécio de mol- 

duras das mais simples às 
mais complexas 


Santos Oliveira & Irmãos 
DOURADORES 


Depósito ; R. St, Catarina, 674 — Porto 
Em frente à R. Guedes Azevedo 


DESINFECTANTE ESCOCÊS 
PARA PULVERIZAÇÕES 
Distribuidores para Portugal 
e Colônias : 


M.c Crorie & Cruz, Ltd. 


Rua do Infante D. Henrique, 73-1+ 
Telefone, 
PÓRDO 


Porcelanas Vista Alegre 
alegram a vista e 


alegram o Lar ! 


8 
at 


Quarta-feira, 10 de Julho de 1946 


& Comereto vo por 


DESPORTOS 


Atitude a cuidar 


A última seasão nocturna de ciclismo, conquanto suscitasse fundo intoresse 


e tivesse concorrência elevada, 


não decorreu, 


fora da parte técnica, em am- 


biente sossegado. Verificaram-se protestos mais ou menos justificados, o ambiente 


aqueceu e os ânimos não estiveram suficientement 
tudes mão foi vantajosa e não serviu para inspirar aquela 
ser a base de todas as organizaçã 


a influência destas 
confiança que tem de 
larmente daigumas em q 


calmos. £ compreensivel que 


s «esportivas, particu- 


Sições são especiais. 


O clelismo ma pista pertefice a esse número e, como tal, necessita rodearse 
de ambtente aberto « sincero, duma actividade regular e bem sincronizad 
maneira a que todos quantos intervem posam entender-se, em ordem, e contri- 
buir para o êxito final 

Certamente, outras competições vão ser efectuadas e dal o nosso comen- 


tário para que, mo futuro, 
boa ondem, dentro e fora da pista 


nada haja q estranhar e tudo decorra, tmsistimos, em 


sm 


FUTEBOL 


JOGOS PARTICULARES 


Académica-União, 3-1 


COIMBRA, 8 — grado no vasto 
programa desportivo das Festas da 
Rainha Santa, dilsputou-so, ontem, este 
Jogo entre as duns equipas da À. F. 
de Coimbra. 


Salram vencedores om estudantes 
quo terão do decidir a fi 
loroso agrupamento nor 
Porto, para a posse do trofel que en 


cerra 'o nomo da veneranda padroeira 
de Coimbra, 

Os ultimos 1% minutos foram dispu 
tados com os grupos incompletos, Car- 


valho 1, Gomes o « ho Il; Garç 
e Azeredo, os tds prim União 
e os restantes da recobe- 


ram ordem do expuloãi 

Dirigiu o encontro o se. Manuel da 
Silva, da A. F. de Lisboa, e os grupos 
formaram assita 


Académica — Jacques; Messias e 
Mário Reis; Lomba, Jraz o António 
Maria; dr. Lemos, Azeredo, Garção, 
Leite e Bentes. 


União — Camoirão; Valha e Carva- 
lho 1; França, Miranda o Carvalho H; 
Gomes, Hermítério, Balacó, Jenez e 
Noronha. 

<> 

Nos primeiros 45 minutos, a Aca- 
démica ganhavam por 10, «gonis apo 
tado por Garção 

No reatamento do jogo, Balacó 
tabeleceu o empute; mas Lemos 
pois Bentes, fixaram O resulta 
vorável à sua equipa. 

<> 

Antes do jogo 08 grupos alinharam 
a melo do campo. trocando-so sauda- 
ções o ramos de flores. 

<> 

O trabalho do jwz de campo foi 

modesto, — 4. E. 


No 


ou 
de 
fa- 


lomingo. em Colmbra: 
F, O. PORTO-ACADEMIC 


Na final do torelo de futebol jogam 
no domingo, de manha, em Coimbra, as 
equínas do 1, CG do Porto e da Academt 
ca. esta ultima conto vencedora do União 
de a, E" este 0 ultimo Joro 

e deve 


a Lusa Alenas exeopelanal Lo 
tevesso o capas negras desejarão 
finaliz com um trlunto 
e os nortuenses vão apresentar Uma eq 
pa poderosa, 

O Jogo deve chamar a Colmbra inume 
ros simpatisintes do PF. O do Porto e 
hem assim multas desportistas dos arre 
dons de Coimbra 


Desportivo da Menlhada-Sport 
Clube Comimbricense, 3-7 


reali ra hoj os 
«Estação», um desafio 
Coniie o Desportivo local o 0 
u imbricanao, e ndo 
oPultimo por 7%, com 30, dos Jocais, 
ao interval 


Sob a arbitragem de Amadeu Conta 
o Sival do Lisbon. as duas equipas 
alinharam ; 
Desportivo da 
Costa e Crisóstomo 
(depois, Lara) « 
(depois, Albino), Kaneta, 
talino e Gilinho, 
Desportivo Conimbricense 
co; Rebelo e Alvaro; 
e Miguel; Pina, Lebre, 
nando e Waldemar 
Marcaram pelos 
e Moreira; Alvaro (3) 
nando e (aidema, 
O resultado final n 


ALHADA, 7. 


M) 
Desa 
ami 
Sport Clubo ( 


Malo; 
Arrobas 
Edmundo 

Ca- 


Mealhada — 

Palhosa, 
Cabral; 

Moreira, 


- Bran- 


Albertino Chico 
Baptista, For- 


» traduz bem O 
Na 1º parte, 


desenrolar da partida 
domínio “pero” dos, locals: non  ulto 
os 45 minutos hotou-se na equipa 


visitante maior poder técnico e melhor 
ligação. 


Dos vencator 


ntributram 


neu a vitória; nos vencidos, sallont 

Fameso, Gilinho. Catalino, Kaneta 
Conta, que fol o melhor dos Z2 Jor 
dores em campo. 


A aroltragem rogular — 4 B. M 


Acadêmico de Lam 


go-Vouzelen- 


ses, 5-6 o Sporting de Lamego 
-Sampodrense, 1-8 

AMIGO, 6 — No postado domin- 

go AMO has no Jatkdio Municipal, 


a, um jogo 


neu encorrumento da 
Entro 0 Aci yrupo Denpor: 


entro, o Académico o O 
Ivo do Vouzolt, 

o Serupo local tez uma exibição agr 
davels tendo a 1.º parte terminado co 
O restltado de 2:L a neu favor. Inci 


da A 2 parto, logo o Académico en- 
fin nam redes ndvormárias mais 2 pone 
tos, respondendo estes com méls 1 
Quino a torminar o Jox vista 
conseguem mais 4 pontom, resultado fl- 
nal do dosatio. 

Não ue compreendo, que ent 
Acndâmico, quase no fin 
ganhar por ba com demasia 


Finnça tivesse abandonado a 
fem. Que lhe sirva do lição para Jogos 
futuros 

Assistência regular e entusiasta. 


Condenável a atitude de alguns lame- 


consom, que deixando do aplaudir o 
grupo local, incitaram o grupo vist- 
tanto, 

Os grupos: 


Acudémico €. Guedes; João e To 
neco; Erihos, Espinheira e Castro; À 
tónio, Costa, Roseira, Manuel e Paul 

Vouzela — Silval; Pinto e Silva L 
Ferreira, Daniel e Ferreira II; Olive 
Ta 1, Jofo, Francisco I, Francisco IL 
e Hermínio, 


> 

Depols de terem sido levantados os 
enstigos aplicados nos Jogadores do 8. 
c. do KO, O que cnusou grand 
manifestações de rogosijo, nm diteccão 
do Sporting acedau no convite que lhe 
foi alrigido pelo, U. D. Sampedrense, a, 
em retribuição da sua visita a esta cl- 
dade, ondo foram recebidos com fm- 
Ihardia, foi o Sporting efectuar naguo. 
dn vila “um Jogo amigável, com o grupo 
au onde” fot batido. por 3.0. 
Mas o que se viu fol tudo menos dos- 
porto. Logo aos 5 minutos, O Sporting 
marca o 1º tonto e, então, os sampe- 
drenses, iniciaram futebol violento. 

O gliardito Iamecense, foi um dos 
mais nlvejados, nho saindo do rectan- 

ulo em direcção no hospital, devido 
Égua Ggilidado. 

E” de lamentar tals acontecimentos, 
porquanto o, Sampedrense toi bom re- 
cebido nesta cidade, nada deixando 
prever o que viria a acontecer. — O. 


Mais uma jornada do Torneio Po- 
pular do clubes de Famalicão 


a 


A classificação Eeral é a seguinte: 
LV. E DF OP. 
vãos uu 9 9 0 04810 2 
e BA A 4 05 RO 
Riba de Ave. & 4 0 4 M 19 16 
Femme 6 4 2 4151 16 
ndim : 3 
Err 8.3 1.4 0 2 15 
Pousada 80 0 81531 7 


JOGOS PARA DOMINGO 


Vermolm-Batrro 
Riba do Ave-Landim 
Joune-Pousada. 


Ruivãos-Riba de Ave, 7-1 


A contar para o tornelo, realizou-se 
no campo. «Capitão Fonseca», O Jogo 
entre o Rulvães e o Riba de Ave, all- 
nhando, assim, 08 grupos: 

Rulvães — Lira; Carvalhães e Fer- 
nando; Alvaro, Tito e Quim; Fonseca, 
Coimbra, Henriques, Pires o Arnaldo, 

Riba de due — Luis; Salvador e M 
nuel; Mário, Agostinho e Armindi 
Ferreira, Albino, Sucena, Neca Santos 
e Albino. 

O Rulvães jogou muito, tendo um 


O Riba do Ave teve 


trabalho perfeito. 
quo aotuaram muito 


alguns jogadores 


Aquem das suas possibilidades, como 
Salvador, Agostinho, Armindo e Albl- 
no, Lulk, que defendou bem na Le 


parte, fol infeliz na 2+, Jogando nos 
imos minutos a médio, e passando 
a ocupar o seu lugar Agostinho 


Lousada-Caído F. Clube, 0-0 


LOUSADA, 8, — Deslocou-se u osta 
vila, ontem, 0 grupo de honra do Cuide, 
afim de renlizar um encontro com O 
grupo local, 

m dois Erupos empataram, por 0: 

O conjunto do Lousada F, C. d 
monstrou mais técnica, mas fol muito 
infeliz nos rematos, 


O grupo local alinhou: Camilo; Pin- 
to o Barros; Parbosa (depois Samora), 
Paulino e João; Toninho, Henrique, 


Marques, Toninho e Zeca, 


Todos cumpriram, saliontando-se no 
entanto, Camilo e Barros 

O Cade F. C. apresentou: Xabre- 
gua; Silva o Ribeiro; Costa, Carvalhei- 
ras e Quintela; Falcão, Cústro, Toni- 
nho, Núnes o Pereira. 

Arbitrou Sérgio Pessanha, 
Cabeçalense-Figueiredo JF, O, 2-2 

ESOARIS [AVANCA), & — No campo do 
«Saleuelral jou-se um 
empate entro seu 0 Fl 
euclredo F, Clube tendo-se registado 0 em- 
pato de 2 

Ao intervalo 00, O cabeçalenso all 
nhou : Salvador; Vieira e Antonio; Jaime 
Marrigas e Faneca: Germano, Barrela s 
Mário Rucla é Francisco, — €. 


FUTEBOL CORPORATIVO 


Américo 


Armuzens do Anjo-Casa 
Pinheiro da Costa 


No campo do Vilanovense, realizowse 
um desafio entre as oquipas representa 
Armazens do Ao é Americo 
» ua Costa, disputowse uma taça 
la pívio sr. Amwrico Pinheiro da 
Vosta, dOgOU SU com entushasmo, com des 
portivismo, 

O erupo representativo dos Armazens 
do Anjo ganhou por 94, Os grupos alinha- 
am Americo Pinhelro da Costa Augus- 
to: Armento, Anjos; Belmiro, Ernesto, 
santos: Adelino, Pertando, Camilo, Mone 
so € Nuves, Como suplentes foram, Anto- 
nto Teixeira, Fernando Costa, Afonso; 
Idio, Freltas; Danilo, Oliveira, Manuel 


Seixas, Guilhorme, Ramalho Abreu e Dias 


VARIAS NOTICIAS 


As novas instalações do Centro 
de Medicina Desportiva 


Km apresentação da Federação Portu- 
guesa de Futebol, Alberto Brito, prestdon- 
te da direcção da Associação de Futebol 
do Porto, assinou o contrato de arrenda- 
mento do predio onde val ser Austalado 
o Centro de Medicina Desportiva- 


Demitirum-se, ao que parece, 
dois dirigentes federativos 


Consta que pediram a demissão dos 
cargos que ocupavam, na comissão 
administrativa da Federação Portu- 
guesa de Futebol, os srs. Mário de 
Oliveira o dr, Faco Viana, 


HIPISMO 
Prosseguem sábado e domingo as 
provas do Concurso Hípico Oficiot 


do Porto 
O Concurso Hipico Oficial de 1946. 
miciado na ultima na continua no 


do e domingo. 
Provas de sensação as que vho dis- 
putar-se nos dois ultimos dias. 

No súbado, com início às 15 horas, 
teremos: Prova Camara Municipal do 
Porto (Grande Prémio) e Secretariado 
Nacional de Informação (Caça) 

O Grande Prémio comporta 15 obs: 
táculos à altura máxima de 1,50, ten- 
do os seguintes prémios: 1º, 5000800; 
2, 3000800; 3, 1500800; 4.º, 1,0005005 
5. 800800; “6, “600800; 7.º, 500500; 8, 
400800; 9.º mn 12º, 300500, 


sát 


Na Prova de Caça só podem parti 
cipar os cavalos que não concorram ao 
Grande Prémio. O percurso tem 13 
obatáculos, à altura máxima de 1,30, 
Prémios de 1000800; 800800; 600800; 
S00S00; 400800; 300800 e 200500. 

Domingo, ultimo dia do Concurso, 
realizam-se três prov «Amazonas». 


Jornal de Noticias» e «Taça de Honra», 
As ultimas provas do Concurso Hi- 
pico Oficial do Porto devem revestir 
-se de facto grandiosas. 
Haverá a «aposta mutuas, a interes- 
sar os concorrentos, 


REMO 


Ainda as provas do Fluviar 


A propósito dum comentário do 
nosso prezado correspondente em Via- 
na do Castelo, relativamente à não con- 
corrência do Nautico as provas de rô- 
mo do Fluvial, o juiz de partida nes- 
sas provas, sr, José Diogo, apresenta- 
-nos o seguinte esclarecimento: 

«A tripulação de out-rigger de 2 rê- 
mos do Clube Nautico de Viana, nÃo 
compareceu no local de partida à ho 
marcada mem 15 minutos depois, quan- 
do foi dada a largada à tripulação do 
Fluvial que ali se encontrava, desde as 
15 horas e 15 minutos, 

Mesmo assim, antes de se dar q st- 
nal de partida. às 15 e 30 minutos, foi 
cuidadosamente observado se alguma 
tripulação seguia para aquele local. 

Quando a prova estava quase no tim 
tol encontrada abaixo da Alfandega a 
tripulação do Nautico, mas já passa- 
vam mais de 20 minutos da hora da 
partida. 

E lamentável que tal tripulação não 
soudbesse cumprir com o seu dever de 
pontualidade e procure justificar a sua 
falta com dados menos verdadeiros 


BASQUETEBOL 


Jogam, hoje, em Coimbra, as equipas 
do Vasco da Gama e do F, G. Porto 


Gom um dos numeros do programa 
das Festas da Rainha Santa defront 
-se, hofe. em Coimbra, as equipas do Vas- 


co da ( O. do Porto, os dois 


rivais eternos, 
Nu 


ea Os dois grupos se bate e 
ntro, O Jogo deve interessar so- 
a O meio desportivo de Colm- 


uma vez que o vencedor Jogará com 
o Olivais, que na segunda-feira venceu 
o Conimbricense na final da Taca Rai 
nha Santa, enquanto o vencido Jog: 

com O Conimiricense na disputa da: Pac 


Festas da Cidade 

Às duas equinas deslocam-se no m 
mo da sua forca, desejosos de conqui 
o trofeu em disput 


alauer que sefa a final ela desper 
tará Imenso interesse uma vez que o 
entra em forma excelente 


€. D. Aguias Negras-Matosinhos 
F. Clube, 26-23 


No jogo efectuado entre estas duas 
equipas, o C, D. Agulas Negras ganhou 
por 26-23, ma 

Ecay” qua, 


VOLFIBOL 


Um dirigente da secção do F. O. 
Porto, que abandona a modalidade 


Por motivo de foença, deixou o lu- 
gar de orientador técnico e jogador da 
equipa do Futebol Clube do Porto. 
Fernando de Castro. 


CICLISMO 


Ainda a pista do Lima 


Voltamos a chamar a atenção dos in- 
teressados para o assunto do velódromo 
do Académico que precisa de urgente 
vistoria. 

Rectificar a pista do Lima é indis- 
pensável pura o F. C. Porto, Académico 
o Salgueiros, assim como para à A. C. N. 
realizarem, alí, festivais. 


Sobre a corrida de Coimbra 
Chegou, ontem, a esta cidade, um 


o da Comissão das Festas à Raínha 
que trata da prova de domingo. 


anteontem dissemos que o seu 
mento tinha algumas anomali 
yxala am partes interessadas possam ré 
mediar o mal que ainda persiste 
Coimbra precisa de levantar o des- 
porto velocipedico, tão alto como no 


tempo de Anibal Carreto. 

Ajudar os conimbricenses nesta Juta 
é dever de todos quantos estão ligados 
à modalidade 


Atenção a Gulpilhares 


Porque ainda não ouvimos nada que 
se ligue com o Circuito de Gulpilhares, 
chamamos a atenção de quem de aireio 
vara a actividade a empregar, afim de 
ser possível a realização desta interes- 
sante competição. 


Val disputar-se uma prova 
em Louzada 


Por intermédio de Capas Peneda, Lou- 
zada trabalha para realizar ali uma im- 
portante prova, possivelmente no próxi- 
mo mês, 

Oxalá os seus esforços sejam coroados 
de êxito, 


Uma chamada à Associação 
do Norte 


Temos conhecimento de que um ciciis- 
ta filiado na A. de C. do N. vai ser cha- 
mado à entidade regionalista, atim de 
se liquidar um caso que tem intrigado 
muita gente, 


Espanha respondeu, 
Determinada colectividade portuense 


dirigiu-se à União Velocipédica Espanhola 
atim de fazer deslocar a esta cidade qua- 


tro dos seus melhores ciclistas, para 
participarem num importante festival, 
a realizar na pista do Lima, contra es- 


tradistas do Porto e de Lisboa, 

A resposta da entidade do país vizi- 
nho chegou, há dias, 

Mais umas diligências e teremos a tão 
esperada sessão, que será realizada em 
Setembro, 


O Circuito de Valadares 


A Comissão das Festas da Assistência 
de Valadares (Gaia) vai fazer disputar 
uma Importante prova para «indepen- 
dentes», na qual participarão os estradis- 
tas do F.C. Porto, Acadêmico, Salgueiros 
e Sangalhos e, possivelmente, o Soprting 
e a Numinante, 

A competição está marcada para a 
próxima segunda-feira, dia 29, à tarde. 

Ontem, à noite, o sr. Vasco de Miranda, 
delegado da Comissão Organizadora, 
avistou-se com a direcção da Associação, 
afim de ultimar os preparativos. 


OQUEI EM PATINS 


im 
Amanhã, Académico contra Infante, 
na final da taça «O Primeiro 
de Janeiro» 

E Ju, amanha, que se reáliza no E 
uu dus Camelias, O sensacional «uc 
tro figa do torneio Juicio, pura decidir 

uidor da Laça oferecida pelo Losso 
O Prúnvivo de Janeiro 
Valicinar um vencedor seria arrise: 
um DIOSNOSLCO MAIS OU IEnOS Talh 


nunca, como agora, as duas equipas Jo- 
Marat Anattoram et Dlano tão uai. de 
cauilibrio, É 4 prova-lo temos o desfecho 


da ultima partida disputula entre os dois 
KruDOs, em que apos quarenta minutos 
eumpolguntes, o marcador imanteve-se com 
Humero kual de tentos purá ambos os 
lados, 

Se o Infante de Sagres consegulu me- 
lhorar a sua linha avançada, até agora 
apontada como o mais fraco compartl- 
mento, 9 Academico parece-nos gm forma 
apurada neste principio de época, a de- 

uma superioridade que não po- 
ntrar, mesmo no final de cada 


O rink do Parque das Cameltas favo. 


pece O sistema do Jogo rapido é com equ 
iguais, nenhum conse- 
um saboroso minuto descanso, 


Por tudo Isto, o Jogo Academico-Intan 


te vil ficar para à historia da modall 
lidade. como um dos espectaculos mais 
ricos de energia. tenacidade e estoicismo, 
A valiosa taça cm disputa val DIOpOr 
elonarnos um Dom embate de forços, em 
ambiente de desportivismo que conve 
dresidir. a pugna tão capital e os despo) 
tistas portuenses teem a possibilidade de 
presenciar uma magnifica partida 
Antes, em Jogo preliminar defrontam: 


so 08 urupos do FP. € 
demica de Espinho, 


EaRDE 
OQUEI EM CAMPO 


«TAÇA DE PORTUGAL» 


do Porto e da Aca: 


O Futebol Benfica joga, hoje, 
com o Belenenses 


Estas duas equipas da Associação de 
Lisboa, jogam, hoje, no campo «Fran- 
cisco Lázaro», para a «Taça de Portugal», 


O Ramaldense foi castigado pela 
Direcção Geral dos Desportos 


Independentemente dos castigos a apll-. 
car, à Direcção Geral dos Desportos sus- 
pendeu o Ramaldense. 


A final será disputada em Coimbra? 
A manter-se a mesma pontuação en- 
tre o Futebol Benfica e o Académico, a 


final da «Taça de Portugal» efectua-se 
Coimbra. 
Lig 


ATLETISMO 


Os campeonatos nacionais vão ser 
disputados em Lisboa 


AF 
com à 


o Portuguesa de Atletismo 
da Associação do Porto 
marcou abado Ingo. à disnu- 
ta dos campeonatos seniores 
no Estadio do Lumi 


Uma jornada de propaganda, 
em Guimarães, pelos atletas 
do Acadêmico 


Vão os atletas do Académico, no pro- 
ximo dia 9 a Gufmarães, efectuar uma 
jornada de pron com DIOVAS para 
Juniores 4 Senlore 


Presta O clube portuense, com a sua 
visita à Guimarães, mais um bom serviço 


AUTOMOBIL ISMO 


O Vigorosa organiza uma gincana 


ectua-se no domingo. pelas Jo horas: 
no campo das Cavadas, organizada pelo 
Estrela e Vigorosa Sport, uma ginkana 


de automoveis, à 4.º organizada por este 
elube e a primeira desde que terminaram 
a restrições do automobilismo, 


O torneio do Vigorosa 


da 
as 


Nos scouirtss do Estrela e Vigorosa 
Quinta das Cavadas. realiza-se, nos d! 


m 12 13 tá um tomeio oficial de sin- 
eles. 3 categoria, em disputa da «Taca 
Jose P. Bragam O sorteio, terá lugar 


na sede do clube organizador à Rua Cos 


ta Cabral 87 
AGEM 


el 

PATIN 

E 

Uma reunião de delegados na sedo 
da Associação 


Convocou a direcção da Associação 
atinagem do Norte, para hoje, pe- 
las 2230, uma reunião dos representan- 
tes dos clubes filiados, afim de ser 
ventilado o «casoy do Carvalhos Oquel 
Clube, 

E". 


de 


AEROMODELISMO 


= 
A 34 jornada do campeonato 
inter-sócios da L.LP.A. 


Disputam-se no domingo, no aeródro- 
mo de Espinho, a partir das 11 horas, 
as provas para aviões com motor de bor- 
racha, da terceira jornada do campeo- 
mato Inter-sócios da LIP.A, 

No dia 26, em Jocal a designar, etec. 
tua-se a ultima jornada para pairadores, 
lançados à mão, em montanha, 


ic 
ANDEBOL 


O jogo Porto-Sporting, disputa-se 


no dia 21 
A Federação Portuguesa de Andebol 
com autorização da Direcção Geral dos 
Desportos marcou o dia 2, à rea 
lização do jogo Futebol Clube do Por- 
toSporting que não se disputára no do- 


pingo passado, 


TIRO AOS PRATOS 


Um torneio no Marco de Canavezes 


Efectua-se no próximo dia 21 de Ju- 
lho, no Marco de Canavezes, um tor- 
melo de tiro aos pratos, em benefício 
dos Bombeiros Voluntários, com o so- 
Ruinte programa: 

1º, Taça «Camara Municipab, e 
800800; 2.º, Taça «Comércio do Conce- 
lhor e 400500; 3, Taça «Amigos dos 
Bombeiros» e 300800; 4º, Taça «Comis- 


são» e 200500; 57, Taça «Amigos do 
Marcor e 150$00; 6.º, Taça «Atiradoresu 
e 100800. 


A regata oceânica ao Algarve 


FARO, 1 Está a despertar inte- 
resse e entusiasmo em toda a provin- 


cia, a regata oceanica ao Algarve, em 
que serão disputados os seguintes tro- 
feus: 

Taça «Dr, Antero Cabral», para O 


primeiro barco a cortar a meta; a Ta- 
ca do «Ginásio Clube Naval de Faro». 
para o segundo classificado; Taça 
«Premontório Sacro», para o primeiro 
barco a dobrar aquele Cabo; a Taça 
«Infante D. Henriques, uma valiosa po- 
ca artística e a Taça «Algarves. 

Haverá, aínda, outros prémios, 
serão disputados nesta regata 

A organização desta prova está a 
cargo do Ginásio Clube Naval de Faro 
e do Clube Nautico de Portugal 


LUTA LIVRE 


— 6 — 
A sessão de ontem 


que 


Com uma noite quente própria para 
estas miiitestações ao ar livre, realizou-se 
no Parque das Camelias, à sessão anuu- 
ciada, 

A abrir program 


O portukuês Macha- 
do ganhou à Oscar 


Dor assentamento de 


espaduas aos dois minutos e dezasseis so- 
gundos do 3.0 assalto. 

No assalto seguinte. 
tendia Jan 


quando Oscar pre 
Machado, esto fugiu 
- Resultando-lhe Kuan 


a 


gulr Bauptista e Zambudir fizeram. 
motiva... dentro e fora do estrado... 
ate terminou por assalto de espá- 
duas à um minuto é trinta e nove segum- 


dos do 2.º assalto e à um minuto e vinte 
e seg 39, 
ee Bo nO combate mais 


equilibrado e da noite; num 
resultado de match nulo. Bejar teve as. 
sentamento de espaduas à trinta segundos 
do 4º assalto e Tabola a um minuto « 
quatro segundos do 5,9, 

No ultimo combate Saturlo não teve 
forca para vencer o duro Calpe, Ambos 
foram a Kuan Naut, depois de Satúrio, 
ter rodopeado largamente, com Calpe! 


| Festivai: 
Es 
Um almoço de confraternização 
dos associados do Bonfim 


Em homenagem aos campedes promo- 
clonúrios da Associação de Futebol do 
Porto. efectua-se, no domingo. um almoço 
do confraternização dos seus associados 
do Bonfim 

Pretende à sua massa associativa, para 
encerramento das festas, homenagear os 
Driosos atletas da turma de futebol, que 
tão galhardamente conquistaram O cam- 
veonato da sun categor 


O do Campo de Ourique 


Em comemoração do aniversário 
da Iundação do Olube Atletico Campo de 
Ourigue realizou-se ontem, à noite, uma. 
sessão solene presidida pelo sr. di Ma 
nuel de Carvalho que rem o E 
vemador elvil de Lisboa pelos 
ses, Avala Boto que repr a 0 direc. 
tor oral dos Desportos, Penedo Abreu, 


Henvindo Cardoso e Jalmo 
Falaram os srs, Btnvindo Cardoso, pre- 
dente da direcção do Clube em festa, dr 
nuel arvalho. Ayala Boto, Penedo 
Abreu, Jaime Franco e Bernardino 
ranco, Depols fol Inaugurado o novo es. 
tandarte do clube, à o professor Fernando 
Amaral apresentou as suas classes de gl 
nastica Infantil e nor ultimo n 
doras Ercilia Gil e-Marla Helena Simões 
exibiram-se em patinagem artística 


Nico, 


Aviso ao Comércir 


Eu, Lino Soares Pinto Ferreira, 
declaro que tomei de trespasse 0 esta- 
belecimento de Mercearia e Vinhos, na 
antiga Rua Silva Aroso, hoje lugar da 
Igreja da freguesia de Perafita, per- 
tencente a Antônio Moreira da Hora, 
avisando os fornecedores que sómente 
me responsabiliso pelo activo, a partir 
desta data, convocando, portanto, os 
credores a comparecerem no prazo de 
48 horas, 

Perafita, 10 de Julho de 1946. 


Lino Soares Pinto Ferreira. 


Editos de 20 dias 


Citação do credores desconhecidos 

Pelo 4.º Tribunal Cível desta co- 
marca e 3.º Secção, correm éditos 
de 20 dias, a contar da data da ulti- 
ma publicação deste anuncio, citan- 
do os credores desconhecidos de 
Manuel Afonso, ferroviário, residen- 
te no Bairro Novo, São Caetano, 
freguesia de Rio Tinto, desta co- 
marca, para no praso de dez dias, 
findos os éditos, virem ao processo 
de execução sumária que contra 
este move Martinho Pinto Cochofel 
Montenegro, desta cidade, deduzir 
todo o seu direito, nos termos do 
artigo 865 do Código do Processo 
Civil. 


Porto, 8 de Junho de 1946. 


O Juiz de Direito do 4.º 
Tribunal Cível, 


M. Brandão. 


O chefe da 3." secção do mesmo 
Tribunal, 


Jaime da Rocha Paula, 


Romaria à Senhora do Bom 
Despacho em Barreiros, 
nos dias 14 e 15 de Julho 


Por motivo desta Romaria, a Com- 
panhia do Norte efectua, nos dias acl 
ma indicados, alguns combóios espe- 
ciais, pelo que o horário, nos referidos 
dias, será o seguinte: 

Para a ida — Dia 14 — Partida de 
Porto-Trindade às 8-00, 9:01, 9-15, 9-55, 
11-00, 12-30, 13-48, 14-15, 14-55, 15-81, 
16-15, 16-50, 18-15, 19-00, 19-52 o 20-35. 
De Matosinhos, 'às 757, 9-04, 10-00, 
13-19, 14-00, 19-02 e 18-08, Do Guima- 
rães, às 7-23 e 12-00. Da Trofa, às 13-13. 

Dia 15-Do Porto-Trindade, às 9-15, 
15-10, 19-12 e 18-26. De Matosinhos, às 
904, 14-00, 19-13 e 18-08. 

ara o regresso — Dia 14 — Para O 
Porto-Trindade, às 11-50, 13-15, 13-44, 
14-52, 15-95, 16-10, 17-34, 18-20, 18-65, 
19-21, 19-55, 20-36, 21-80 é 22-30 e para 
Matosinhos. às 11-50, 13-18, 14-52, 17-34, 
18-20, 18-55, e 20-36. Para Fate, às 
14-20, 19-58. 

Dia15 — Para o Porto-Trindade, às 
1:29, 3-22, 6-50, 9-03, 13-44, 19-21 q 20-46. 
Para Matosinhos, às 1-29, 6-50, 9-0, 
19-21 é 20-45. 

Para mais esclarecimentos 
mar-se nas estações, 


infor- 


António da Costa 


FALECEU 


Sua esposa, irmão, sogra e cunhados, cum- 
prem o doloroso dever de comunicar o seu faleci- 
mento e convidam as pessoas de suas relações e 


hoje, quarta-feira, pelas 16 horas, da sua residên- 
cia à R. Duque de Saldanha, 289, para a Capela 
do Seminário dos Orfãos, ao Prado do Repouso, 
onde às 16,15 serão rezados os responsos. 


Porto, 10 de Julho de 1946. 


Amélia Ferreira da Costa 

José da Costa 

Maria da Cilória Fonseca Ferreira 
Sebastião Ferreira Mendes 

Maria Ferreira da Fonseca 

Idalinda Rodrigues Tavares Mendes 
António Martins da Fonseca. 


Fábrica de Tecidos 
de Ronfe, L.” 


Cumpre o doloroso dever de informar do falecimento do 
seu sócio-gerente sr. António da Costa e solicita a fineza da pre- 
sença de todas as pessoas de sua amizade ao funeral que hoje se 
realiza da casc do extinto, à Rua Duque de Saldanha n.º 289, 
pelas 16 horas, para a Capela do Seminário dos Orfãos ao Prado 


do Repouso, onde às 16,15 serão rezados os responsos. 


Empreza Fabril 
de S. Roque, L.“ 


Cumpre o doloroso dever de comunicar o falecimento do seu 


sócio-gerente sr. ta e solicita o favor da presença 


de todas as pessoas de sua amizade ao funeral que se realiza 


hoje da casa do extinto à Rua Duque de Saldanha n.º 289, pelas 


16 horas, para a Capela do Seminário dos Orfãos ao Prado do 


Repouso, onde às 16,15 serão rezados os responsos. 


Empreza Textil 
de Famalicão 


Cumpre o doloroso encargo de comunicar o falecimento 


do seu gerente António da Costa e pede o favor da comparência 
de todas as pessoas de sua amizade ao funeral que se realiza 
hoje, da casa do finado, à Rua Duque de Saldanha n.º 289, pelas 
16 horas, para a Capela do Seminário dos Orfãos ao Prado do 


Repouso, na qual serão rezados os responsos às 16,15. 


À Dália de Santo André 


Cumpre o doloroso dever de comunicar o falecimento do seu sócio sr. 
António da Costa e solicita a finexa da comparência de todas as pessoas de sua 
amizade ao funeral, que hoje se realiza da casa do extinto, à Rua Duque de Sal- 
danhy n.º 289, pelas 16 horas, para a Capola do Seminário dos Orfãos ao Prado 
do Repouso, ondo às 16,15 serão rezados os responsos, 


Carlos Joaquim 
Tavares, Suc.'* 


Cumprem a dolorosa missão de comunicar o falecimento do 
sr. António da Costa, cunhado do nosso sócio-gerente Sebastião 
Ferreira Mendes e pedem o favor da presença de todas as pessoas 
de sua amizade ao funeral que se recliza hoje, da casa do finado 
1 Rua Duque de Saldanha n.º 289, pelas 16 horas, para a Capela 
do Seminário dos Orfãos ao Prado Repouso, onde às 16,15 serão 


rezados os responsos. 


Futebol Clube do Porto 


Tendo falecido o nosso consócio, Ex.mo sr. António Costa, esta Direcção 
convida os srs. Associados a assistirem ao seu funeral que se realiza hoje, sendo 
o saímento da sua residência à Rua Duque do Saldanha, 289 às 16 horas, para 
o Cemitério do Prado do Repouso. 


Porto, 10 de Julho do 1946. 


AFR 


«Colonial: «Quanza- « 


IC A 


de ueiades « cisbaa 


Reservo passagens mesmo para OS Snis. DAssageios que as tentam vaga 


em Africa. Ubtenho 


toda a documentação 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundada em 1840 — Telt. 1171 


runio a 


mais 


antiga de 


Portuga! 


MALA REAL INGLEZA 


(KOYAL MAIL LINES, LIMITED) 


amizade a assistirem ao funeral que se realiza PARAGUAY | Rio de Janeiro, Santos 
e Rio Grande do Sul 


(Novo e rápido) 


| 20 de Julho 


Recebe carga em LEIXÕES DIRECTO para os portos acima 


Agentes no Porto: 


TAIT 


11856 


& C.o 
Tel. 2 


Rua Intante D. Henrique, 19 


A' carga em 
e em Leixões em 


J. VASCON 


EM LISBOA 


Praça Duque da Terceira, 24-4.º 
eletone, 27206/7 


Vapor brasileiro «CAMBOINHAS » 


Lisboa em 20 
25 de Julho para 


RIO DE JANEIRO e SANTOS 


Para mais esclarecimentos tratam os Agentes, 


CELOS, L.* 
PORTO 


Rua Infante D. Henrique, 78-%: 
Telefone, 2568 


aU 


Por escritura desta data, lavrada 
nas notas do notário de Lisboa, Dr 
Pedro Augusto dos Santos Gomes, foi 
alterado o pacto social da sociedade 
«FÁFRICA LUSO HOLANDESA DE RE- 
DES LTD.!», substituindo-se os artigos 
6º, 8:º, 9º e 10.º, pelos seguintes : 


ARTIGO 6.º 


A cessão de quotas entre sócios é 
inteiramente livre, no todo ou em 
parte, ficando desde já autorizada a 
respectiva divisão, para os casos de 
cessões simplesmente parciais, A cessão 
de quotas a estranhos só pode fazer-se 
desde que a sociedade, em primeiro 
lugar e os sócios em segundo lugar, 
não queiram exercer o direito de pre- 
ferência 

$ 12—A preferência, nos casos 
em que ela houver lugar, exercer-se-á 
pel) valor que à quota houver sido 
fixado no último balanço aprovado, ou 
pelo valor proporcional a esse, quando 
se trate de parte de quota, seja qual 
fôr o preço oferecido por outrem, 

5 2º — Para ser levada a efeito 
a cessão a estranhos, O sócio que pre- 
tender efectuá-la assim o participará, 
em carta registada, com indicação do 
nome do cessionário, à sociedade e aos 
sócios, para que exerçam, querendo, o 
direiro que lhes fica assegurado no 
presente artigo. A resposta, quer seja 
afirmativa, quer negativa, deverá ser 
dada também por carta registada, den- 
tro das 60 dias imediatos ao ofereci- 
mento, havendo-se por consentida a 
cessão se u sociedade e os sócios res- 
ponderem que não querem usar do re- 
ferido dircito, ou se decorrer aquele 
K de: - 


ARTIGO 8.º 


Todos os sócios são gerentes, mas, 
a direcção superior dos negócios so- 
ciais incumbira apenas, a dois deles, 
que setão eleitos anualmente para 
exercarem a gerência efectiva 

5 1º—Para a sociedade ficar 
obrigada em quaisquer actos ou con- 
tratos, *sãu indispensáveis as assinatu- 
ras dos dois gerentes efectivos. 

5 2º-- Ne caso de qualquer dos 
gerentes efectivos, por ausência ou 
outro motivo, ficar impedido de exer- 
cer a gerência, terá a faculdade de 
passar procuração ao outro gerente 
efectivo, para que este o represente 
no exercício do cargo 

5 3º — Quando o julguem con- 
venieme, os gerentes efectivos, pode- 
rão constituir procuradores que repre- 
sentem a sociedade; à nomeação 
desses procuradores só sorá válida 
quando feita simultaneamente por am- 
bos os gerentes 

5 4º — Em cada assembleia geral 
ordinária serão fixadas as remunera- 
ções dos gerentes efectivos, relativas 
ao exercício a que as contas di 
respeito, e só a estas remunerações 
haverá lugar, não podendo elas exce- 
der, na totalidade, 20% do lucro li- 
quido de cada exercício. 


am 


ARTIGO 9.º 


As assembleias gerais serão con- 
vocadas por cartas registadas com aviso 
de recepção, expedidas, pelo menos, 
15 dias antes daquele em que devem 
reunir, excepto nos casos para que a 
lei imponha formalidades especiais de 


convocação, 
5 único. Quando isso seja jul- 
gado conveniente pela gerência, as 


reuniões poderão ter lugar em Lisboa, 
na Rua Nova do Carvalho n.º 41-1.º, 


ARTIGO 10.º 


As Assembleias Gerais extraordiná- 
rlas só serão convocadas a requeri- 
mento dos sócios, quando os reque- 
rentes representem, pelo menos, 25% 
do capital social. 

Que no mais mantem o pacto so- 
cial existente, 


Lisboa, 8 de Julho de 1946, 


A ajudante do notário Dr. Santos 
Gomes 


Odete de Lemos Figueiredo 


Festas à Senhora de Antime 
em Fafe, nos dias 14 e 15 
de Julho 


Por este motivo efectua a Compa- 
nhia do Norte, alguns combólos espe- 
ciais, nos dias 14 e 15, pelo que O 
horário nos referidos dias, será o se- 
guinte: 

Dia 14 — Para a lda — Partida de 
Porto-Trindade, às 9-15, 13-48 e 19-32, 
de Matosinhos, às 9-04, 13-19 e 19-08. 
De Guimarães, às 12-01, 16-23 e 21-43. 

Dia 15 De Porto-Trindade, 
9-15 e 18-26. De Matosinho: 
18-08 e de Guimarães, às 12-01 e 20-05. 

Para 0 regresso — Dia 14, às 16-12 
e 22-00 até Porto-Trindade e Matosi- 
nhos, 

Dia 15, às 39-15, 6-4 e 16-12 até 
Porto-Trindade e Mntosinhos. 

Para mais esclarecimentos consultar 
o Cartaz que se encontra afixado nas 
estações. 


Escultor Pinto do Couto 


A família de Rodolfo Pinto do 
Couto agradece às pessoas da sua ami- 
zade a presença na missa do 1.º ani- 
versário, amanhã, às 9 horas, na Igreja 
de Nossa Senhora da Conceição (Pr. 
Marquês de Pombal) 


XaROPES 
PARA BONS REFRESCOS | 
SO OS DA FABRICA 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Av, da 
Ropública, 825 — Consui 
é dam To do 20 Horas o das 16 da ja 


VILA NOVA DE GAIA 
r. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 às 15 horas 
Rua José Falcão, 16 — Telet 1009 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico Assistência Nacional 
ace Tuberculosos 1 


Dosnças dos pulmões — Clinica gor: 


u 


CONSULTORIO : Rum da Comncel 
Das 4 ds 8 Telotona. quinto! É 
RESIDENCIA 


Rus da Constituição, 1020 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MEDICA 21 
Consultório: R. Fernandes Tomar, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Luís Cid Monteiro 


Raios X — Tuberculose Bulmonar 
Cândido dos Reis, 97 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Rendeira. 363-1.º 


CARREIRAS DE CAMINHETAS 
ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 


vassando por Lameias, Santo Ciro. 
Negrelos « Vizel: de 
Oliveira, Fernandos & Ribeiro, Ltd, 
Horário - Partidas do Porto, às 17,90. 
hos sábados às I4 e aos domingos, )s 


1159 Chegados a Feguelras ds 20,06, 
1635 e 10,30 
Parudas ve elgueiras às 125 Aos 
sAbados « domingos, &s 16,55 (a) Che- 
Rodas ao Porto, às 10 «19,30 323 
(ar Estas carreras efeciuam-se Jo 
de Maio » * de Setembro ás 18,90 


Companhia de Segu- 
ros Commercio e 
Industria 


Por escritura de 12 de Abril de 
1946, lavrada a fl. 55 v do livro nº 
743/204 de notas do notário bacha- 
rel formado Alberto Carlos de Pi- 
nho, de Lisboa, foi elevado para 
10.000.000$ o capital da Companhia 
de Seguros Commércio e Indústria, 
sociedade anónima, com sede na Rua 
do Arco do Bandeira, 22, desta ci- 
dade, e foram substituídos os artigos 
7º e 8º do pacto social (escritura de 
14 de Outubro de 1924) pelos seguin- 
tes; 


Artigo 7º 


O capital social. que ao consti- 
tuir-se a Companhia era de 500.005 
e, depois, em 1924 foi elevado para 
1.000.0005, passa a ser de 10.000.0008, 
inteiramente realizados, dividido em 
20,000 acções, cada uma delas de 
5008. 


Artigo 8º 


O capital da Companhia poderá 
ser ainda elevado, por uma ou mais 
vezes, até 12.000,000$ por gelibera- 
ção da administração, com voto afi 
mativo do conselho fiscal. 

Em tudu o mais continua em vi- 
gor a escritura de 17 de Agosto de 
1907. 


Lisboa e cartório na Rua Augus- 
ta, 100-1º andar, 6 de Junho de 
1946. 


A Ajudante do notário Dr. Al- 
berto de Pinho, Laura de Almeida 
Luz. 


